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Investigação sobre os negócios milionários da 
EMS com Kit Covid na pandemia é ampliada
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CORREIO BASTIDORES - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5 

Oposição 
fica com as 
principais 
comissões

MAGNAVITA - PÁGINA 3

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Os presidentes do HotéisRIO, Alfredo Lopes e 
da ABIH-RJ, Paulo Michel, lideraram a comitiva 
da hotelaria do Rio de Janeiro em ato em defe-
sa do Perse. O grupo visitou gabinetes dos par-
lamentares do Senado Federal e da Câmara de 
Deputados para mostrar a importância dessa 

iniciativa para o setor de turismo e eventos. Na 
ocasião foi distribuído um material impresso 
com informações sobre o programa. Na foto 
acima, a comitiva com o deputado Marcelo 
Queiroz (3º da esquerda para a direita), que 
prometeu empenho na defesa da hotelaria. 

Carolina de Toni presidirá Constituição e 
Justiça, e Nikolas Ferreira a Comissão de 
Educação. Ambos são do PL

Tarcísio no PL acirra a briga na direita
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Brasileirão cada 
vez mais ‘gringo’

PÁGINA 7

PÁGINA 6

O trabalho de combate ao furto de 
energia elétrica realizado pela Copel de-
tectou 23 mil casos de irregularidades ao 
longo de 2023. As autuações pela empre-
sa possibilitaram a recuperação de R$ 46 
milhões, evitando prejuízos ao consumi-
dores que mantém suas contas em dia. 

Copel detecta 
23 mil pontos 
irregulares de 
energia no PR 

Briga feia nos 
bastidores 
do Ministério 
Público

Secretários do 
NE debatem 
melhorias na 
educação 

Receita altera valor 
da declaração do IR

PÁGINA 15

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 12 PÁGINA 9

Órgão espera receber 43 milhões de declarações 

ALEXANDRE GARCIA

O ato de 
Bolsonaro 
na Paulista

PÁGINA 13

FERNANDO MOLICA

Disputa 
acirrada em 
Portugal

PÁGINA 3

Hotelaria do Rio em Brasília na defesa do Perse
CM

PÁGINA 4 E CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) PÁGINA 5

PSD realiza 
encontro de 
deputados 
federais no Rio

Nesta terça (6), os secretários dos es-
tados nordestinos se reuniram em Bra-
sília para discutir estratégias visando ao 
avanço da educação na região. O encon-
tro contou com a participação dos repre-
sentantes dos nove estados, abordando 
questões para o aprimorar o ensino.

Com o pedido de vista do ministro 
Diad Toffoli, o julgamento sobre a li-
beração do porte da maconha foi, mais 
uma vez, adiado no STF. Na sessão desta 
quarta (6), André Mendonça e Nunes 
Marques votaram contra a liberação, 
mas o placar continua favorável: 5 a 3.   

STF: 5 a 3 para 
a liberação 
do porte da 
maconha

A Receita Federal alterou os 
limites de valor que obrigam o 
contribuinte a declarar o Impos-
to de Renda 2024. Neste ano, é 
obrigado a declarar o IR quem 
recebeu rendimentos tributá-
veis acima de R$ 30.639,90, o 

que dá R$ 2.555,33 por mês. 
Em anos anteriores, o limite 
partia de R$ 28.559,70. O pra-
zo para declarar o imposto vai 
de 15 de março a 31 de maio. 
A Receita espera receber 43 mi-
lhões documentos este ano. 

ONU: mais de 8 mil 
migrantes mortos

PÁGINA 7

Entramos na reta final do Oscar 2024 
e ‘Oppenheimer’, com 13 indicações, 
segue mais favorito que nunca

Divulgação

Pronto para 
fazer história

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Cillian Murphy 

é o grande 

favorito ao 

Oscar de 

melhor ator 

Machado 
de Assis em 

representação 
virtual 

apresentada 
pela Academia 

Brasileira de 
Letras. Movido 
a inteligência 

artificial, 
o avatar é 
capaz de 

interagir com 
os visitantes 
e responder 

perguntas 

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 5

PÁGINA 3

A obra atemporal de Tom Jobim, nosso 
Maestro Soberano, é celebrada com 
pompa no ótimo ‘Thank You, Tom 
Jobim’, do selo de jazz Arkadia Records

Reprodução
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SUL TEM VÁRIOS CASOS DE FEBRE TIFÓIDE

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 7 de março de 
1924 foram: Rio Grande do Sul 
registra vários casos de febre tifóide. 

Euipe ministerial grega pede demis-
são coletiva e país volta a estaca zero 
politicamente. Poincaré responde 
interpelações da Câmara dos De-

putados francesa sobre as questões 
econômicas do governo. Estados 
Unidos tem dois novos cardeais na 
Cúria Romana. 

HÁ 75 ANOS: COMPRA DE OUTRO PODE FICAR SÓ COM O TESOURO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 7 de março de 
1949 foram: Governo argentino 
quer confi scar o papel da imprensa. 

Equipe ministerial grega pede de-
missão. Itamaraty recebe uma decla-
ração do Conselho da Tchecoeslová-
quia Livre. Câmara aprecisa projeto 

sobre a compra de ouro fi car apenas 
com Tesouro Nacional. Deputados 
discutem nas comissões temáticas a 
questão da organização sindical.   

Toyota confi rma investimentos de 
R$ 11 bilhões no Brasil até 2030

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MATANDO DE FOME 
- Israel está “intencionalmen-
te deixando o povo palestino 
passar fome”, dizem especialis-
tas da ONU. Especialistas da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) acusaram Israel, 
em um comunicado divulgado 
nesta terça-feira (5), de “deixar 
intencionalmente o povo pales-
tino de fome” na Faixa de Gaza.  
Por Richard Roth e Hande 
Atay Alamd. Especialistas da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) acusaram Israel, 
em um comunicado divulgado 
terça-feira (5), de “deixar inten-
cionalmente o povo palestino 
de fome” na Faixa de Gaza. “Is-
rael tem intencionalmente feito 
o povo palestino passar fome 
em Gaza desde 8 de outubro. 
Agora, eles têm como alvo civis 
que procuram ajuda humanitá-
ria e comboios humanitários”, 
afi rmaram vários especialistas 
da ONU no documento. “Is-
rael deve acabar com a sua cam-
panha de fome e parar de atacar 
civis.” (...) (CNN Brasil)

2-VELHA PRÁTICA FAS-
CISTA - Banir livros: a velha 
prática fascista de eliminar o 
pensamento crítico. Por Je-
ferson Tenório. Não é de hoje 
que a relação entre a extrema 
direita e a arte entra em con-
fl ito. A estratégia de silenciar 
livros que trazem refl exões e 
questionamentos é histórica. 
Nenhum regime autoritário 
aceita a divergência de ideias. 
Banir obras que desafi em o 
pensamento mais conservador 
faz parte da política fascista e 
que tem ressurgido de maneira 
vigorosa no mundo. Os Esta-
dos Unidos, por exemplo, têm 
registrado um número recorde 
de obras que foram proibidas 
de circular em escolas e biblio-
tecas. Dados da American Li-
brary Association e a da PEN 
America demonstram que, 
entre os anos de 2022 e 2023, 
mais de 2.000 livros foram ca-
talogados como “proibidos” 
ou “restritos” em 37 estados. É 
o maior número registrado em 
20 anos. No Brasil, as práticas 
de censura aos livros são velhas 
conhecidas. Durante o governo 
de Getúlio Vargas, por exem-

plo, as obras de José Lins do 
Rego e de Jorge Amado foram 
apreendidas e queimadas em 
praça pública acusadas de asso-
ciação ao comunismo. Durante 
a ditadura militar, na década de 
1970, algumas obras também 
foram censuradas e proibidas 
de circular, caso do livro “Feliz 
Ano Novo”, do escritor Rubem 
Fonseca, acusada de usar uma 
linguagem de baixo calão, sexo 
explícito e trazer contos de vio-
lência. Com o avanço do bolso-
narismo e consequentemente 
da ultradireita, os ataques aos 
artistas, livros e escritores se 
tornaram comuns no Brasil. Na 
semana passada, a diretora da 
Escola Ernesto Alves, em Santa 
Cruz do Sul, no Rio Grande do 
Sul, Janaina Venzon, fez um ví-
deo sobre meu livro “O avesso 
da pele”, acusando-o de conter 
um vocabulário de baixo calão 
e cenas de sexo. Reforço que 
“O avesso da pele” não é livro 
sobre sexo, mas uma refl exão 
sobre o letramento racial de jo-
vens negros. O que nos alenta 
é saber que arte e a literatura já 
sofreram com ataques duran-
te séculos, mas chegaram, até 
hoje, com força para resistir aos 
ataques tacanhos e grosseiros 
de um conservadorismo cínico, 
que não está preocupado. (...) 
(UOL)

3-APROVAÇÃO DO GO-
VERNO LULA CAI, puxada 
por evangélicos e economia, 
diz pesquisa Quaest. Por  Anaís 
Motta. A aprovação do gover-
no Lula (PT) caiu para 51% 
em fevereiro, aponta pesquisa 
da Genial/Quaest. O resulta-
do foi puxado principalmente 
pela avaliação dos evangélicos, 
infl uenciados pelas falas do 
presidente sobre a guerra entre 
Israel e Hamas, e as percepções 
dos eleitores sobre a economia.  
Aprovação do governo caiu de 
54% para 51% em dois meses. 
Já a desaprovação ao trabalho 
do presidente subiu de 43% 
para 46% desde dezembro, 
data do último levantamen-
to da Quaest. Lula tem maior 
aprovação entre pobres; ricos 
desaprovam governo. Entre os 
eleitores que ganham até dois 
salários mínimos (R$ 2.824), 

61% disseram aprovar o tra-
balho do governo, enquanto 
36% desaprovam. Na outra 
ponta, 54% dos entrevistados 
com renda maior que cinco 
salários mínimos (R$ 7.060) 
afi rmaram desaprovar Lula. Os 
que aprovam chegaram a 44%. 
Avaliação positiva fi cou estável, 
enquanto a negativa subiu. (...) 
(UOL)

4-ROBINHO ESTUPRA-
DOR  - STJ cogita mandar 
prender Robinho após con-
denação na Itália por estupro, 
dizem ministros. Por Carolina 
Brígido. O jogador de futebol 
Robinho pode ser alvo de uma 
ordem de prisão expedida a 
partir do próximo dia 20, data 
que o STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) determinou para 
decidir se a sentença italiana 
contra o atleta será homologa-
da. Robinho foi condenado em 
2017 por estupro, pela Justiça 
da Itália. Segundo ministros da 
Corte Especial consultados pela 
coluna em caráter reservado, a 
tendência é  que a sentença seja 
homologada —ou seja, validada 
para o cumprimento da pena no 
Brasil. Robinho foi condenado 
a nove anos de prisão pela parti-
cipação em um estupro coletivo. 
A vítima disse que foi embriaga-
da e abusada sexualmente por 
seis homens enquanto estava 
inconsciente. Os advogados 
dele alegaram que a relação foi 
consensual. Robinho também 
foi condenado a pagar uma in-
denização à vítima no valor de 
60 mil euros (cerca de R$ 323 
mil). (...) (UOL)

5-BOLETO - Pagamento com 
boletovai fi car mais rápido para 
competir com Pix. Por Giuliana 
Saringer. A partir dodia 15 de 
março, os pagamentos de bole-
to vão cair mais rápido na conta 
doscobradores. Hoje os paga-
mentos demoram até três dias 
úteis para seremprocessados e, 
para especialistas ouvidos pelo 
UOL, a mudança foi feita para 
omeio de pagamento compe-
tir com o Pix. O que muda - A 
mudança estava previstapara 19 
de janeiro, mas foi adiada para 
15 de março. De acordo com a 
Febraban(Federação Brasilei-

ra dos Bancos), a mudança foi 
feita para competir com o Pix 
e dar uma”sobrevida” ao bole-
to. É o que diz Bruno Samora, 
diretor de produtosda Matera, 
empresa de tecnologia e produ-
tos fi nanceiros. (...) (UOL)   

6-R$ 11 BIHÕES PARA O 
BRASIL - Toyota confi rma in-
vestimentos de R$ 11 bilhões 
no Brasil até 2030. (Reuters) 
- A montadora japonesa Toyo-
ta anunciou ofi cialmente ter-
ça-feira investimentos de 11 
bilhões de reais no Brasil até 
2030, em aporte que ocorrerá 
em duas fases e incluirá a pro-
dução de um novo veículo pro-
jetado especialmente para os 
consumidores brasileiros. (...) 
(InvestNews) O aporte amplia-
rá a capacidade de produção de 
veículos e conjuntos híbridos 
fl ex. Do montante total, R$ 
5 bilhões serão investidos até 
2026, com parte voltada para a 
produção de um novo veículo 
compacto híbrido fl ex anuncia-
do no ano passado e de outro 
modelo com mesma tecnolo-
gia, de acordo com a Toyota. Os 
novos investimentos também 
servirão para expandir o parque 
fabril da empresa em Sorocaba, 
no Estado de São Paulo, onde 
ocorreu o anúncio, terça-fei-
ra, e que receberá 500 novos 
postos de trabalho. As novas 
instalações em Sorocaba rece-
berão as operações da fábrica da 
empresa no município paulista 
de Indaiatuba, que está sendo 
fechada, de acordo com a mon-
tadora. O movimento, segundo 
a Toyota, visa manter 100% dos 
empregos. (...) (Forbes)

7-TARIFA DE ITAIPU de-
veria ter caído para US$ 10,77 
com fi m da dívida, mas está em 
US$16,71. Análises são feitas 
por grupo técnico da própria 
usina.  Por Alexa Salomão. (...) 
(Folha de S. Paulo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.
com

Bernardo Cabral, o jurista, 
político, relator da Constituição 
vigente, senador e ministro de 
Estado, homem de cultura e sa-
ber, acaba de completar 92 anos, 
e em plena forma.

Importante contribuição 
ao momento que vivemos, atua 
como consultor sênior na Con-
federação Nacional do Comér-
cio e Turismo, onde empresta 
sua experiência e saber ao pre-
sidente José Roberto Tadros, 
outro ilustre amazonense de re-
levância nacional.

No atual momento que o 
Brasil vive, a presença como a 

de Bernardo Cabral e de outros 
veteranos como Ives Gandra 
Martins e o ministro Carlos 
Velloso, tem o valor inestimável 
do bom senso, da isenção, da 
ambição que não a de servir à 
sociedade na busca da paz e do 
progresso. São homens que sa-
bem, como atores importantes 
por décadas e décadas da vida 
brasileira, que as divisões não 
levam a lugar algum. Muito 
menos qualquer tipo de idios-
sincrasias, sejam pessoais ou 
ideológicas.

Bernardo não teve momen-
tos de presença positiva na pres-

tação de serviços ao Brasil. Foi 
toda uma vida, em ação ininter-
rupta, do jurista, parlamentar, 
intelectual. Sofreu injustiças, 
não se deixou levar por ressenti-
mentos nem sentimentos meno-
res. Afastado do primeiro man-
dato de deputado federal pelo 
Amazonas, voltou para mais 
dois mandatos na Câmara e dois 
no Senado.

A grandeza da personalidade 
deste homem cordial, mas de fi r-
mes convicções, fi ca patente ao 
se perceber que teve como base 
de sua militância a colocação 
consagrada de John Kennedy, de 

nada esperar da vida pública que 
não a oportunidade de servir ao 
país. Bernardo deu muito mais 
do que recebeu.

As atuais lideranças presen-
tes na vida pública brasileira 
só teriam a ganhar ouvindo e 
aprendendo com estes homens 
notáveis. São poucos, mas pre-
ciosos, entre veteranos, porém 
ativos, no patriotismo, no espí-
rito público.

Mais do que comemorar a 
data, temos de agradecer esta 
vida pelo bem, sem prejuízo 
da fi gura humana generosa e 
solidária.

Aristóteles Drummond
Uma personalidade preciosa

Opinião do leitor

Lula e o Congresso

O Governo Federal iniciou a escalada de con-

versas para ter não apenas votos, como também 

um aboa relação com os deputados e senado-

res. Ceder pontos na reoneração da folha e da 

Perse prova que a gestão Lula está tendo traba-

lho para conseguir ter maioria no Legislativo.

Armando Bernardes Fidalgo 
São Paulo - São Paulo

Nada mais e nada 
menos que R$ 4 bi

Empatia e luto em 
drama profundo

EDITORIAL

É inevitável não olharmos 
quando estamos em algum lo-
cal público e um idioma, que 
não seja o português, é falado. 
É uma ação praticamente au-
tomática, quando a língua não 
é espanhola ou inglesa então... 
algumas pessoas acabam até re-
parando mais.

Na realidade brasileira, os 
grandes destinos turísticos do 
país estão cada vez mais reple-
tos de estrangeiros. Mesmo com 
sua predominância latina, vire 
e mexe nos deparamos com fa-
mílias de países europeus e nor-
te-americanos circulando pelo 
calçadão da praia de Copacaba-
na, no Rio, por exemplo.

Agora, onde está de fato o 
foco deste editorial no meio de 
todo esse contexto narrado aci-
ma? Simplesmente porque essas 
mesmas pessoas, que os jovens 
chamam de ‘gringos’, injetaram 
quase R$ 4 bilhões na economia 
brasileiro, somente em janeiro. 
Já é considerado o maior valor 
nos últimos dez anos para o pri-
meiro mês do ano.  

Se durante o segundo se-
mestre de 2023 já vínhamos 
enaltecendo os números posi-
tivos do setor no país, agora, 
então, só podemos dizer que o 
ano começou com tudo para o 
turismo nacional e que os próxi-

mos meses prometem. 
Um excelente trabalho, ini-

ciado pela deputada Daniela 
Carneiro e continuado por Cel-
so Sabino, como ministro do 
Turismo. São esses números que 
concretizam o dever de casa: 
promover o Brasil pelo mundo.

Foram cerca de um milhão 
de turistas vindos de outros paí-
ses que escolheram desfrutar do 
verão brasileiro. Aliás, vamos 
além... tivemos um gigantesco 
e seguro carnaval por todo o 
Brasil. Já estamos ansiosos pelos 
números do mês de fevereiro e 
pelos outros grandes eventos 
que estão na agenda brasileira 
para este ano.

Quando o turismo ganha, 
a economia brasileira ganha e 
o país, como um todo, é bene-
fi ciado. A importância do setor 
para o crescimento econômico 
do país é inquestionável. Lem-
brando que foi um dos mais 
afetados e prejudicados pelas 
restrições da pandemia.

Para quem não gosta, há ou-
tras opções de lazer, mas obser-
varmos nossas praias tomadas 
por guarda-sóis, milhares de 
pessoas atrás dos trios elétricos, 
só nos enche de orgulho de di-
zer que somos um país turístico. 
Um dos principais destinos es-
colhidos pelos estrangeiros.

Lançado nos EUA no fi nal 
de 2023, ‘Todos Nós Desco-
nhecidos’ tinha grande expec-
tativa de fi gurar no Oscar deste 
ano. Porém, o drama acabou 
fi cando de fora da premiação 
mais famosa do mundo, o que 
reduziu um pouco do hype por 
aqui. E nesta quinta, esse espe-
táculo de fi lme chega aos cine-
mas brasileiros.

A trama acompanha An-
drew, um roteirista solitário 
(Andrew Scott), que vive prati-
camente sozinho em um prédio 
em Londres. Certa noite, ele 
acaba encontrando seu único 
vizinho, um jovem meio desilu-
dido (Paul Mescal) que aparece 
bêbado e tenta conversar.

O que parecia uma situa-
ção desconfortável acaba se de-
senvolvendo em um romance 
LGBT que poderia cair para o 
clichê, mas o longa evita essa ar-
madilha ao trazer para a cena o 
passado do protagonista.

Andrew está constantemen-

te visitando seus pais no lar em 
que cresceu. Porém, conforme é 
revelado com o passar do longa, 
o roteirista perdeu os pais em 
um acidente automobilístico 
quando tinha apenas 12 anos.

Então, conforme seu rela-
cionamento com o rapaz vai se 
aprofundando, Andrew vê sua 
relação com os espíritos mudar. 
O luto é um sentimento pro-
fundo e extremamente com-
plicado de lidar, assim como a 
solidão. Ao misturar esses dois 
elementos em um só persona-
gem, ‘Todos Nós Desconheci-
dos’ cria uma trama empática 
muito cativante e poética.

É impossível não embar-
car no enigma de Andrew, que 
precisa aprender a seguir com 
a vida, enquanto tenta resolver 
seus receios. Ao mesmo tempo, 
a relação entre os protagonistas 
é instigante. Assim, quando o 
público menos espera, as lágri-
mas escorrem nesse fi lmaço es-
nobado pelo Oscar.
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 PSD REUNIDO NO RIO - O 
prefeito Eduardo Paes e o deputado 
Pedro Paulo serão os anfi triões do 
encontro nacional da bancada fe-
deral do PSD. É a terceira reunião 
trimestral que é realizada nas cida-
des e estados comandados pelo par-
tido. Já estão confi rmados 42 depu-
tados federais, só dois não poderão 
comparecer. Além do presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kassab, 
estarão presentes os dois governa-
dores: Ratinho Jr, do Paraná, e Fá-
bio Mitidieri, de Sergipe; os mi-
nistros Alexandre Silveira, Carlos 
Fávaro e André de Paula. 

Haverá uma agenda social e visitas 
técnicas, inclusive ao Terminal Gen-
tileza. Importante são as reuniões que 
ocorrerão à porta fechada no Hotel 
Fairmont. A pauta inclui palestras so-
bre inteligência artifi cial, a cabeça do 
eleitor nas eleições municipais e uma 
avaliação do Governo Lula, com uma 
pesquisa feita nacionalmente.

 Eduardo Paes e Pedro Paulo es-
tão cuidando da agenda com o mí-
nimo detalhe.

 IMPEACHMENT PARA 
GUAJAJARA - Um grupo de 15 se-
nadores protocolou, na quarta-fei-
ra (6), uma representação junto ao 
procurador-geral da República, Pau-
lo Gonet,  com pedido para que ele 
apresente pedido de impeachment da 
ministra dos Povos Indígenas, Sônia 
Guajajara, por crime de responsabili-
dade. Pela denúncia, a ministra teria 
violado o Artigo 50, parágrafo 2º, da 
Constituição Federal, porque “dei-
xou de prestar informações formal-
mente requeridas por parlamentar, 
importando em crime de responsabi-
lidade a recusa, ou o não atendimen-
to, no prazo de trinta dias”. 

 SEM ESCLARECIMENTOS 
- A ministra não apresentou escla-
recimentos em pedidos feitos pe-
los deputados Luiz Lima (PL-RJ), 
José Medeiros (PL-MT), Daniela 
Reinehr (PL-SC), Caroline de Toni 
(PL-SC) e Rogéria Santos (Repu-
blicanos-BA). Também não teriam 
sido atendidos no prazo requeri-
mentos de informação protocolados 
pelo senador Plínio Valério (PSDB-
-AM) e pela Comissão de Fiscaliza-
ção Financeira e Controle do Con-
gresso Nacional.

 RASTEIRA I - O presidente da 
Câmara de Petrópolis, vereador Jú-
nior Coruja, anunciou nas redes 
sociais que está assumindo a pre-
sidência do diretório do PSD no 
município. A notícia pegou todos 
de surpresa, principalmente a, até 
então, presidente, Rosângela Stum-
pf. Coruja está em agenda em Brasí-
lia, onde se encontrou com os depu-
tados federais Pedro Paulo e Hugo 
Leal, que é vice-presidente da execu-
tiva estadual do partido.

RASTEIRA II - A relação entre 
Coruja e Rosângela já vem estreme-
cida há meses. Coruja foi denuncia-
do por uma colega de partido e de 
bancada na Câmara Municipal, ve-
readora Gilda Beatriz, por miso-
ginia política. Rosangela aceitou a 
denúncia e a levou ao diretório es-

tadual. A gota d’água, agora, foi a 
pressão que Coruja vem colocando 
para que o partido apoie o atual pre-
feito de Petrópolis, Rubens Bom-
tempo (PSB) à reeleição.

 ENERGIA NUCLEAR E ECO-
NOMIA - Visando reduzir os gastos 
com aquisição de energia elétrica para 
a Fábrica de Combustível Nuclear 
(FCN) em Resende, no Sul do Estado 
do Rio, a Indústria Nuclear do Brasil 
(INB) está programando uma licita-
ção para a instalação de um Parque de 
Geração de Energia Solar,  que terá ca-
pacidade instalada de 5 MW, dentro 
das instalações da FCN. “Essa é mais 
uma iniciativa que estamos implemen-
tando para redução de gastos na INB. 
Quando estiver em operação, é espera-
da uma economia de cerca de 30% em 
gastos com energia elétrica na fábrica”, 
afi rma o presidente da empresa, Adau-
to Seixas. A empresa vencedora, que 
irá operar no sistema de autoprodu-
tora, sendo paga e remunerada com a 
venda de energia para a fábrica, fi cará 
responsável pela instalação dos painéis 
fotovoltaicos, pela operação do par-
que gerador e pela manutenção. A ex-
pectativa dos dirigentes da estatal é de 
que a operação inicie ainda no segun-
do semestre deste ano.

 EMERGÊNCIA NA SAÚDE 
- O prefeito de Barra do Piraí, Ma-
rio Esteves, vai decretar estado de 
emergência em saúde por conta da 
dengue. Nesta sexta-feira, dia 08, o 
prefeito irá conceder uma entrevis-
ta coletiva para falar sobre o núme-
ro de casos da doença no município, 
que são alarmantes, segundo infor-
mou uma fonte da prefeitura. Este-
ves abordará ainda as medidas que 
serão tomadas para conscientizar a 
população quanto ao combate ao 
mosquito transmissor da dengue.

CASSAÇÃO - Com histórico de 
cinco mandatos no município de Sero-
pédica, na Baixada Fluminense (RJ), o 
vereador Huguinho (Patriota) foi cas-
sado na última sexta-feira (1º) em vo-
tação extraordinária no plenário da 
Câmara Municipal. O desfecho  foi 
comandado pelo atual presidente da 
Casa, vereador Marcos Lomeu de Mi-
randa (Solidariedade).  À coluna, Hu-
guinho declarou ser vítima de um 
golpe, pelo fato de seu rompimento 
político com o prefeito Professor Lucas 
(PSC). “Estou sendo alvo de um gol-
pe em Seropédica. Nenhum argumen-
to da comissão processante contra mim 
procede, e não há valor jurídico nes-
sa cassação. E vou conseguir provar na 
Justiça esse equívoco da cassação e reto-
mar ao cargo”, afi rmou Huguinho.

OPOSIÇÃO - Em Seropédica, é 
grande a possibilidade de Huguinho 
ser o principal nome da oposição na 
disputa pela prefeitura da cidade. No 
entanto, o foco prioritário tem sido a 
recuperação de seu mandato no Le-
gislativo e a cadeira da presidência da 
Casa. Ele é acusado pelo atual presi-
dente da Câmara, Marcos Lomeu, de 
ter praticado infrações político-ad-
ministrativas, ao ter retornado - por 
determinação judicial - ao cargo de 
presidente, e ter “promovido nomea-
ções e exonerações de funcionários, 
de forma ilegal”.

PINGA-FOGO

Deus não foi chamado para parti-
cipar do debate que, há cerca de duas 
semanas, reuniu os principais candida-
tos a primeiro-ministro de Portugal, 
Pedro Nuno Santos, líder do PS (de 
esquerda), e Luís Montenegro, da AD 
(centro direita).

Acompanhei boa parte do con-
fronto na casa de amigos, em Lisboa. 
A discussão foi dura, tensa, os dois 
políticos expuseram propostas e con-
testaram de forma o adversário. O 
favorito Montenegro cobrou o que 
classifi cou de contradições entre San-
tos e o atual governo, do PS; Santos 
jogou pesado em relação às propostas 
conservadoras.

Mas, pelo que ouvi, nenhum deles 
acusou o outro de não acreditar em 
Deus, e olha que os ateus representam 
apenas cerca de 4% da população, for-

mada por 80% de católicos. Arrisco di-
zer que eu seria ironizado caso pergun-
tasse a um local o porquê da ausência de 
questões religiosas no debate: “Pois que 
a eleição é para o Parlamento, não para 
o colégio de cardeais, ó pá”. 

Temas relativos à família foram 
tratados: valores das aposentadorias, 
geração de emprego e renda, educa-
ção, saúde. Eles abordaram, portanto, 
assuntos que efetivamente interessam 
às famílias portuguesas, todos ligados 
à qualidade de vida de cada um dos 
habitantes do país — aposentados, 
trabalhadores, estudantes e todos que 
necessitam de atendimento médico.

Os candidatos demonstraram sa-
ber que não cabe ao Estado se meter na 
fé da população, muito menos na vida 
interna das famílias ou na sexualidade 
de seus integrantes. Não têm dúvidas 

de que esses temas pertencem à vida 
íntima de cada cidadão.

Cabe ao Estado criar condições 
para o progresso do país — educadas, 
empregadas, capazes de gerar renda e 
tendo à disposição uma boa rede de 
saúde, as famílias agradecem. E vale 
frisar: político que fala muito em fa-
mília tende a se preocupar quase que 
exclusivamente com seus parentes.

Em Portugal, o ponto saber qual 
o projeto mais adequado para o país 
em 2024, se o de esquerda ou o cen-
tro direita. É melhor ter um Estado 
maior ou um que dê mais espaço para 
as iniciativas de cada cidadão? Vale pa-
gar impostos elevados para ter saúde e 
educação públicas e de boa qualidade 
ou é melhor deixar mais grana no bol-
so de cada português para que ele pa-
gue planos de saúde e escolas privadas? 

Ser ou não ser estatizante ou liberal?
A discussão pode e deve incluir 

questões relacionadas à honestidade 
de políticos e à correta aplicação dos 
recursos públicos. Todos temas terre-
nos, que têm que ser tratados e avalia-
dos por cada ser humano.

Seria até injusto com Deus achar 
que Ele não nos considera capazes de 
tomarmos conta de nossas próprias vi-
das, que precisamos de Sua opinião até 
para saber se o projeto mais adequa-
do para a cidade, para o estado e para 
o país é este ou aquele. Se, de acordo 
com quem crê, o livre-arbítrio é uma 
concessão divina, é razoável que trate-
mos de exercê-lo.

A política trata de coisas do mun-
do palpável, não foi feita para discutir 
reforma agrária no Céu, para julgar 
se o anjo A tem razão na briga com o 

anjo B, se santos existem e podem ser-
vir de intermediários na relação com 
Deus ou se não passam de uma criação 
católica para ocupar o lugar de deuses 
gregos e romanos e, assim, popularizar 
o cristianismo.

Há infi nitos caminhos para se falar 
com Deus e até para ignorá-lo; a fé é 
um instrumento de interação social, de 
conforto, de esperança, mas também 
é objeto de muita manipulação. Em 
nome da democracia é preciso limitar 
essa história de terceirizar para Deus a 
responsabilidade pela construção de 
uma sociedade melhor.

Tratemos de seguir o exemplo 
português e cuidar das nossas vidas; 
o tanto de brasileiro que vai pra lá 
indica que, no limite, Deus tem gos-
tado de deixar tarefas humanas com 
os humanos.

Fernando Molica

Deus não foi convidado para o debate português

No plenário do Senado, da esq para dir: José Domingo 
Bouzon - diretor da rede Arena e vice-presidente do 
HotéisRIO; Senador Flavio Bolsonaro; Paulo Michel - 
presidente da ABIH-RJ; Alfredo Lopes - Presidente do 
HotéisRIO ; José Manuel Caamano, vice-presidente do 
HoteisRIO e diretor do Hotel Regina; Antônio Landeira - 
diretor da Rede Américas de Hotéis; Sintia Gomes - Gerente 
geral do Hotel Sheraton Rio de Janeiro; Alex Tunas, diretor 
do HotéisRIO e diretor da rede Arena de Hotéis

O deputado Marcelo Crivella recebeu a delegação de 
hoteleiros do Rio que visitou os principais gabinetes 
dos parlamentares fl uminenses

Júlio Lopes, também deputado federal pelo 
estado do Rio, também recebeu os hoteleiros 
fl uminenses

O deputado Marcelo Queiroz prometeu empenho 

na defesa da hotelaria. Ligado ao turismo, ele tinha 

os números da importância econômica do setor na 

ponta da língua

Ainda no plenáio, também na sequência: Paulo 

Michel - presidente da ABIH-RJ; José Domingo 

Bouzon - diretor da rede Arena e vice-presidente do 

HotéisRIO; Alfredo Lopes - Presidente do HotéisRIO; 

Senador Flavio Bolsonaro; José Manuel Caamano, 

vice-presidente do HotéisRIO e diretor do Hotel 

Regina; Antônio Landeira - diretor da Rede Américas 

de Hotéis; Sintia Gomes - Gerente geral do Hotel She-

raton Rio de Janeiro; Alex Tunas, diretor do HotéisRIO 

e diretor da rede Arena de Hotéis

Os presidentes da ABIH-RJ, Paulo Michel, e do 

HotéisRio, Alfredo Lopes com o senador Flávio 

Bolsonaro

Fotos CM

Representantes da hotelaria do Rio 
em Brasília na defesa do Perse

Os presidentes do HotéisRIO, Alfre-
do Lopes e da ABIH-RJ, Paulo Michel, 
lideraram nesta terça-feira, dia 5, comitiva 
com a participação de vários empresários 
da hotelaria do Rio de Janeiro em ato em 
defesa do Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos (Perse), no 
plenário do Senado Federal. A mobiliza-
ção nacional, que contou com a presença 
de mais de 1 mil pessoas, representou um 
momento histórico da hotelaria e foi orga-
nizada pela FPHotel (Frente Parlamentar 
Mista da Hotelaria Brasileira) e por frentes 
parlamentares do setor de turismo e even-
tos e associações dos segmentos, como a 
Associação Brasileira da Indústria de Ho-
téis (ABIH Nacional). 

Na parte da tarde, foram iniciadas as 
visitas aos gabinetes dos parlamentares do 

Senado Federal e da Câmara de Deputados 
para mostrar a importância dessa iniciativa 
para o setor de turismo e eventos. Na oca-
sião foi distribuído um material impresso 
com informações sobre o programa. A 
agenda continua amanhã, dia 6, e só termi-
na na quinta-feira, dia 7, após visitas aos 47 
deputados federais do Rio de Janeiro.

O presidente do HotéisRIO, Alfre-
do Lopes, ressaltou que o movimento 
em Brasília foi um evento histórico, com 
a maior presença de hoteleiros de todos 
os tempos no Senado. “Acredito que os 
parlamentares fi caram impressionados 
com a mobilização, o que mostrou a im-
portância da continuidade do Perse para 
a manutenção de postos de trabalho, além 
de benefi ciar a receita do próprio governo. 
Ficou claramente demonstrado que, ape-

sar do desconto nos impostos, os benefí-
cios foram muito superiores por conta da 
manutenção dos empregos e da atividade 
econômica”.

Já Paulo Michel, presidente da ABIH 
RJ, acredita que a presença de tantos repre-
sentantes de hotéis no Senado hoje foi fun-
damental para mostrar a força da hotelaria 
e do turismo e para que as autoridades se 
conscientizem da importância do turismo 
para a economia do país. “Deixamos claro 
nosso potencial de geração de receita, in-
clusive para os cofres públicos. No entan-
to, precisamos que o programa seja man-
tido, pois a pandemia prejudicou muito 
o segmento, e que ainda está em fase de 
recuperação. Saímos da reunião com ex-
pectativas muito boas e com apoios muito 
importantes no parlamento”.
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Oposição fi ca com as 
comissões mais relevantes 
Caroline de Toni assumiu CCJ e Nikolas Ferreira com Educação

Por Gabriela Gallo

O clima na Câmara dos De-
putados foi de incerteza devido 
a ruídos internos. Na quarta-
-feira (06), a instalação das co-
missões da Casa quase foram 
adiadas, após atritos internos 
entre governo e oposição de-
vido à indicação do deputado 
Nikolas Ferreira (PL-MG) para 
a presidência da Comissão de 
Educação. Mas após negocia-
ções entre base e oposição, as 
sessões – que estavam progra-
madas para acontecerem às 15h 
– começaram depois das 19h 
do mesmo dia.

Indicada pelo Partido Li-
beral, a deputada Caroline de 
Toni (PL-SC) foi eleita presi-
dente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), o mais 
importante colegiado da Casa, 
por 49 votos favoráveis e 10 
em branco. Em seu discurso 
de posse, ela destacou que sua 
gestão será marcada por falta de 
“surpresas e inovações”, já que 
ela irá seguir a Constituição Fe-
deral e o regimento interno da 
Câmara dos Deputados.

Ela ainda defendeu que não 
pretende invalidar leis com fre-
quência, para não cair no “ati-
vismo judicial”.

“Não quero ter metas de 
quantidades na CCJ, mas de 
qualidade dentro do pleito da 
sociedade”, destacou a nova 
presidente da comissão.

Costumes
Antes da sessão, em conver-

sa com a imprensa, a deputada 
adiantou que pretende tirar o 
foco da comissão nas pautas de 
costumes. “A CCJ é o espelho da 
própria Câmara dos Deputados, 
que tem todo tipo de partido. 
Nós temos mais de seis mil pro-
jetos. Então, deve ter projetos 
de tudo quanto é assunto. Se a 

gente chegar só com pauta de 
costumes, depois não funciona a 
comissão. Então a gente tem que 
ter bom senso. Eu acho que é isso 
que está balizando as últimas pre-
sidências”, disse a deputada.

Caroline de Toni é uma par-
lamentar da oposição que vem 
marcando sua trajetória com 
posicionamentos incisivos con-
tra o atual governo federal. A 
indicação dela chegou a ser ques-
tionada por ela ser considerada 
uma deputada radical. Todavia, 
ela afi rmou que, caso o governo 
tenha “pautas importantes para a 
sociedade brasileira, e o presiden-
te Lira também queira receber”, é 
preciso ter uma uma porta ao diá-
logo. “Eu estou aberta para ouvir 
todos os partidos”, ponderou.

Oposição
Além da nova presidente 

da CCJ, o deputado Nikolas 
Ferreira foi eleito e empossado 
presidente da Comissão de Edu-
cação da Casa, por 22 votos fa-
voráveis e 15 em branco. Ele não 
estava presente na sessão porque 
está de licença parlamentar.

Outro candidato do PL, o 
deputado Alberto Fraga (PL-
-DF, também foi eleito e passa a 
ocupar a Comissão de Seguran-
ça Pública e Combate ao Cri-
me Organizado, por 27 votos 
favoráveis e nenhum contrário. 
Em seu discurso, o parlamentar 
criticou as decisões e medidas do 
Ministério de Justiça e Segurança 
Pública, tanto na gestão de Flávio 
Dino quanto na atual gestão de 
Ricardo Lewandowski. Segun-
do Fraga, ele se encontrará com 
Lewandowski para discutirem 
sobre medidas para combater o 
crime organizado no país.

A base do governo também 
tem comissões importantes, 
como a Comissão de Saúde, 
que será presidida pelo deputa-
do Dr. Francisco (PT-PI).

Confl ito
A indicação de Nikolas Fer-

reira desagradou completamen-
te à base governista que, em res-
posta, retirou os nomes de todos 
os seus parlamentares indicados, 
totalizando 30 nomes, além de 
ter derrubado seus nomes que já 

tinham sido encaminhados.
Antes das sessões, o segun-

do vice-presidente da Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
já tinha adiantado à imprensa 
que o partido permaneceria 
fi rme nas suas indicações para 
as comissões. “Se o governo se 
incomodou com isso, a opo-
sição fez o seu papel correto. 
Alcançamos nosso objetivo, in-
comodamos o governo. É papel 
da oposição”, disse Cavalcante.

“Para nós [da oposição] não 
tem problema [a demora para 
a instalação das comissões]. 
Quanto mais tempo não fun-
cionar as comissões, pior para o 
governo. Se o governo não con-
segue administrar os problemas 
do governo, não somos nós da 
oposição que vamos ser respon-
sabilizados pelo país. Quem 
governa o país é quem ganhou 
a eleição, eles que resolvem o 
problema”, afi rmou o segundo-
-vice presidente da Casa.

Ao fi nal do dia, a base go-
vernista voltou atrás e manteve 
as respectivas indicações para as 
comissões.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Caroline de Toni prometeu postura mais neutra na Comissão de Constituição e Justiça

Em encontro com senadores, 
Lula critica fi m da reeleição
Por Gabriela Gallo

Durante o “happy hour” 
com lideranças do Senado Fe-
deral e o presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) se manifestou con-
trário à proposta que determina 
o fi m da reeleição para governa-
dores, prefeitos e presidente da 
República, à partir de 2030. A 
declaração e o encontro ocorreu 
na noite de terça-feira (5) no Pa-
lácio da Alvorada.

O presidente argumentou 
que o período de um mandato 
seria insufi ciente para o então 
candidato eleito poder “entregar 
uma estrada” ao fi nal. A propos-
ta de fi m da reeleição está em tra-
mitação no Senado, tento como 
relator o senador Marcelo Cas-
tro (MDB-PI). Ela propõe um 
único mandato de cinco anos 
(atualmente são quatro) para os 
comandantes do poder Executi-
vo. Ao contrário de Lula, o líder 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), defendeu a 
proposta. Mesmo que a propos-
ta seja aprovada pelo Congresso 
Nacional, a medida não atingirá 
o presidente Lula, mas somente 
os próximos governantes.

O projeto que extingue a 
reeleição ganhou os holofotes 
do Senado e tem o apoio de 
Rodrigo Pacheco, que o classifi -
ca como “o primeiro passo para 
a reforma eleitoral”. Os parla-
mentares favoráveis à medida 
alegam que os últimos anos não 

apresentaram bons resultados 
gerais com a reeleição dos can-
didatos. Apesar de discordar da 
proposta, Lula cogitou as su-
gestões de ampliar os mandatos 
para seis anos.

No entanto, o presidente 
não discutiu o tópico com os 
parlamentares por muito tem-
po. Após comentar sobre a di-
vergência, o presidente conver-
sou de temas mais amenos com 
os parlamentares.

Outras pautas
Os senadores também co-

braram uma maior participação 
direta de Lula com os senadores. 
Inicialmente era esperado que 
fossem feitas críticas ao ministro 
de Relações Institucionais do go-

verno, Alexandre Padilha, mas os 
senadores enfatizaram que sen-
tem faltam da presença do presi-
dente Lula nas negociações.

A senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA), a única mulher 
presente no encontro, pediu 
uma atenção maior do pre-
sidente e do governo federal 
com a bancada feminina da 
Casa e as pautas de interesse da 
bancada. O presidente se com-
prometeu a se encontrar com 
as parlamentares para tentar 
resolver as pendências.

O encontro, que aconteceu 
nos mesmos moldes do encon-
tro com Arthur Lira (PP-AL) e 
lideranças da Câmara, foi uma 
estratégia para estreitar laços 
entre os poderes Executivo e 

Legislativo. A reunião aconte-
ceu em um tom informal, com 
discussões leves, como se fosse 
uma confraternização entre os 
senadores.

As discussões foram menos 
“espinhosas” já que o presiden-
te Lula tem uma relação me-
lhor com Rodrigo Pacheco, em 
comparação a Arthur Lira. Po-
rém, há entre os senadores um 
sentimento de desprestígio ao 
Senado em comparação à Câ-
mara. Eles alegam que o gover-
no federal vem priorizando as 
pautas dos deputados federais, 
em detrimento dos senadores. 
A proposta é transformar estes 
encontros em uma nova rotina 
para melhorar a relação entre 
os poderes.

Ricardo Stuckert/PR

Presidente da República procura maior aproximação com senadores
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Procuradores defendem que 
julgamento é importante

Briga feia nos bastidores 
divide o Ministério Público

Celulares Autoritária

Risco indígena

Registro

Tensão

Ameaça

Após a entrevista de Bo-

nilha, o corregedor do 

CNMP, Oswaldo D’Albu-

querque, abriu o proce-

dimento contra o pro-

curador, que aguarda o 

julgamento já há um ano 

e seis meses. Nos debates 

internos, procuradores 

defendem que a questão 

seja julgada, até para bali-

zar futuras ações. Bonilha 

tinha razão ao defender 

que uma ordem ilegal 

não deveria ser cumpri-

da? Ou instava os pro-

curadores e fi scais a um 
descumprimento a partir 

de uma interpretação? 

Na época, o processo ad-

ministrativo disciplinar foi 

instaurado e foi escolhido 

relator Moacyr Rey Filho. 

O que se discutia era o ris-

co de grandes confusões 

nas sessões eleitorais. 

Resquícios dos tempos de 

polarização anteriores ao 

atual procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

uma briga feia se desen-

rola nos bastidores do Mi-

nistério Público. Desde o 

fi nal de 2022, tramita no 
Conselho Nacional do Mi-

nistério Público (CNMP) 

um procedimento dis-

ciplinar contra o  procu-

rador de São Paulo José 

Carlos Mascari Bonilha. 

Em fevereiro, a investiga-

ção teve sua tramitação 

prorrogada por mais 90 

dias. E é essa prorrogação 

que agora provoca a po-

lêmica. Bonilha é um dos 

candidatos à lista tríplice 

para escolher o novo pro-

curador-geral de Justiça 

de São Paulo. Opositores 

de Bonilha protestam in-

ternamente que o caso 

está sendo prorrogado de 

propósito para não atra-

palhar as pretensões do 

procurador. 

Em setembro de 2022, 

em uma entrevista, Boni-

lha manifestou-se contra 

a determinação do presi-

dente do Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE), Alexan-

dre de Moraes, para que 

os eleitores deixassem 

seus celulares do lado de 

fora da sessão antes de 

votar. 

Se o eleitor não deixasse 

seu celular, poderia ser 

impedido de votar. Na 

entrevista, Bonilha de-

clarou considerar que a 

determinação de Moraes 

era “autoritária”. Instado a 

respeito, disse que, diante 

da situação, poderia não 

se cumprir “uma ordem 

manifestamente ilegal”.

A morte de mais um indí-

gena, o cacique Merong 

Kamakã, acende um si-

nal de alerta, para a de-

putada Célia Xakriabá. As 

circunstâncias da morte 

do cacique ainda estão 

sendo investigadas, mas a 

deputada observa um au-

mento de casos depois do 

Marco Temporal.

Moraes argumentava que, 

diante das desconfi anças 
sobre o sistema eletrônico 

de votação, o eleitor usas-

se o celular para fotogra-

far a tela da urna. O que 

violaria o sigilo do voto. 

Para evitar essa possibili-

dade é que o eleitor deve-

ria deixar o aparelho antes 

de entrar na cabine.

Enquanto a questão não 

é defi nida pelo STF, líde-
res ruralistas, estariam, se-

gundo Célia, aumentando 

a tensão em áreas em lití-

gio. No caso de Merong, 

é o território Kamakã, em 

Brumadinho (MG). Me-

rong foi encontrado na se-

gunda-feira (4) com sinais 

de enforcamento. 

O outro risco apontado 

por Moraes era o eleitor, 

então, enviar a foto da 

urna para prestar contas 

de como votou. Uma es-

pécie de voto de cabres-

to. Após a eleição, Moraes 

afi rmou que 99,9% dos 
eleitores entregaram seus 

celulares antes de votar. 

Aguarda-se o julgamento.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

José Antonio Teixeira/Alesp

Questão envolve decisão de Moraes na eleição de 2022

Bonilha responde a um processo administrativo

POR RUDOLFO LAGO
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Homem preso com faca 
é apoiador de Bolsonaro

Por ana Paula Marques

A Polícia Militar (PM) do 
Rio Grande do Sul apreendeu 
uma faca com um homem na 
feira agrícola da qual o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
participava na terça-feira (5). 
A informação foi confirmada 
pelo advogado de Bolsonaro, 
Fabio Wajngarten, na quarta-
-feira (6), logo após o homem 
ser liberado pela polícia.

Segundo Wajngarten, o ho-
mem de 33 anos que foi apreen-
dido com a arma branca — faca 
— na feira teria comprado o 
objeto no próprio evento, onde 
o comércio do artefato é permi-
tido. O objeto estava no bolso 
dele. Segundo o irmão de Wes-
ley Ferreira, que portava a faca, 
ele é apoiador de Bolsonaro e já 
chegou a participar de mobili-
zações bolsonaristas em 2023.

Wesley é morador de Lagoa 
Vermelha, município que fica a 
duas horas de distância da ci-
dade de Não-Me-Toque (RS), 
onde aconteceu a feira da qual 
Bolsonaro participou. Ele teria 
ido até o local, justamente, para 
ver o ex-presidente. Bolsonaro 
foi à cidade gaúcha acompa-
nhado dos deputados federais 
Tenente Coronel Zucco (PL-
-RS) e Bibo Nunes (PL-RS)

Vídeos postados pelo pró-
prio Bolsonaro em seu X (an-
tigo twitter) mostram que ele 
foi ovacionado e abraçado por 
apoiadores em sua chegada a 
Expodireto Cotrijal, uma tradi-
cional feira do agronegócio. Ele 
esteve no meio da multidão e 

seu carro foi cercado por bolso-
naristas, o que provocou preo-
cupação de Wajngarten.

“Recebo com preocupação 
a informação de que foi preso 
um homem ontem em Não Me 
Toque / RS portando uma faca 
justamente na feira onde o pre-
sidente Bolsonaro estava. Soli-
cito à Polícia Federal que apure 
com lupa a ocorrência. Se ne-
cessário, os advogados do Pre-
sidente estão à disposição para 
o devido acompanhamento”, 
escreveu em seu twitter, antes 
da confirmação de que Wesley, 
era apoiador.

Aceno

Em um aceno para o Exe-
cutivo do Rio Grande do Sul, 
Wajngarten agradeceu o go-
vernador do estado, Eduardo 

Leite (PSDB) pela prontidão 
em investigar o caso “Agradeço 
também o Secretário de Segu-
rança Pública, Dr. Sandro, no 
levantamento de informações 
a respeito do ocorrido em Não-
-Me-Toque”, descreveu.

Ele também afirmou que o 
homem preso assinou um ter-
mo de circunstanciado — regis-
tro de uma ocorrência de uma 
infração penal de menor poten-
cial ofensivo — e foi logo libe-
rado. “Ao contrário da grande 
maioria, ele vestia preto e não 
verde-amarelo e não possui an-
tecedentes criminais”, disse.

Adélio

Em 2018, quanto ainda era 
candidato à Presidência, Jair 
Bolsonaro levou uma facada 
durante um ato de campanha 

em Juiz de Fora (MG). O au-
tor do crime foi Adélio Bis-
po, considerado inimputável 
em razão de doença mental. 
Ainda em fevereiro, a 5ª Vara 
Federal Criminal de Campo 
Grande (MS) atendeu a um 
pedido da Defensoria Públi-
ca da União e determinou o 
retorno de Adélio Bispo para 
tratamento em Minas Gerais. 
Assistido pela Defensoria, ele 
estava no presídio federal do 
Mato Grosso do Sul, onde es-
tava encarcerado desde o ata-
que em Juiz de Fora.

Apoiadores do presidente 
relataram preocupação, já que 
mesmo que a Polícia Federal 
(PF) tenha apontado que não 
houve um mandante, eles de-
fendem que as investigações 
não foram conclusivas. 

Suspeito fez campanha para ex-presidente, dizem parentes
Reprodução/Redes Sociais

Ex-presidente Jair Bolsonaro esteve em feira agropecuária no Rio Grande do Sul

Por Folhapress

Pesquisa Quaest divulgada 
nesta quarta-feira (6) mostra 
um aumento da avaliação ne-
gativa do governo Lula (PT). 
De acordo com o levanta-
mento, a gestão tem avaliação 
positiva de 35% e negativa de 
34%. Na pesquisa anterior, em 
dezembro, 36% tinham avalia-
ção positiva e 29%, negativa. A 
parcela que tem opinião regu-
lar sobre o governo petista era 
de 32% e agora está em 28%. 
Não responderam ou não sou-
beram 3%. A pesquisa ouviu 
presencialmente nesta rodada 
2.000 pessoas dos dias 25 a 27 
de fevereiro. A margem de erro 
é de 2,2 pontos percentuais, 
para mais ou para menos.

No recorte dos segmentos 
da população, a taxa de res-
postas negativas deu um salto 

entre os evangélicos, grupo que 
abrange cerca de um terço da 
população. A avaliação nega-
tiva era de 36% há três meses 
e agora foi a 48%. No último 

mês, o presidente se envolveu 
em polêmica ao comparar a 
ação de Israel na Faixa de Gaza 
com o Holocausto. Acharam 
essa declaração exagerada 60% 

dos entrevistados no levanta-
mento, ante 28% que não vi-
ram exagero. A Quaest também 
perguntou especificamente se o 
entrevistado aprova ou desa-
prova o trabalho do presidente. 
Disseram que aprovam 51% 
dos entrevistados, ante 46% 
que responderam que desapro-
vam. Em dezembro, o placar 
estava em 54% a 43%.

Outra pergunta expõe de 
maneira mais clara a divisão da 
população em relação ao atual 
presidente. Os entrevistadores 
questionaram se “o governo 
Lula se preocupa com pessoas 
como você”. Disseram que sim 
48%, e outros 48% responde-
ram que não. Não souberam ou 
não responderam 4%. O levan-
tamento da Quaest é financiado 
pela corretora de investimentos 
digital Genial Investimentos, 
controlada pelo banco Genial.

avaliação negativa do governo lula
Antonio Cruz/Agência Brasil

Lula tem aumento de avaliação negativa de seu governo

O Perse direcionou recursos 
para os grupos de grande porte 
e acabou não beneficiando as 
empresas menores, de acordo 
com diagnóstico do Ministério 
da Fazenda apresentado aos lí-
deres da Câmara. O programa 
será remodelado após acordo 
entre o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), e a 
equipe do ministro Fernando 
Haddad (Fazenda). Está sendo 
estudada uma maior restrição 
quanto aos segmentos autoriza-
dos a ter acesso ao benefício  e 
outras medidas.

A estratégia da equipe eco-
nômica é fazer o novo Perse 
focado nas micro e pequenas 
empresas. O Ministério da Fa-
zenda trabalha com o teto de 
R$ 8 bilhões de renúncia fiscal 
com o programa, mesmo va-
lor que já estava na conta para 
2024 com a MP. A MP previa 

o fim gradual dos benefícios 
com a volta da cobrança das 
contribuições sociais a partir de 
abril deste ano e do Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica somen-
te em 2025. Um integrante da 
equipe econômica, envolvido 
nas negociações, disse à Folha, 
na condição de anonimato, que 
o governo terá de atender as 
expectativas das lideranças no 
Congresso e do autor do proje-
to de lei que deu origem ao Per-
se, o deputado Felipe Carreras 
(PSB-PE), sem estourar os R$ 8 
bilhões de renúncia que já esta-
va prevista em 2024.

O teto é necessário porque 
o governo tem um meta fiscal 
de déficit zero das contas pú-
blicas para ser cumprida e quer 
atravessar o ano com o menor 
bloqueio possível de despesas 
do Orçamento. Segundo esse 
integrante da equipe econômi-

ca, no novo desenho do Perse 
não “tem como fugir” de uma 
medida de restrição das Cnaes, 
mas os técnicos estudam ou-
tros caminhos para mudar o 
modelo do Perse e diminuir o 
impacto fiscal com a perda de 
arrecadação.

O desafio é encaixar o novo 
Perse dentro da renúncia de R$ 
8 bilhões e, ao mesmo tempo, 
reduzir as resistências dos par-
lamentares que querem deixar 
o programa do tamanho atual. 
O benefício do Perse zera todos 
os tributos federais em um setor 
que já se recuperou e continua 
crescendo. Haddad e equipe 
achavam que conseguiriam aca-
bar com o Perse, que abriu cami-
nho para lavagem de dinheiro.

Mesmo assim, o governo teve 
que recuar pela pressão dos par-
lamentares. Os dados do Minis-
tério da Fazenda apontam que 

11.258 empresas se beneficia-
ram do Perse nos anos de 2022 e 
2023. Nesse período, a perda de 
arrecadação foi de R$ 24 bilhões: 
R$ 10,8 bilhões em 2022 e R$ 
13,18 bilhões no ano passado. 
Se o governo conseguir limitar o 
programa em R$ 8 bilhões neste 
ano, a renúncia com esse progra-
ma, que era para ser emergencial 
na pandemia da Covid-19, sobe 
para R$ 32 bilhões.

Pelos dados do Ministério 
da Fazenda, o faturamento do 
setor de eventos em 2022, na 
saída da pandemia, já supe-
rou os resultados de 2019, no 
período pré-Covid. O gover-
no considera que o Perse foi 
suficiente para compensar as 
perdas suportadas no auge da 
pandemia em 2020. Mesmo 
naquela época, segundo a pas-
ta, alguns segmentos tiveram 
aumento de receita.

Restrição a segmentos atendidos pelo Perse

CORREIO BASTIDORES

Indicação de Nikolas para 
Educação foi para “causar”

Ida de Tarcísio para o PL 
acirra a briga na direita

Efeito Valdemar Outro lado

Padilha atacado

Conjuntura

Sem nome

Mais confusão

O mesmo parlamentar 

do PL admitiu que, em 

relação às presidências 

de comissões da Câma-

ra, o partido quer mesmo 

“causar”. Isso explica a de-

cisão de indicar Nikolas 

Ferreira (MG), conhecido 

por suas provocações à 

esquerda, para comandar 

a Comissão de Educação 

— a escolha causou uma 

rebelião na base governis-

ta e irritou até o presiden-

te Arthur Lira (PP-AL).

“Eles ficaram tão preocu-

pados com a Caroline de 

Toni para a presidência da 

Comissão de Constituição 

e Justiça e se esqueçaram 

da Educação”, contou, rin-

do. O parlamentar diz que 

Nikolas, o deputado mais 

votado do país, será, em 

2026, candidato ao gover-

no de Minas Gerais.

A disputa pelo passe de 

Tarcísio de Freitas, deto-

nou de vez a guerra entre 

duas legendas que bus-

cam o eleitor de direita: o 

PL e o Republicanos, atual 

partido do governador de 

São Paulo. Os dois lados 

dão como certa a ida do 

ex-ministro de Jair Bolso-

naro; mas discordam no 

quando isso irá ocorrer: o 

PL diz que será já, o Repu-

blicanos avalia que isso só 

deverá ocorrer lá pelo ano 

que vem.

Um importante parla-

mentar do partido de Bol-

sonaro diz que a pressa se 

justifica pelo ódio que o 
ex-ocupante do Planalto 

cultiva em relação ao pre-

sidente do Republicanos, 

deputado Marcos Pereira 

(SP) — isto, pelo fato de 

seu partido ter se apro-

ximado do governo. “Va-

mos jogar neles a pecha 

de que não são mais de 

direita”, afirma.

A guerra remete a 2022. 

Um deputado do Repu-

blicanos diz que Tarcísio 

não foi para o PL antes 

porque não queria a com-

panhia de Valdemar Cos-

ta Neto, presidente da 

legenda que já mandou 

muito no Departamento 

Nacional de Infraestrutura 

de Transportes (Dnit).

Tarcísio foi indicado pela 

então presidente para 

combater os casos de cor-

rupção no órgão — ficou 
lá de 2011 a 2015. Na versão 

do PL, o governador foi 

para o Republicanos por-

que o partido ameaçava 

não dar tempo de TV para 

Bolsonaro se ficasse sem 
o candidato ao governo.

As orelhas do ministro das 

Relações Institucionais, 

Alexandre Padilha, devem 

ter ficado da cor da estre-

la do PT ontem à tarde, 

durante reunião entre a 

bancada do PDT na Câ-

mara e Arthur Lira. Minis-

tro da Previdência, Carlos 

Lupi estava presente ao 

encontro.

Quem conhece a Câmara 

diz que a indicação da ra-

dical De Toni é resposta às 

operações contra deputa-

dos do PL e às investiga-

ções que miram Bolso-

naro e militares. Ressalta 

que, em 2023, quando foi 

feito o acordo que daria a 

CCJ ao PL, não se imagi-

nava o ponto da fervura.

Queixa básica: o governo 

privilegia os deputados 

do PT com cargos e, prin-

cipalmente, emendas mi-

lionárias. Lira prometeu 

levar o recado ao Planalto, 

mas sequer pronunciou 

o nome de Padilha: “Não 

trato nada com esse se-

nhor ministro”, deixou 

claro.

A definição das CPIs a se-

rem instaladas na Câmara 

promete mais confusão. 

Bolsonaristas insistem 

em apurar supostos ca-

sos de exploração sexual 

infantil que estariam na 

Ilha de Marajó (PA), que 

incluiriam tráfico de crian-

ças. Muitas denúncias não 

passariam de fake news.

Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Deputado coleciona polêmicas na Câmara

Governador de São Paulo é pressionado por Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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‘Nova cesta básica’ contempla 

mais alimentos ‘in natura’ 

Importados: Fiesp pressionará 

Haddad pelo fim de isenção

CORREIO ECONÔMICO

Seis projetos Pela ampliação

IVAR desacelera 

Novos guias 

Salto em BH

Fome de milhões 

“Garantir o direito huma-
no à alimentação adequa-
da e saudável e promover 
a soberania e a segurança 
alimentar e nutricional”. 
Este é o apelo institucio-
nal do decreto publicado 
no Diário Oficial da União 
(DOU), nesta quarta-feira 
(6), que institui a chama-
da ‘nova cesta básica’, que 
será composta por mais 
alimentos ‘in natura’ (ou 

minimamente processa-
dos), além de ingredien-
tes culinários. A nova ces-
ta passa ser formada por 
itens como:  feijões (legu-
minosas);  cereais; raízes 
e tubérculos; legumes e 
verduras; frutas; casta-
nhas e nozes (oleagino-
sas); carnes e ovos; leites e 
queijos; açúcares, sal, óle-
os e gorduras; café, chá, 
mate e especiarias.

Movida pela cobrança 
incessante de seus filia-
dos, a Fiesp, a poderosa 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo, 
pretende elevar a pressão 
sobre o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
pelo fim da isenção do 
imposto de importação 
para compras internacio-
nais, até US$ 50 (cerca de 
R$ 250).
O pleito será apresentado, 
pessoalmente, pelo seu 

presidente, Josué Gomes 
da Silva, durante reunião 
com o ministro, prevista 
para amanhã (8). Em lu-
gar da isenção sobre os 
importados, as indústrias 
paulistas querem que 
seja mantida a alíquota 
de 17% do ICMS (estadu-
al) sobre as importações 
de menor valor, além da 
cobrança do Imposto de 
Importação (federal), com 
alíquota de 60% sobre tais 
transações.

Hoje tramitam no Con-
gresso Nacional, ao me-
nos, seis projetos em tor-
no das compras externas 
de bens de pequeno va-
lor por Pessoas Físicas no 
país. Enquanto três deles 
apoiam a tributação das 
aquisições internacionais, 
os três restantes defen-
dem a isenção.

Alguns projetos em curso 
no Legislativo propõem, 
até, a ampliação o limite 
do valor sujeito à isenção, 
a despeito das críticas re-
correntes disparadas pelo 
varejo brasileiro, sobretu-
do pela falta de isonomia 
na questão e os decor-
rentes prejuízos que isso 
acarreta. 

Após um salto de 4,34% 
em janeiro, o aluguel re-
sidencial avançou 1,79% 
em fevereiro, atestam da-
dos do Índice de Variação 
de Aluguéis Residenciais 
(IVAR), divulgado, nesta 
quarta-feira (6) pelo Ibre/
FGV. Agora, o indicador 
acumula alta de 8,38% em 
12 meses, até fevereiro.

A nova cesta – fruto de 
parceria entre o Ministé-
rio de Desenvolvimento 
e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome 
e e órgãos  de segurança 
alimentar e nutricional – 
inclui guias sobre a com-
posição da cesta básica 
(quantidade e  combina-
ção de alimentos.

Pelo ranking das quatro 
capitais que integram o 
IVAR/FGV, o aluguel resi-
dencial de São Paulo caiu 
de 3,66% para 2,95%, de ja-
neiro a fevereiro; cresceu 
de 1,29% para 3,63% no 
Rio; saltou de -0,16% para 
+6,41% em BH e despen-
cou de +9,86% para -3,90% 
em Porto Alegre.

Segundo a pasta, dados 
da Penssan (Rede Bra-
sileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional), 
relativos ao final de 2022, 
mais de 33 milhões de 
brasileiros tinham fome e 
125 milhões não tinham 
acesso regular à alimen-
tação adequada.

Divulgação

Divulgação

Nova cesta dará prioridade a ingredientes naturais

Entidade industrial defende tributação de importados

Após duas altas seguidas, 
produção industrial cai 1,6%
Ante janeiro de 2023, setor avançou 3,6% e cresceu 0,4% em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Após acumular uma ex-
pansão de 2,9%, no período 
de agosto a dezembro do ano 
passado, a produção indus-
trial brasileira voltou a cair, 
recuando 1,6% em janeiro 
último, após dois meses con-
secutivos de alta. Como resul-
tante, o setor se mantém 0,8% 
abaixo do patamar pré-pan-
dêmico (fevereiro de 2020) e 
17,5% abaixo do nível recorde 
alcançado em maio de 2011. 
Ante janeiro do ano passado, 
porém, o primeiro mês de 
2024 avançou 3,6% e 0,4% 
em 12 meses, informou, nesta 
quarta-feira (6), o IBGE.

Mais intensa, desde abril 
de 2021 – quando o recuo foi 
de 1,9% – a queda de janeiro 
interrompeu dois meses segui-
dos de altas: dezembro (1,6%) 
e novembro de 2023 (0,6%). 
Para o gerente da pesquisa, 
André Macedo, “mesmo com 
o setor industrial marcando 
uma variação negativa mais 
intensa desde abril de 2021, 
quando assinalou perda de 
1,9%, verifica-se perfil dis-

seminado de taxas positivas, 
alcançando 18 dos 25 ramos 
industriais pesquisados”.  

Outro dado relevante mos-
tra que, na passagem de de-
zembro para janeiro, duas das 
quatro grandes categorias eco-
nômicas e 6 dos 25 ramos pes-
quisados registraram retração, 

com destaque para as indústrias 
extrativas (-6,3%) e os produtos 
alimentícios (-5,0%).

Sobre estes desempenhos, o 
gerente do IBGE, assinala que 
“a primeira atividade foi pres-
sionada pela menor extração de 
petróleo e minério de ferro, in-
terrompe dois meses consecu-

tivos de crescimento na produ-
ção, período no qual acumulou 
expansão de 6,7%. A segunda 
teve como principal influência 
negativa a redução na fabrica-
ção de açúcar, eliminando parte 
da expansão de 11,3% acumu-
lada no período entre julho e 
dezembro”, analisa.  

Divulgação

Setor secundário recuou em janeiro último, após dois avanços consecutivos

Por cristiane Gercina, Fernando 

narazaki e ana Paula Branco 

(Folhapress) 

A Receita Federal alterou 
os limites de valor que obri-
gam o contribuinte a declarar 
o Imposto de Renda 2024. As 
novas regras da declaração des-
te ano e o cronograma de pa-
gamento da restituição foram 
apresentados pelo Fisco, nesta 
quarta-feira (6).

O prazo para declarar o IR 
vai de 15 de março a 31 de maio. 
Quem é obrigado a prestar con-
tas e atrasa paga multa mínima 
de R$ 165,74, que pode chegar 
a 20% do imposto devido no 
ano. São esperadas 43 milhões 
de declarações.

A lei 14.754, de dezembro 
de 2023, que trata das offsho-
res e da taxação de super-ri-
cos, trouxe três novos crité-
rios que obrigam a entrega da 
declaração.

Contribuintes com bens 

no exterior em offshores, ti-
tulares de trust e que optarem 
por atualizar valores de bens ou 
direitos fora do país integram 
a lista dos que devem prestar 
contas.

Neste ano, é obrigado a 
declarar o IR quem recebeu 
rendimentos tributáveis aci-
ma de R$ 30.639,90, o que 
dá R$ 2.555,33 por mês. São 

rendimentos tributáveis salá-
rio, aposentadoria e pensão do 
INSS ou de órgãos públicos. 
Em anos anteriores, o limite 
partia de R$ 28.559,70.

Contribuintes que recebe-
ram rendimentos isentos e não 
tributáveis ou tributados exclu-
sivamente na fonte acima de R$ 
200 mil ou que tinham, em 31 
de dezembro de 2023, bens e 

direitos a partir de R$ 800 mil 
também terão de prestar con-
tas. Antes, esses limites eram de 
R$ 40 mil e R$ 300 mil, respec-
tivamente.

A Receita divulgou outras 
novidades, como a criação de 
um robô, disponibilizado no 
site da instituição e irá infor-
mar quem precisa declarar o 
Imposto de Renda 2024, a 
obrigatoriedade de conta prata 
ou ouro para usar a declaração 
pré-preenchida, alterações na 
ficha em que se informam os 
alimentandos e mudanças nos 
dados de quem vai declarar 
criptomoedas.

No ano passado, quem 
tinha conta bronze poderia 
usar o recurso. Clique aqui 
para saber como criar a con-
ta e atingir o nível prata ou 
ouro. Haverá ainda um novo 
portal da Receita, em que os 
contribuintes poderão, além 
de declarar o IR, fazer vários 
serviços online.

Receita altera o valor da declaração do iR
Divulgação

‘Leão’ conta receber 43 milhões de declarações este ano

Leo, o robô, avisa quem precisa declarar

Déficit corrente tem queda de US$ 5 bi

Por cristiane Gercina, Fernando 

narazaki e ana Paula Branco 

(Folhapress)

Leo, robô da Receita Fe-
deral, vai informar aos contri-
buintes quem precisa declarar 
o Imposto de Renda 2024. Essa 
é uma das novidades do fisco 
para a declaração do IR deste 
ano, além da mudança na tabela 
de valores que obriga o contri-
buinte a prestar contas.

O órgão subiu o limite de 

rendimentos tributáveis de 
quem é obrigado a declarar 
para R$ 30.639,90, o que dá 
R$ 2.553,33 por mês, incluin-
do salário, aposentadoria e 
pensão do INSS ou de órgãos 
públicos; em anos anteriores, o 
limite utilizado foi a partir de 
R$ 28.559,70.

Houve mudança ainda na 
renda isenta que obriga a enviar 
a declaração, que subiu de R$ 
40 mil para R$ 200 mil e no 
valor de bens e direitos, de R$ 

300 mil para R$ 800 mil.
Segundo a Receita Federal, 

o novo serviço para tirar dúvi-
das do Imposto de Renda vai 
funcionar no próprio site. Ao 
abri-lo, o contribuinte poderá 
ir ao WhatsApp do fisco, que 
fica do lado direito da tela, e 
conversar com o chatbot.

Leo deve começar a prestar 
as informações a partir de 15 de 
março, prazo inicial para decla-
rar o IR. O robô também deve-
rá estar disponível no aplicativo 

para celular ou tablet.
“A gente ainda está elabo-

rando, está ajustando os úl-
timos detalhes para que essa 
aplicação possa estar disponível 
para todas as pessoas que estão 
na dúvida se devem ou não fa-
zer a declaração de Imposto de 
Renda”, informou José Carlos 
Fonseca, superintendente na-
cional do IR nesta quarta-feira 
(6). Neste ano, são esperadas 43 
milhões de declarações do IR. 
Em 2023, foram 41,1 milhões.  

Redução expressiva, o défi-
cit das transações correntes do 
balanço de pagamentos do país 
caiu de US$ 9 bilhões, em ja-
neiro de 2023, para US$ 3,9 bi-
lhões, em igual mês deste ano. 

Em 12 meses, até janeiro 
último, o déficit em transa-
ções correntes totalizou US$ 
24,7 bilhões (1,12% do PIB), 
ante US$28,6 bilhões (1,31% 
do PIB) no mês anterior e 
US$49,9 bilhões (2,52% do 
PIB) em janeiro de 2023. 

O saldo comercial, no 
mesmo comparativo anual, 
cresceu US$ 3,5 bilhões, ao 
passo que o déficit de servi-
ços avançou U$ 882 milhões 
e o déficit em renda primária 
caiu US$ 1,2 bilhão. Esses da-
dos constam das Estatísticas 
do Setor Externo, divulgadas 
nesta quarta-feira (6) pelo site 
do Banco Central (BC). 

Em contrapartida, a balan-
ça comercial de bens teve su-
perávit de US$ 4,4 bilhões em 

janeiro último, superando, em 
muito, o saldo positivo de US$ 
884 milhões, em igual mês do 
ano passado. 

Em janeiro último, as ex-
portações de bens somaram 
US$ 27,3 bilhões e as importa-
ções de bens, US$ 23,0 bilhões, 
com altas de 18,7% e 3,7% em 
comparação a janeiro de 2023, 
respectivamente. 

Na conta de serviços, o dé-
ficit somou US$ 3,3 bilhões 
em janeiro deste ano, ou alta 

de 36,8%, no comparativo 
anual, as despesas líquidas com 
serviços de telecomunicação, 
computação e informações so-
maram US$ 829 milhões, aci-
ma do verificado em janeiro de 
2023, de US$ 183 milhões.

A conta de transportes teve 
despesas líquidas de US$ 1,3 
bilhão, ou menos 3,5% ante 
janeiro de 2023; as despesas 
líquidas com aluguel de equi-
pamentos atingiram US$ 795 
milhões.(M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Negociando

Reforço

Ancelotti acusado de fraude fiscal

Melou

Denunciado

JÁ ERA HORA

A CBF anunciou que 
os árbitros passarão 
a explicar, durante 
os jogos do Campe-
onato Brasileiro, as 
decisões revisadas 
pelo VAR. Os anún-
cios serão feitos pelo 
microfone já usa-
do pelos árbitros. 
A FIFA aprovou a 
implementação da 
medida. A novidade foi testada na final da Supercopa 
feminina 2024. A CBF comunicou ainda que o Brasilei-
ro será paralisado durante os períodos de data FIFA. Os 
jogos correrão normalmente durante a Copa América.

O Vasco está negociando 
a vinda do volante Mar-
lon Freitas, do Botafogo. 
O atleta viria por emprés-
timo até o final do ano e 
já afirmou ter desejo de 
jogar pelo rival. Situação 
terá desfecho em breve.

O Botafogo pagou a mul-
ta e acertou a vinda do 
goleiro Raul, do São Luiz. 
O time gaúcho manterá 
10% dos direitos econômi-
cos do jogador de 26 anos 
e 1,91m de altura. Ele dis-
puta posição com Gatito.

A Procuradoria de Madrid 
pede quatro anos e nove 
meses de prisão para Car-
lo Ancelotti por fraude 
fiscal no valor de pouco 
mais de 1 milhão de eu-
ros nos anos de 2014 e 
2015. Ancelotti é acusado 
de dois crimes contra a 

Fazenda Pública por não 
declarar rendimentos pro-
venientes de seus direitos 
de imagem. Ele também 
omitiu nas suas declara-
ções a titularidade de dois 
imóveis localizados fora 
da Espanha. Ainda assim 
prisão parece improvável.

Apesar da proposta do 
Flamengo, o volante May-
con decidiu permanecer 
no Corinthians. O atleta 
foi pedido de Tite, mas ne-
gociou com o Alvinegro o 
pagamento de seus direi-
tos de imagem atrasados.

Mário Bittencourt, pre-
sidente do Fluminense, 
foi denunciado pela Con-
mebol por ter reclamado 
nas redes sociais da arbi-
tragem do jogo de ida da 
Recopa. Ele deve ser mul-
tado ou suspenso.

Divulgação/FIFA

VAR terá novidades em 2024

CORREIO NO MUNDO

Vida ou morte I

Emergência I

Lei terá validade até 2025

Emergência II

Vida ou morte II

CIDADANIA FA-

CILITADA

O ministro de 
Política Territo-
rial da Espanha, 
Ángel Víctor Tor-
res, anunciou 
a prorrogação 
pelo prazo de 
mais um ano da 
Lei de Memó-
ria Democrática 
--que ficou co-
nhecida popularmente no país como Lei dos Netos, 
por permitir que descendentes de espanhóis de se-
gunda geração obtivessem sua cidadania e portas-
sem um passaporte do país ibérico.

Donald Trump celebrou 
sua vitória na Super Ter-
ça prometendo “fechar 
a fronteira” e deportar 
imigrantes e recuperar a 
confiança na imprensa, 
na qual “ninguém confia 
mais” e voltou a culpar a 
China pela Covid.

O Conselho de Segurança 
da ONU convocou uma 
reunião emergencial para 
tratar da crise no Haiti, 
onde gangues têm pro-
movido uma escalada de 
violência na capital, Porto 
Príncipe, que ameaça se 
espalhar pelo país.

No anúncio, feito no fim 
de fevereiro, o ministro 
espanhol afirmou que 
os procedimentos admi-
nistrativos para obter a 
nacionalidade não são 
simples e que a lei será 
prorrogada “para que es-
ses processos possam ser 

realizados”. 
Em vigor desde outubro 
de 2022, a medida valeria 
por apenas dois anos, até 
outubro de 2024. Agora, 
porém, terá validade até 
outubro de 2025.

Ivan Finotti 
(Folhapress)

O objetivo dos grupos cri-
minosos é derrubar o pre-
miê, Ariel Henry, que esta-
va fora do país em viagem 
oficial quando a crise co-
meçou e não conseguiu 
retornar. “vamos entrar 
em guerra civil que vai 
terminar em genocídio”.

“Vamos ganhar essa elei-
ção porque não temos 
escolha, se perdermos 
não vai mais sobrar país”, 
ameaçou o ex-presiden-
te, em uma retórica ra-
dical em que o pleito é 
encarado em termos de 
vida ou morte.

Reprodução

Lei dos Netos foi prorrogada

Mais mortal do que nunca

Brasileirão dos sotaques

Ano de 2023 foi o com mais mortes de migrantes, diz ONU

CBF aprovou o aumento do limite de estrangeiros para nove 

O ano de 2023 foi o mais 
mortal para migrantes no 
mundo desde o início da série 
histórica registrada pela Orga-
nização Internacional para as 
Migrações (OIM), em 2014. 
Foram 8.565 mortes contabi-
lizadas, número que supera o 
ano de 2016, com 8.084 óbitos, 
então o mais alto.

A cifra representa um cres-
cimento de 20% em relação a 
2022 nos registros, sabidamen-
te subnotificados de acordo 
com a OIM, dadas as dificulda-
des de coleta de informações e 
acesso a locais remotos e peri-
gosos usados como rota.

Exemplos desses trajetos 
migratórios são o mar Me-
diterrâneo, palco do mais 
elevado número de óbitos 
acumulados desde o início 
da contagem, e o chamado 
estreito de Darién, porção de 
floresta entre a Colômbia e o 
Panamá conhecida como “sel-
va da morte” e pela qual mi-
lhares de imigrantes cruzam a 
caminho dos Estados Unidos.

“Cada uma dessas mortes é 
uma tragédia humana terrível 
que reverbera pelas famílias e 
comunidades por anos. Os nú-
meros terríveis coletados são 
um lembrete de que precisamos 
voltar a nos comprometer com 
ações mais amplas para garan-
tir migração segura a todos”, 
afirma o vice-diretor-geral da 
OIM, Ugochi Daniels.

O Projeto Migrantes De-
saparecidos registrou, desde 
2014, um total de 63.719 mi-
grantes mortos no mundo. 
Pouco mais da metade dos óbi-
tos são por afogamento, 9% por 
acidentes em veículos e 7% por 
causas relacionadas à violência, 
de acordo com a OIM.

Na África e na Ásia, com 
1.866 e 2.138 óbitos, respec-
tivamente, em 2023, as cifras 
representam os maiores valores 
registrados em um único ano 
desde o início da contagem.

Segundo o projeto, são 
29.132 óbitos totais identifica-
dos desde 2014 no mar Medi-
terrâneo, cenário da crise mi-
gratória mais intensa da década 
em termos de mortes. A rota há 
anos é utilizada por migrantes 
saindo da África e do Oriente 
Médio através de países litorâ-
neos como a Líbia em direção 
à Europa.

A ilha de Lampedusa, na 
Itália, é símbolo da situação 
migratória da região. Um dos 
primeiros pontos de parada 
dos migrantes que cruzam o 
mar em embarcações que fre-
quentemente afundam, o local 
a menos de 150 km da Tunísia 
chegou a receber, em apenas 
três dias de setembro do ano 
passado, 10 mil migrantes -a 
população de Lampedusa é es-
timada em 6.000 pessoas.

Foi nas proximidades ma-

rítimas da ilha que dois gran-
des naufrágios ocorreram em 
2014, um deles com mais de 
500 migrantes a bordo, e re-
sultaram na criação do pro-
jeto de rastreio de mortes de 
imigrantes da OIM -em 2023, 
foram mais de 3.000 os óbitos 
registrados pela organização 
no Mediterrâneo, número que 
não supera os mais de 5.000 
identificados em 2016.

Em janeiro, a ONG espa-
nhola Caminhando Frontei-
ras, que também monitora o 
tema, afirmou que ao menos 
6.618 migrantes morreram 
ou desapareceram ao longo de 
2023 na tentativa de chegar à 
Espanha pelo mar Mediterrâ-
neo, número que significa uma 
média de 18 pessoas por dia. A 
principal origem dos migran-
tes é o Senegal.

Mais próxima do Brasil é a 
situação dramática de migran-
tes de todas as partes do mundo 
que tentam atravessar a selva de 
Darién para chegar à frontei-
ra do México com os Estados 
Unidos. Vindos da América do 

Sul e do Caribe, da África e da 
Ásia, milhares chegam à região 
para enfrentar a perigosa traves-
sia.

A rota tem três etapas, cada 
uma perigosa a sua maneira: 
primeiro em lanchas por cerca 
de 50 km, depois mais 20 km 
a pé e, em seguida, 36 km em 
canoas até alcançar a rodovia 
Panamericana e seguir rumo 
ao norte --passando ainda pela 
América Central até chegar à 
fronteira dos EUA.

É em especial na última eta-
pa, nas fortes correntezas do rio 
Tuqueza, que muitos dos óbi-
tos acontecem. Os migrantes 
enfrentam durante o trajeto as 
agruras da selva sem qualquer 
equipamento de segurança, 
roubos e violência de gangues 
armadas e a presença de cartéis 
do narcotráfico.

Muitos, inclusive, são crian-
ças. Mais de 15 mil menores de 
idade brasileiros já cruzaram 
Darién em direção aos EUA 
com os pais. No caminho, mui-
tos deles lidam com o abando-
no e acabam também mortos.

por renan Liskai (Folhapress)

O Brasileiro começa no dia 
13 de abril e terá uma quantida-
de acima do normal de ‘gringos’ 
nos jogos. Isso porque os 20 
clubes da Série A aprovaram o 
aumento do teto de jogadores 
estrangeiros por jogo no Bra-
sileiro. Antes, sete gringos po-
diam ser relacionados por time 
para uma partida, mas agora o 
número passou para nove.

Quem mais se 
beneficiou?

Athletico-PR, Fortaleza, In-
ternacional, Botafogo, Grêmio e 
São Paulo foram as equipes que 
mais se beneficiaram. Todas elas 
extrapolavam o limite anterior.

O time paranaese com mais 
estrangeiros no elenco, com 10 ao 
todo. Fortaleza, Botafogo e Inter-
nacional vêm logo atrás com nove 
cada, e Grêmio e São Paulo contam 
com oito gringos nos seus elencos.

Caso se mantenha com 10 
estrangeiros, o Athletico-PR 
terá de se adaptar à regra. Desta 
forma, o Furacão sempre dei-
xará um estrangeiro de fora de 
cada rodada do Brasileiro.

Por outro lado, o Juventude 
aparece como o único clube da 
Série A sem nenhum estrangei-
ro no elenco. Cuiabá e Vitória, 
com dois e três, respectivamen-
te, vêm logo depois.

Quantos estrangeiros 
os times da série a têm?

Athletico (10): Gamarra, 
Godoy, Esquivel, Zapelli, Di Yo-
rio, Mastriani, Romeo Benítez, 
Arriagada, Canobbio e Cuello

Fortaleza (9): Gonzalo Es-
cobar, Kuscevic, Tobias Figuei-

redo, Tomás Cardona, Brítez, 
Pochettino, Lucero, Machuca e 
Kervin Andrade

Botafogo (9): Gatito Fer-
nández, Damián Suárez, Luis 
Segovia, Mateo Ponte, Bastos, 
Alexander Barboza, Jacob Mon-
tes, Diego Hernández e Savarino

Internacional (9): Rochet, 
Mercado, Bustos, Hugo Mallo, 
Carlos De Pena, Aránguiz, En-
ner Valencia, Alario e Borré

Grêmio (8): Marchesín, 
Kannemann, Villasanti, Car-
ballo, Cristaldo, Pavón, Sotel-
do e Lucas Besozzi

São Paulo (8): Ferraresi, 
Alan Franco, Arboleda, Boba-
dilla, Galoppo, Michel Araújo, 
James Rodríguez e Calleri

Vasco (7): Rojas, Medel, 
Pumita, Sforza, Galdamés, Pa-
yet e Vegetti

Flamengo (6): Rossi, Va-
rela, Viña, Erick, Arrascaeta e 
De La Cruz

Cruzeiro (6): Helibelton 
Palacios, Lucas Villalba, José 
Cifuentes, Lucas Romero, Ál-
varo Barreal e Dinenno

Atlético-MG (6): Maurício 
Lemos, Saravia, Zaracho, Bat-
taglia, Alan Franco e Vargas

Corinthians (5): Félix 
Torres, Diego Palácios, Faus-
to Vera, Rodrigo Garro e 
Romero

Palmeiras (5): Gustavo Gó-
mez, Piquerez, Aníbal Moreno, 
Richard Ríos e Flaco López

Bragantino (5): Léo Real-
pe, Mosquera, Thiago Borbas, 
Nacho Laquintana e Andrés 
Hurtado

Atlético-GO (5): Araos, 
Zuleta, Alejo Cruz, Emilliano 
Rodrigues e Yeferson Rodallega

Fluminense (4): Terans, 
Arias, Yony González e Cano

Criciúma (4): Wilker Án-
gel, Trauco, Baltasar Barcia e 
Yerson Candelo

Bahia (4): Arias, Cuesta, 
Acevedo e Estupiñan

Vitória (3): Zapata, Raul 
Cáceres e Eryc Castillo

Cuiabá (2): Pitta e Giménez
Juventude (0)

Mudança de  
forma unanime

O conselho técnico da Série 
A aconteceu de forma virtual 
nesta terça-feira (5). O aumen-
to no limite de estrangeiros foi 
aprovado por unanimidade.

Os clubes podem contratar 
mais do que nove jogadores 
estrangeiros, mas o limite diz 
respeito à quantidade de rela-
cionados por partida.

A Federação Nacional de 
Atletas Profissionais de Fute-
bol (Fenapaf ) era contra, por 
entender que isso restringe es-
paço de jogadores brasileiros 
e de atletas da base. Mas os 20 
clubes aprovaram a proposta.

Reprodução

Daniel Ramalho/ Vasco da Gama

Foram 8.565 mortes contabilizadas, número que supera o total registrado no ano de 2016

Brasileirão de 2024 

terá muitos gringos 

nos campos do país
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Investigação sobre os negócios milionários da 
EMS com Kit Covid na pandemia é ampliada

Kit Covid: um ‘negócio da Índia’ para a família Sanchez. Tratamento de 
combate ao coronavírus multiplicou por oito o faturamento de laboratório

Da Redação

Na onda do anti-bolsonaris-
mo e no cerco de empresários 
que estiveram próximos ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro, as 
investigações avançam sobre 
uma gigante, que não apenas 
se manteve próxima ideologi-
camente ao grupo, como teve 
lucros milionários com um dos 
mais controversos episódios: o 
uso da cloroquina e da ivermec-
tina para combater a Covid.

O império da EMS, ergui-
do por Emiliano Sanchez e seu 
filho Carlos Sanchez, com con-
tinuidade agora, com a terceira 
geração, tendo Leonardo San-
chez como CEO da empresa, 
foi construído no mundo dos 
genéricos, com a quebra de 
patentes de grandes laborató-
rios, que investiram bilhões 
em pesquisa e para descobrir 
novas drogas.   Alguns emba-
tes judiciais foram necessários, 
nem sempre vitoriosos, porém, 
a pandemia colocou a brasileira 
EMS em posição privilegiada.

Além do Judiciário, a EMS 
coleciona uma relação de proxi-
midade com os Poderes. Antes 
de desembarcar como apoiado-
ra e fã de Bolsonaro, a empresa 
esteve muito próxima do Par-
tido dos Trabalhadores. Che-
gou a contratar formalmente o 
ex-ministro José Dirceu como 
consultor e com a missão de es-
cancarar as portas do Ministé-
rio da Saúde. Caiu na Lava Jato 
e foi acusada de pagar contas de 
campanha de candidatos endi-
vidados. 

Mas é no governo anterior 
que foi formado o maior telha-
do de vidro da farmacêutica. 

Enquanto a classe médica con-
denava o uso da Cloroquina, a 
EMS fabricava em massa este 
medicamento, recorrendo ao 
amigo Bolsonaro para conse-
guir na Índia os insumos neces-
sários para a sua fabricação.  

O que tem despertado a 
atenção do Ministério Público 
Federal e da Polícia Federal é 
que, ao contrário dos empre-
sários apanhados em bravata 
em grupos de WhatsApp, a 
EMS pisou no acelerador na 
oportunidade de ganhar muito 
dinheiro com o Kit Covid. A 
relação com o governo anterior 
inclui também a venda de Via-
gra para a Marinha e emprés-
timos que o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) teve de 
se contorcer para justificar.

Uma receita com alto teor 
de lucratividade pode definir 
o retrospecto do laboratório 
EMS, cujo faturamento, com 
o chamado kit covid, na era 
Bolsonaro, cresceu oito vezes 
em 2020, atingindo a cifra de 
R$ 142 milhões em vendas de 
medicamentos, sob a justificati-
va de ‘tratamento precoce’, pu-
blicou, no ano seguinte, o site 
Carta Capital, como também 
pela Folha de S. Paulo. 

O montante milionário au-
ferido pela EMS foi reconheci-
do pela mesma, durante a CPI 
da Covid, a pretexto de ‘com-
bater a pandemia’, embora sua 
ineficácia tenha sido amplamen-
te comprovada. Já a ivermecti-
na respondeu por metade (R$ 
71,1 milhões) do faturamento 
do laboratório, igualmente em 
2020, um verdadeiro ‘salto’, ante 
o faturado no ano anterior (R$ 

2,2 milhões). Também inócua 
para debelar o vírus pandêmico, 
a azitromicina teria rendido ou-
tros R$ 46,2 milhões. 

Além das quantias men-
cionadas, a hidroxicloroqui-
na, composto da cloroquina 
e principal componente do 
“kit covid”, reforçou o caixa 
da farmacêutica em R$ 20,9 
milhões em 2020, segundo 
informações prestadas à CPI. 
Somente no fim do primeiro 
semestre de 2021, as vendas 
do comprimido pela EMS 
superaram o montante de R$ 
11 milhões, sem contar ou-
tros R$ 19,2 milhões a serem 
faturados na segunda metade 
daquele mesmo ano.

Na ocasião, para viabilizar a 
‘fatura’, o então presidente pro-
videnciou, junto à Índia, a carga 
necessária de cloroquina, um 

dos principais ingredientes do 
kit. Em telefonema transcrito 
no telegrama e endereçado ao 
primeiro-ministro indiano, Na-
rendra Modi, Bolsonaro solicita 
a liberação de uma carga de 530 
quilos de hidroxicloroquina para 
a EMS. “O sucesso da hidroxiclo-
roquina para tratar a Covid-19 
nos faz ter muito interesse nessa 
remessa indiana. Estou informa-
do de que um carregamento de 
530 quilos de sulfato de hidroxi-
cloroquina está parado na Índia, 
à espera de liberação por parte 
do governo indiano. Esse carre-
gamento inicial de 530 quilos é 
parte de uma encomenda maior, 
e foi comprado pela EMS”, sus-
tentou Bolsonaro.

Ante a divulgação de nú-
meros de faturamento de tal 
magnitude pela EMS, foram 
encaminhados diversos reque-

rimentos à CPI, solicitando 
a quebra dos sigilos bancário, 
telefônico e telemático do em-
presário bilionário Carlos San-
chez, que se autointitula o ‘rei 
do genérico’, mas a iniciativa 
não prosperou.

Há um mês, o Procurador-
-Geral da República, Paulo 
Gonet, anunciou a intenção de 
rever todas as ações abertas, em 
decorrência das conclusões da 
CPI da Covid-19. Entre elas, a 
que pedia o indiciamento do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por supostos crimes contra a 
saúde pública durante a pande-
mia. Anteriormente, as inves-
tigações em curso haviam sido 
arquivadas pelo antecessor de 
Gonet na PGR, Augusto Aras.

“Nós temos, inclusive, dados 
da CPI para serem avaliados, 
elementos que foram [encon-
trados] durante esse período. 
Vamos reanalisar aquilo que for 
possível realizar ainda em ter-
mos de análise e de repercussão 
jurídica do que foi feito, e do 
que deixou de ser feito”, admitiu 
Gonet, em entrevista concedida 
ao canal GloboNews.

Na oportunidade, junta-
mente com a apresentação do 
parecer da CPI no Senado, 
elaborado pelo senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), foram 
apresentados 81 pedidos de 
indiciamento. Dessa lista, além 
de Bolsonaro, estariam incluí-
dos os ex-ministros Eduardo 
Pazuello, Marcelo Queiroga e 
Onyx Lorenzoni.

BNDES reforça o apoio 
federal à farmacêutica

A despeito de sua ineficácia 
comprovada por estudos cientí-

ficos, o uso da cloroquina para 
tratamento contra à Covid-19 
continuou a ser defendido pelo 
presidente Bolsonaro, a pon-
to de o BNDES, revela o site 
do PT, anunciar a liberação de 
quatro empréstimos de R$ 283 
milhões para a Apsen e a EMS, 
fabricantes do medicamento 
à base de hidroxicloroquina, 
mais indicado para doenças 
reumáticas e decorrentes da 
malária. No país, são cinco as 
farmacêuticas que fabricam e 
vendem remédios com o com-
posto: Apsen, EMS, Germed, 
Cristália e a multinacional 
francesa Sanofi-Aventis.

Com os avanços das investi-
gações sobre a tentativa de golpe 
de 8 de janeiro, o nome de Carlos 
Sanchez e suas relações com Bol-
sonaro, a pergunta é clara: como 
um empresário que ganhou tan-
to dinheiro com as “loucuras” 
do bolsonarismo iria cruzar os 
braços para não perpetuar os seus 
padrinhos no Poder?

O cenário agora é bem mais 
hostil do que a CPI mista, na 
qual as relações estreitas com 
parlamentares ajudou a tirar o 
foco da família Sanchez e so-
bre seus negócios no período 
Bolsonaro. Como passarinho 
em mudança, a EMS tenta 
agora reconstruir seus laços 
com o PT e tem sido muito 
exitosa na abordagem da mi-
nistra da Nísia Trindade, que 
desde a Fiocruz, já possui rela-
ção com a EMS. Ela presidiu a 
fundação Manguinhos no go-
verno anterior. 

(Parte II - A polêmica da 
Viagra da Marinha e a relação 

com o BNDES)

Divulgação

Carlos Sanchez foi um dos empresários mais beneficiados 
com os negócios bilionários da cloroquina

Veja o que o site do Partido 
dos Trabalhadores publicou em 
22 de junho de 2021. Foi uma 
denúncia pesada que foi aba-
fada pela bancada federal, que 
tem relações de proximidade 
com a farmacêutica. O link está 
no ar e pode ser acessado no en-
dereço no final da transcrição:

“Bolsonaro e a 
cloroquina: um 
negócio milionário

Campanha bolsonarista fez 
explodir a venda dos medica-
mentos do “kit covid”, benefi-
ciando empresários apoiadores 
do presidente

22/06/2021 16h01
Site do PT

A cruzada bolsonarista pelo 
uso da cloroquina e outras dro-
gas ineficazes do “kit covid”, se 
não trouxe benefício para os 
doentes, por outro lado gerou 
lucros milionários para empre-
sas que produzem esses medica-
mentos. Por esse motivo, o tradi-
cional bordão “siga o dinheiro” 
tornou-se tarefa prioritária dos 
integrantes da CPI da Covid.

Hoje, sabe-se que, após re-
uniões virtuais de donos de 
laboratórios com integrantes 
do governo, em abril e maio de 
2020, o mercado farmacêutico 
brasileiro embarcou no plano 
de Jair Bolsonaro, diante da 
perspectiva de um mercado es-
timado na ocasião em R$ 9,7 
milhões mensais.

Na época, apenas três in-
dústrias particulares estavam 
autorizadas a comercializar 

hidroxicloroquina no Brasil: a 
multinacional Sanofi-Aventis, 
na qual Donald Trump tem 
participação acionária, e as bra-
sileiras Apsen e EMS. Outras 
duas empresas, Cristália e Ger-
med, se ofereceram para refor-
çar a produção.

Como o remédio estava 
com a patente quebrada havia 
quatro décadas, as fabricantes 
informaram à Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) que teriam condições de 
produzir 7,2 milhões de com-
primidos por mês. E Bolsona-
ro se empenhou pessoalmente 
para que as empresas aumentas-
sem a produção, pedindo insu-
mos à India.

Consumo explodiu
Os laboratórios não in-

formam o total de cloroquina 
fabricado, mas o Sindicato da 
Indústria de Produtos Farma-
cêuticos (Sindusfarma) revela 
que a venda dos quatro medica-
mentos do “kit covid” (sulfato 
de hidroxicloroquina, azitro-
micina, ivermectina e nitazo-
xanida) movimentou R$ 500 
milhões no país em 2020.

Segundo a entidade, o consu-
mo de cloroquina e hidroxiclo-
roquina cresceu 358% durante a 
pandemia, e a produção chegou 
a 2,02 milhões de caixas, alta de 
113% em comparação a 2019. O 
faturamento das empresas com 
a droga foi de R$ 91,6 milhões 
em 2020, ante R$ 55 milhões em 
2019 (alta de 66%).

Outro levantamento, da 
Agência Pública, revelou que as 

farmácias brasileiras venderam 
mais de 52 milhões de compri-
midos dos medicamentos do 
“kit covid” em um ano de pan-
demia. O mais vendido foi a 
hidroxicloroquina: mais de 32 
milhões de comprimidos desde 
março de 2020. Os números 
não incluem o que foi aplica-
do em hospitais ou dispensado 
em postos do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O mapa da mina
Depois da “farra”, agora os 

integrantes da CPI da Covid 
querem saber quem financiou 
e quem ganhou dinheiro com 
a prescrição indiscriminada das 
drogas. Documentos em posse 
dos parlamentares apontam 
que a maior beneficiada pela 
comercialização recorde da clo-
roquina em 2020 foi a Apsen 
Farmacêutica, cujo presidente, 
Renato Spallicci, fez campanha 
por Bolsonaro em 2018 e até 
hoje faz apaixonada defesa dele 
em suas redes sociais.

Líder do mercado nacio-
nal de cloroquina e derivados 
com o Reuquinol, a Apsen foi 
responsável por 85% do total 
vendido de cloroquina e hidro-
xicloroquina na pandemia. O 
crescimento das vendas elevou 
em 17,6% a receita, que supe-
rou a casa do R$ 1,034 bilhão. 
Em 2018, a Apsen registrava 
lucro de R$ 696 milhões.

Ano passado, a Apsen as-
sinou dois empréstimos com 
o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES), presidido por 

Gustavo Montezano, amigo de 
infância dos filhos de Bolsona-
ro. Juntos, os financiamentos 
somam R$ 153 milhões, dos 
quais R$ 20 milhões já foram 
liberados. O montante é sete 
vezes maior do que o crédito 
obtido pela empresa nos 16 
anos anteriores somados.

Na fase inicial da pandemia, 
em março de 2020, a empresa 
divulgou mensagem em rede 
social dizendo que “apesar de 
promissores, não existem estu-
dos conclusivos que compro-
vam o uso para o tratamento 
da covid-19”. Já em abril, a Ap-
sen publicou uma nota em que 
apontava a medicação como 
possível “cura” para a doença.

Kit covid garantiu lucros 
milionários

O BNDES também fir-
mou empréstimo com a EMS. 
O laboratório recebeu R$ 23 
milhões em maio para investir 
em duas frentes: uma fábrica 
de medicamentos oncológicos 
(R$ 7 milhões) e a ampliação 
da linha industrial (R$ 16 mi-
lhões).

Considerado “rei dos ge-
néricos” e único a produzir os 
quatro medicamentos do “kit 
covid” no país, como o vermí-
fugo ivermectina, o laboratório 
faz parte do Grupo NC, con-
trolado por Carlos Sanchez, 
que está na lista da revista For-
bes como o 16º homem mais 
rico do Brasil, com fortuna ava-
liada em U$ 2,5 bilhões.

Sanchez se reuniu com Bol-
sonaro em diferentes ocasiões, 
como uma videoconferência 

em 20 de março do ano passado 
e no jantar do presidente com 
empresários em 7 de abril, em 
São Paulo. O bilionário foi um 
dos que pediram e consegui-
ram que o imposto de importa-
ção dos insumos da cloroquina 
fosse zerado. Ele também obte-
ve aprovação da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) para estudos clínicos 
apoiados pela EMS para uso de 
hidroxicloraquina em pacientes 
com coronavírus.

Segundo informou à CPI 
da Covid, a EMS faturou R$ 
142 milhões com medicamen-
tos do “kit Covid” em 2020, 
valor oito vezes superior ao re-
gistrado no ano anterior. Só a 
venda de ivermectina saltou de 
R$ 2,2 milhões para R$ 71,1 
milhões. Já com a azitromicina, 
a empresa ganhou R$ 46,2 mi-
lhões, e com a hidroxicloroqui-
na, R$ 20,9 milhões, 20 vezes 
mais do que no ano anterior.

A empresa também disse à 
CPI que de janeiro a maio de 
2021 faturou R$ 11,85 milhões 
com a hidroxicloroquina, e 
projeta mais R$ 19,21 milhões 
com a droga até dezembro, R$ 
10 milhões a mais do que no 
ano anterior. As vendas de ni-
tazoxanida renderam R$ 3,67 
milhões.

A EMS disse que os dados 
entregues à comissão espelham 
um cenário “fortemente marca-
do pela pandemia” a partir de 
março de 2020, quando a pri-
meira onda atingiu a Europa e a 
hidroxicloroquina era estudada 
como possível tratamento. “Na 

época, houve uma forte procu-
ra espontânea pela hidroxiclo-
roquina, o que impactou todo 
o setor farmacêutico no Brasil”, 
afirmou a empresa em nota à 
Folha de São Paulo.

“Crescimento sem 
precedente”

Já o laboratório Cristália 
obteve licença para produzir 
cloroquina durante o estado 
de calamidade, ano passado. 
Especialista em medicamentos 
de baixo custo, seu cofunda-
dor, Ogari de Castro Pacheco 
(DEM), é o segundo-suplente 
do líder do governo no Senado, 
Eduardo Gomes (MDB-TO). 
Foi o terceiro candidato mais 
rico do país em 2018, com pa-
trimônio de R$ 407 milhões, 
segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Eleitor de Bolsonaro, Pa-
checo o convidou para a inau-
guração de uma das plantas 
do laboratório, em Itapira 
(SP). Durante a cerimônia, 
em agosto de 2020, Bolsonaro 
parabenizou o empresário pela 
“coragem de erguer” o em-
preendimento. Em declaração 
no site da empresa, o empresá-
rio citou o fato de a pandemia 
ter levado a um “crescimento 
sem precedente de venda de 
medicamentos”.

Da Redação”

Confira o texto original no 
site do PT Nacional: https://
pt.org.br/bolsonaro-e-a-cloro-
quina-um-negocio-milionario/
amp/

PT denunciou atuação da farmacêutica
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O Supremo Tribunal Fede-
ral condenou mais 15 pessoas 
envolvidas nos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro de 
2023. Até o momento, as acu-
sações apresentadas pela Procu-
radoria-Geral da República re-
sultaram em 116 condenações.

Os réus, julgados na sessão 
plenária virtual encerrada em 
1°/3, foram sentenciados pela 
prática dos crimes de associa-
ção criminosa armada, abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, tentativa de gol-
pe de Estado, dano qualificado 
e deterioração de patrimônio 
tombado. Seis deles tiveram as 
penas fixadas em 17 anos de 
prisão e outros nove foram sen-
tenciados a 14 anos de prisão.

Recentemente designado 
novo presidente da Comissão 
Gestora de Precedentes e de 
Ações Coletivas (Cogepac) 
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), o ministro Rogerio 
Schietti Cruz vê a sua gestão 
como uma continuidade do 
trabalho de seus antecessores 
(o cargo era ocupado pela mi-
nistra Assusete Magalhães, que 
se aposentou em janeiro, e an-
tes dela pelo ministro Paulo de 
Tarso Sanseverino, falecido em 
2023), bem como enxerga espa-
ço para que o sistema de prece-
dentes possa ser aprimorado.

O caminho, aponta o mi-
nistro, passa pelo fortaleci-
mento dos mecanismos inter-
nos do STJ.

A Corregedoria Regional 
Eleitoral do Tribunal Regional 
do Pará vai lançar, em abril, a 
coletânea de guias intitulada 
Originários: sua língua, seu 
voto, sua representatividade. O 
objetivo é apresentar informa-
ções que permitam aos povos 
originários compreender me-
lhor o processo eleitoral, por 
meio de sua língua-mãe. 

Está prevista a produção 
de cinco guias bilíngues, de 
português e línguas indíge-
nas faladas no estado do Pará: 
Mebêngokrê, pertencente ao 
tronco linguístico Jê; Wai-Wai, 
do tronco linguístico Karib; e 
Munduruku, Nheengatu e Te-
netehara, todas do tronco lin-
guístico Tupi.

Mais 15 são 
condenados 
por invasão 
em 08/01

Ministro 
aposta em 
diálogo com os 
tribunais 

TRE-Pa 
produz guia 
bilíngue para 
originários

STF STJ TSE

O Plenário do TCU apro-
vou, na quarta, fiscalização para 
avaliar o processo de autoriza-
ção para importação de ener-
gia. O objetivo é atender aos 
sistemas isolados, em especial à 
carga de Roraima. A proposta 
foi apresentada pelo ministro 
Jhonatan de Jesus.

Boa Vista é a única capital 
brasileira não participante do 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN) e só não tem tarifas de 
energia muito superiores às co-
bradas dos demais consumido-
res brasileiros devido à existên-
cia de subsídio chamado Conta 
de Consumo de Combustíveis 
(CCC). 

Esse subsídio é pago pelos 
consumidores de todo o país.

autorização 
para 
importação de 
energia

TCU

TcU: Senado aprova 
aumento a servidores

O Senado aprovou ontem 
um projeto de lei que garante o 
pagamento de um bônus de até 
um terço do salário a servidores 
do TCU (Tribunal de Contas 
da União) a título de capacita-
ção e especialização. O salário 
inicial do cargo de auditor fe-
deral é de R$ 21,9 mil.

O projeto de lei, apresen-
tado pelo próprio tribunal em 
2014, recebeu o aval da Câmara 
dos Deputados em 2023.

No Senado, a votação du-
rou pouco mais de um minuto 
e ocorreu de forma simbólica, 
sem a contagem de votos. Ape-
nas o senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) registrou voto con-
tra. O texto vai agora à sanção 
do presidente da República.

A proposta garante o paga-
mento de um adicional de até 
30% do maior vencimento bá-
sico do cargo como recompen-
sa por cursos de formação ou 
especialização.

O texto estabelece um bônus 

de 5% sobre o salário para gra-
duação; 6% para pós-graduação; 
8% para pós-doutorado ou cur-
so internacional; 10% para mes-
trado e 15% para doutorado. Já 
um certificado profissional, por 
exemplo, pode render mais 2%.

Se for sancionado, o benefí-
cio valerá não só para servidores 
da ativa, mas para aposentados 
que alcançaram os requisitos 
quando estavam nos cargos.

Conforme mostrou a Folha, 
um levantamento revelou que o 
perfil de quem passa no cargo de 
auditor federal do TCU é com-
posto por homens com idade de 
32 anos, de classe média e que 
conseguiram se dedicar aos estu-
dos por dois ou três anos. Outro 
dado da pesquisa do TCU é que 
88,9% dos aprovados já tinham 
outras aprovações em concur-
sos públicos, e mais da metade 
-56,2%- contavam com, pelo 
menos, uma pós-graduação. 

Por: Thaísa Oliveira 
(Folhapress)

covid: anvisa aprova 
registro de Spikevax 

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
anunciou ontem o registro da 
vacina Spikevax, dose monova-
lente contra a covid-19. Segun-
do a agência, o imunizante está 
atualizado para proteger contra 
a variante XBB 1.5 da covid, 
conhecida como Kraken.

O produto é registrado pela 
empresa Adium S.A. e fabrica-
do pela Moderna. Segundo a 
Anvisa, esta é a segunda vacina 
monovalente atualizada com 
a variante Kraken e autorizada 

pela agência. A dose está indi-
cada para imunização ativa em 
crianças a partir de seis meses 
de idade e adultos, conforme as 
seguintes posologias

O início e a continuidade 
do esquema vacinal, ou seja, as 
duas primeiras doses e também 
o reforço, são feitos com vaci-
nas monovalentes.

Já as vacinas bivalentes con-
tra a covid-19 atualmente são 
aplicadas em quem já recebeu 
pelo menos duas doses mono-
valentes prévias.

Reprodução

A dose está indicada para crianças a partir de seis meses 
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Ação prossegue

O diretor do Escritório das 

Nações Unidas para Ser-

viços de Projetos (Unops) 

e subsecretário-geral da 

ONU, Jorge Moreira, reu-

niu-se com o presidente 

do TCU, ministro Bruno 

Dantas, na quarta. Em 

viagem ao Brasil, Morei-

ra esteve no Gabinete da 

Presidência acompanha-

do de integrantes de sua 

equipe.

Ele felicitou Dantas 

pelo mandato do TCU 

no Conselho de Audito-

res da ONU, que iniciará 

em julho, e se colocou à 

disposição para a imple-

mentação de parcerias 

com o Tribunal. Moreira 

ressaltou a relação de lon-

ga data e a colaboração 

entre o Brasil e o Unops, 

mencionando projetos de 

cooperação técnica nas 

áreas de infraestrutura, 

educação e mudanças 

climáticas. “Esta é uma 

visita de cortesia para nos 

conhecermos e transmi-

tirmos os nossos para-

béns por esse mandato 

que o TCU vai iniciar. Tam-

bém queremos oferecer 

a nossa cooperação com 

intercâmbio de conheci-

mento”, disse Moreira.

O MEC divulgou nesta 

quarta-feira (6) o calen-

dário do pagamento do 

incentivo-matrícula, o 

primeiro valor do Pé-de-

-Meia, programa federal 

que vai pagar bolsas e 

uma poupança para man-

ter alunos pobres no en-

sino médio, além de um 

bônus para quem fizer o 
Enem.

O pagamento do primei-

ro incentivo financeiro-e-

ducacional do programa 

será feito conforme o mês 

de nascimento, em contas 

digitais que serão abertas 

automaticamente pela 

Caixa Econômica Federal 

em seus nomes. Caso o 

estudante seja menor, ele 

precisará de autorização 
do responsável.

A Terceira Turma do STJ 

decidiu proibir uma agên-

cia de turismo de comprar 

e vender milhas aéreas. 

Por unanimidade, os mi-

nistros consideraram váli-

da cláusula do programa 

de milhagens que proíbe 

a comercialização. É a pri-
meira decisão colegiada 

do STJ sobre a comercia-

lização de milhas aéreas.

A Sexta Turma do Supe-

rior Tribunal de Justiça 

(STJ) determinou a con-

tinuidade do julgamento 

da queixa-crime ajuizada 
pelo presidente da Câma-

ra dos Deputados, Arthur 

Lira (PP-AL), contra o se-

nador Renan Calheiros 

(MDB-AL) por crimes con-

tra a honra.

O TSE divulgou, na últi-

ma sexta-feira (1º), norma 

que regulamenta os pro-

cedimentos sobre o cro-

nograma operacional do 

cadastro eleitoral para as 

Eleições 2024. Os prazos 
aplicáveis ao tema estão 

definidos na Resolução-T-

SE nº 23.737, de 27 de feve-

reiro de 2024.

A Embratur assinou, na 

última quarta-feira (6), 

um Acordo de Coopera-

ção Técnica (ACT) com a 

Azul Linhas Aéreas. O ob-

jetivo final do trabalho é 
fortalecer a conectividade 

do Brasil com o exterior 

para aumentar o número 

de turistas internacionais 

no país. 

Segundo a pasta, o depó-

sito da parcela única de 

R$ 200 será feito a partir 

de 26 de março aos es-

tudantes elegíveis matri-

culados em alguma série 

do ensino médio público, 

“desde que as informa-

ções estejam consolida-

das e tenham sido envia-

das pelas redes de ensino 

entre 29/02 e 8/03”.

“Esse consentimento po-

derá ser feito em uma 

agência bancária da Caixa 

ou pelo aplicativo Caixa 

Tem. Se o aluno tiver 18 

anos ou mais, a conta já 

estará desbloqueada para 

utilização do valor rece-

bido”, explica o MEC, que 

destaca que o incentivo-

-matrícula será pago ape-

nas uma vez ao ano.

O relator, ministro Mar-

co Aurélio Belizze, desta-

cou também que o tema 

nunca foi regulamentado 

pelo Congresso Nacional, 

e que, por isso, aplicou ao 

caso somente as regras 

gerais do Código Civil.  Os 

ministros julgaram um 

recurso da companhia 

aérea American Airlines 

contra a JBJ Turismo. 

O colegiado reformou 

acórdão do Tribunal de 

Justiça do DF e dos Ter-

ritórios que extinguiu a 

ação ao fundamento de 

que o deputado só pagou 

as custas processuais fora 

do prazo decadencial de 
seis meses para o exercí-

cio do direito de oferecer 

a queixa-crime.

Divulgação

Reunião aconteceu na quarta-feira

Diretor de Escritório de 
Projetos da ONU visita TCU

Supremo forma 5 a 3 para 
liberar o porte de maconha

Por ana Paula Marques

Mais uma vez o julgamento 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que discute o porte da 
maconha foi adiado. Dessa vez, 
o pedido de vista é do ministro 
Dias Toffoli, que pede mais tem-
po para análise do caso. O placar 
finalizou em 5 votos a favor de 
descriminalizar o porte para uso 
pessoal e 3 votos contra.

Ainda não há data para a re-
tomada do julgamento. Com o 
pedido de vista, Toffoli ganha 
90 dias para estudar o caso. O 
julgamento deve ser retomado só 
após a definição de uma data a ser 
determinada pelo presidente do 
Supremo, Luis Roberto Barro-
so. Até agora votaram a favor da 
descriminalização os ministros 
Gilmar Mendes, relator do caso; 
Edson Fachin; Rosa Weber, mi-
nistra aposentada; Barroso e o 
ministro Alexandre de Moraes.

O recém-empossado minis-
tro Flávio Dino não participou e 
nem irá participar do julgamen-
to, já que a ministra Rosa Weber 
antecipou seu voto antes de se 
aposentar no ano passado.

O julgamento na quarta-feira 
(6) começou com o voto con-
trário ao porte de André Men-
donça. Ele citou dados de saúde 
pública para se posicionar contra 
a despenalização da maconha em 
pequenas quantidades. “Não se 

trata de vida privada, se trata de 
danos à saúde pública, aumento 
de suicídio, aumento de aciden-
tes”, disse, rebatendo o que cha-
mou de “uma imagem falsa na 
sociedade de que maconha não 
faz mal”, defendeu o ministro

O ministro Kassio Nunes 
Marques, que também vo-
tou contra, usou argumento 
semelhante. Os dois acom-
panham o voto do ministro 
Cristiano Zanin para manter 
a legislação sobre o porte da 
maconha como está.

Gramas
Os ministros também discu-

tiram sobre um critério que vai 
diferenciar o usuário de trafican-
te. Atualmente, a Lei de Drogas 
não define a quantidade que se-
para usuário e traficante, e por 

isso, ainda no início da sessão, o 
presidente da Corte esclareceu 
que o tribunal não está analisan-
do a legalização de drogas, nem 
mesmo a liberação de entorpe-
centes, mas sim os critérios para 
decidir o que é tráfico.

“Droga é ruim, e o tráfico 
de drogas deve ser combatido. 
Agora, a lei definiu que o usuá-
rio não vai para a prisão. Por 
isso, é preciso que o Judiciário 
diga a quantidade de drogas 
compatível com o uso, para evi-
tar a discriminação de pretos e 
pobres”, afirmou Roberto Bar-
roso no julgamento de hoje.

A legislação atual criminaliza 
a compra, a posse, o transporte e 
o cultivo de drogas para uso pes-
soal, mas não prevê pena de pri-
são, que só acontece para o trá-
fico. Mas hoje cabe à autoridade 

policial e aos tribunais definirem 
os critérios que usarão nos casos 
de apreensão. Infratores também 
podem ser punidos com adver-
tência, serviços comunitários ou 
medidas educativas.

Para Barroso e Moraes, es-
tabelecer a quantidade para o 
usuário visa reduzir prisões arbi-
trárias, sofridas principalmente 
por pessoas negras e pobres. Os 
ministros também devem decidir 
a quantidade para um abordado 
ser considerado usuário. Eles di-
vergem sobre a quantidade.

Divergência
Ainda faltam os votos dos 

ministros Toffoli, Cármen 
Lúcia e Luiz Fux. Mas, até o 
momento, Barroso, Alexandre 
de Moraes e Rosa defendem o 
limite de 25 a 60 gramas ou seis 
plantas fêmeas para declarar um 
usuário, acima disso seria consi-
derado traficante. Já o ministro 
Fachin defende que os parâme-
tros devem ser definidos pelo 
Congresso Nacional, por meio 
de Projeto de Lei (PL).

Já para Zanin e Nunes Mar-
ques, o porte ainda é crime, e 
usuário é quem tem posse de até 
25 gramas ou seis plantas fêmeas. 
Mendonça divergiu entre todos 
ao definir o limite duro de 10 
gramas até que o tema seja discu-
tido e definido pelos parlamenta-
res no Legislativo.

Toffoli pede vista e adia novamente fim do julgamento
Gustavo Moreno/SCO/STF

Toffoli adiou novamente fim do julgamento sobre drogas
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A Polícia Civil elaborou 
um relatório sobre as investi-
gações que afastaram o prefeito 
de Cuiabá (MT), Emanuel Pi-
nheiro (MDB), do cargo. No 
documento, os agentes indicam 
que os investigados envolvidos 
nos supostos casos de desvios 
e fraudes se referiam a uma fi-
gura de autoridade como “El 
Patrón”, que supostamente seria 
o prefeito. Nas conversas inter-
ceptadas, os investigados sem-
pre citavam o pagamento de 
propina ao “El Patrón”. Como 
os cargos mais altos da saúde, 
das prefeituras dos municípios 
investigados (Sinop e Cuiabá), 
eram ocupados por mulheres, 
a investigação considerou que 
a alcunha foi dada ao prefeito. 

A Secretaria-Geral do Mi-
nistério Público de Mato Gros-
so do Sul realizou a primeira 
edição do ano do “Bazar do 
Servidor”, com o tema “dia da 
mulher”. A ação é realizada no 
hall de entrada do auditório da 
Procuradoria-Geral de Justiça, 
em Campo Grande (MS), e 
busca estimular o empreende-
dorismo entre os colaborado-
res, além de propiciar oportuni-
dades de aquisição de produtos 
exclusivos e artesanais. O bazar 
também estabelece uma relação 
de harmonia entre os servido-
res, que demonstram admira-
ção pelo trabalho dos colegas. 
Entre os itens comercializados, 
destacam-se artigos de decora-
ção e utilidades para o lar.

A prefeitura de Anápolis 
(GO) mobilizou equipes para 
ir até as escolas do município 
e vacinar os alunos, de acordo 
com o calendário do Progra-
ma Nacional de Imunizações 
(PNI) de cada faixa etária, con-
forme a estratégia que foi ado-
tada durante a pandemia de co-
vid-19. Além dos imunizantes 
de rotina, será ofertado para os 
alunos de 10 a 14 anos a vacina 
contra a dengue.”A adesão da 
comunidade escolar a essa es-
tratégia é de grande importân-
cia por facilitar o acesso. Refor-
ço que esse é uma forma prática 
de proteger nossas crianças e 
familiares”, explica a coordena-
dora de Vigilância Epidemioló-
gica Mirlene Garcia. 

Polícia aponta 
apelido dado 
a prefeito por 
investigados

Bazar estimula 
produção 
artesanal de 
servidores

Prefeitura 
vacina alunos 
contra dengue 
nas escolas 

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) terá que divulgar, 
no mínimo a cada três meses, os 
valores arrecadados com multas 
de trânsito aplicadas em Brasí-
lia. A exigência foi instituída 
através da Lei 7.424/2024, de 
autoria do deputado Chico Vi-
gilante (PT), que foi promulga-
da na terça-feira (5). Em 2023, 
mais de R$ 185 milhões foram 
arrecadados com a aplicação de 
infrações apenas pelo Detran 
na capital. Além disso, foram 
aplicadas mais de 1 milhão de 
multas. O governo deverá in-
formar ainda a destinação dos 
valores arrecadados em educa-
ção, sinalização e fiscalização de 
trânsito, engenharia de tráfego 
e policiamento. 

Gestão terá 
que divulgar 
arrecadação 
de multas

DISTRITO FEDERAL

MPGO quer apuração 
de morte de peixes

Uma quantidade preocu-
pante de peixes apareceu morta 
na divisa entre o Rio Vermelho 
e o Rio Araguaia, em Aruanã 
(GO), município do noroeste 
do estado. Os moradores da ci-
dade denunciaram a situação, e 
o Ministério Público de Goiás 
(MPGO) solicitou uma série 
de providências aos órgãos de 
proteção ambiental, para apu-
rar o ocorrido. Dessa forma, a 
Delegacia do Meio Ambiente, 
assim como a Secretaria Mu-
nicipal de Administração e a 
Saneago (companhia de sanea-
mento de Goiás) abriram uma 
investigação para apurar as cir-
cunstâncias e a qualidade da 
água do afluente.

O promotor de Justiça 
Leonardo Maciel Moreira 
lembrou que as denúncias dos 
moradores foram amplamente 
divulgadas na imprensa. De-
vido a isso, o órgão solicitou 
que a Delegacia Estadual de 
Repressão a Crimes Contra 
o Meio Ambiente (Dema) e 
o Instituto de Criminalística 

Leonardo Rodrigues coletem 
amostras da água e da ictio-
fauna (conjunto das espécies 
de peixes que existem numa 
determinada região), para des-
cobrir a causa da mortandade 
incomum.

A coleta e análise do mate-
rial para a apuração dos fatos 
também foram solicitadas à 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG), à Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Se-
mad) e à Saneago. O MPGO 
também pediu para a Secreta-
ria de Meio Ambiente solicitar 
informações de quem possa 
contribuir com as diligências. 
A pasta também deve realizar 
uma vistoria no local. Por fim, 
foi requerido à Polícia Am-
biental o reforço no patrulha-
mento na região para identifi-
car se há o despejo irregular de 
detritos nas margens do rio. As 
equipes de perícia vão recolher 
amostras dos animais mortos 
e conservar em temperatura 
abaixo de zero.

MS recebe obras 
teatrais de comitiva

O projeto “Comitiva Cul-
tural – Teatro em Comboio 
por MS” vai levar arte e cul-
tura para nove municípios 
do Mato Grosso do Sul. O 
grupo de atores vai passar por 
Campo Grande, Camapuã, 
Inocência, Laguna Carapã, 
Itaporã, Rochedo, Rio Negro, 
Selvíria e Paraíso das Águas. 
Além dos espetáculos teatrais, 
a comitiva vai oferecer rodas 
de conversa e seminários. A 
iniciativa é realizada com re-
cursos do Fundo de Investi-
mento Cultural (FIC 2022). 

Ao todo, sete grupos parti-
cipam das ações: Circo do 
Mato, Flor e Espinho, Flores-
cer do Cerrado, Fulano di Tal, 
Identidade Cultural Imagi-
nário Maracangalha e Teatral 
Grupo de Risco. As apresen-
tações começam no sábado 
(9), às 19h, na sede do Teatral 
Grupo de Risco, em Campo 
Grande (MS). A comitiva vai 
apresentar uma adaptação da 
telenovela “O Bem-Amado”, 
de Dias Gomes, que conta a 
história do prefeito Odorico 
Paraguaçu.

Divulgação

Nove municípios vão receber os espetáculos da comitiva

CORREIO CENTRO-OESTE

Pesca

Apoio

Cirurgia

Aulões

Posse Ressocialização

Oficinas

Amparo

Pirataria

Expansão

A presidente do Tribunal 
de Justiça de Mato Gros-
so (TJMT), desembarga-
dora Clarice Claudino da 
Silva, e o secretário-geral 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil do Mato Grosso 
(OAB-MT), Fernando Fi-
gueiredo, firmaram uma 
parceria para divulgar 
uma cartilha virtual con-
tra fraudes bancárias, para 
instruir os consumidores 
mato-grossenses sobre 
como se prevenir desse 
tipo de golpe. De acordo 
com a desembargadora, o 
poder judiciário vai suge-
rir que a Escola Superior 

da Magistratura de Mato 
Grosso (Esmagis) se jun-
te à campanha para pro-
mover discussões sobre 
o assunto. “Quanto mais 
informação as pessoas 
tiverem, melhor prote-
gidas estarão. É um fato, 
que a predominância no 
volume de recursos que 
aportou nos últimos qua-
tro anos na Câmara de 
Direito Privado, é de frau-
des. A cartilha deve ser 
compartilhada para que o 
maior número de pessoas 
possa ter as informações 
e se prevenir quanto aos 
golpes financeiros”, disse.

A audiência de concilia-
ção da lei estadual do 
Mato Grosso chamada de 
Transporte Zero, que en-
trou em vigor este ano e 
dispõe sobre a proibição 
do transporte de algumas 
espécies de peixes nos 
rios estaduais por 5 anos, 
no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) foi adiada para 
o dia 26 de março. 

O PL goiano articula 
apoio do governador Ro-
naldo Caiado (União) ao 
pré-candidato  Gustavo 
Gayer (PL) a prefeito de 
Goiânia. O presidente do 
partido em Goiás, sena-
dor Wilder Morais, acre-
dita na aliança e trabalha 
nos bastidores para que 
Gayer represente a direita 
no município.

O Hospital Regional da 
Costa Leste Magid Tho-
mé, de Três Lagoas (MS), 
realizou um procedimen-
to cirúrgico inédito na 
unidade hospitalar para 
tratar uma obstrução be-
nigna das vias biliares. O 
paciente precisou operar 
devido a um quadro clíni-
co infeccioso decorrente 
da obstrução das vias.

A partir de 9 de março, 
a Biblioteca Nacional de 
Brasília (BNB) e outras 11 
unidades da Rede de Bi-
bliotecas Públicas do DF 
vão oferecer aulões gra-
tuitos para quem se ins-
creveu no Concurso Pú-
blico Nacional Unificado 
(CNU), cujas provas estão 
marcadas para 5 de maio.

O vice-prefeito e secre-
tário municipal de Obras 
José Roberto Stopa (PV) 
tomou posse na prefeitura 
de Cuiabá, depois do afas-
tamento do prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB) sob 
a acusação de integrar 
organização criminosa. A 
cerimônia foi realizada na 
Câmara de Vereadores.

O governo do Distrito Fe-
deral realiza uma inicia-
tiva para ajudar na resso-
cialização de detentos do 
semiaberto. Eles traba-
lham 44 horas semanais 
em uma uma oficina de 
recuperação de carrinhos 
de supermercado da rede 
que firmou parceria com 
o governo local. 

O dono de uma rede de 
mecânicas foi preso por 
estelionato e outros três 
crimes, em Campo Gran-
de (MS). Segundo investi-
gação da Polícia Civil, as 
oficinas cobravam preços 
abusivos dos clientes e 
agiam como um grupo 
criminoso, já que usavam 
de coação para cobrar o 
valor acima do mercado.

A primeira-dama de Mato 
Grosso, Virginia Mendes, 
esteve no Plantão da 
Mulher 24 Horas para os 
lançamentos do primei-
ro atendimento virtual 
da Casa de Euridice e da 
Operação Nacional Átria. 
Ambas as iniciativas aten-
dem às mulheres vítimas 
de violência e amparadas 
por medida protetiva.

Cerca de 600 peças de 
roupas falsificadas que se-
riam vendidas em Brasília 
foram apreendidas em 
Jaraguá (GO). O flagrante 
aconteceu na BR-153, na 
região Central de Goiás. 
Segundo a Plícia Federal, 
o flagrante ocorreu du-
rante uma fiscalização de 
rotina de combate à em-
briaguez, na BR-153. 

A Companhia do Metro-
politano do Distrito Fede-
ral (Metrô-DF) assinou o 
contrato com o consórcio 
vencedor da licitação para 
as obras de expansão da 
linha 1 no trecho Samam-
baia. O extrato do contra-
to foi publicado no Diário 
Oficial do Distrito Federal 
(DODF), da terça-feira (5).

Ednilson Aguiar/TJMT

Desembargadora recebeu membros da OAB

TJMT e OAB lançam cartilha 
sobre fraudes bancárias

DF institui grupo para 
atender aos vulneráveis

O governo do Distrito Fe-
deral criou grupo executivo, 
que reúne representantes de 
19 órgãos, para criar políti-
cas de assistência à população 
em situação de rua. A Política 
Distrital para População em Si-
tuação de Rua será coordenada 
pela Casa Civil e pela secreta-
ria-executiva da Secretaria de 
Governo (Segov).

“Esse assunto já vem sendo 
discutido dentro do GDF a 
pedido do governador Ibaneis 
Rocha. O nosso objetivo ago-

ra é desenvolver e implantar 
uma política pública que pro-
teja, respeite e amplie o acesso 
a serviços para população em 
situação de rua”, detalhou o 
secretário-chefe da Casa Civil, 
Gustavo Rocha.

A  secretária de Desen-
volvimento Social, Ana Paula 
Marra, afirmou que o grupo vai 
realizar ações de acordo com 
as especificidades da popula-
ção de rua que vive no Distrito 
Federal. O objetivo final dessas 
políticas é possibilitar que os 

assistidos saiam da situação de 
vulnerabilidade.

“A população em situação 
de rua que vive no DF tem 
demandas muito específicas. 
Percebemos isso nos nossos 
atendimentos diários”, contou 
a secretária.

Conforme o decreto que 
instituiu o grupo, as reuniões 
serão convocadas pelo titular 
da Casa Civil e podem ocorrer 
em qualquer momento. Além 
disso, o Ministério Público 
do Distrito Federal e Territó-

rios (MPDFT) e a Defensoria 
Pública do Distrito Federal 
(DPDF) serão convidados a 
integrar o grupo. As ações con-
ciliadas nas reuniões serão exe-
cutadas pela Segov.

Em fevereiro deste ano, o 
GDF anunciou a realização de 
uma pesquisa sobre a popula-
ção de rua. O Censo Distrital 
da População em Situação de 
Rua foi instituído por decreto 
para ser feito a cada dois anos 
coletando informações para 
subsidiar políticas públicas. O 
estudo é fruto de parceria do 
Instituto de Pesquisa e Estatís-
tica do Distrito Federal (IPE-
DF) com a Sedes e a Sejus.

Já na última segunda-feira, 
uma portaria determinou as 
normas e padrões para as ações 
de zeladoria, auditoria e fisca-
lização da DF Legal de áreas e 
espaços públicos ocupados por 
pessoas em situação de rua. En-
tre elas estão o mapeamento e 
geoprocessamento dos espaços, 
a elaboração de diagnóstico de 
situação e a oferta de transporte 
de pessoas, animais e pertences. 
Segundo o último relatório do 
Ministério dos Direitos Hu-
manos e Cidadania, a cada mil 
moradores do Distrito Federal, 
três vivem nas ruas. O número é 
o triplo da média nacional.

Representantes de 19 órgãos vão elaborar políticas específicas
José Cruz/Agência Brasil 

Grupo vai realizar ações de acordo com as especificidades da população de rua 
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O projeto Basquete nas Pra-
ças, de Boa Vista (RR), oferece 
aulas gratuitas de basquete para 
crianças em cinco praças da ci-
dade. A iniciativa tem o objeti-
vo de incentivar a prática espor-
tiva entre os jovens e fortalecer 
a base do basquete em Roraima. 
O projeto é uma parceria da Fe-
deração de Basquete de Rorai-
ma (Feberr) com a Fundação 
de Educação, Turismo, Esporte 
e Cultura (Fetec) e a Prefeitura 
de Boa Vista. Para crianças de 8 
a 17 anos, as aulas acontecem 
em cinco quadras nas praças 
espalhadas pela capital: na Vila 
Olímpica Roberto Marinho, na 
praça da Amoca, na praça Capi-
tão Clóvis, na praça do Caimbé 
e no Complexo Ayrton Senna.

Seis unidades de saúde de 
Rio Branco (AC) foram dire-
tamente atingidas pela cheia do 
Rio Acre e estão fechadas até 
que as águas baixem. O nível 
do manancial alcançou a mar-
ca de 17,86 metros, segundo a 
Defesa Civil de Rio Branco e 
já atinge 48 bairros da capital. 
A secretária de Saúde de Rio 
Branco, Sheila Andrade, des-
tacou que uma das mais aco-
metidas é a que fica localizada 
no bairro Triângulo, que está 
totalmente coberta pelas águas. 
“Ela está totalmente alagada, 
tivemos que tirar todos os equi-
pamentos, os materiais daquela 
unidade”, falou. Além disso, 
os pacientes foram deslocados 
para outra unidade.

A prefeitura de Macapá 
(AP) divulgou que foram reco-
lhidas 24 toneladas de resíduos 
nos canais Muca, Perpétuo 
Socorro e Santa Rita, duran-
te três meses. O resultado faz 
parte da execução do projeto 
“Ecobarreiras Redes do Bem”, 
lançado no início deste ano. O 
projeto tem o objetivo de fazer 
a contenção de resíduos sólidos 
flutuantes para facilitar a remo-
ção em canais da cidade. O tra-
balho é executado pela Secre-
taria Municipal de Zeladoria 
Urbana (Semzur), que recolhe 
os resíduos presos nas redes de 
contenção. As redes de conten-
ção usadas nos canais são feitas 
com  redes de pesca e garrafões 
de água mineral vencidos.

Projeto leva 
basquete para 
crianças na 
capital

Seis hospitais 
são fechados 
por causa de 
enchentes

Prefeitura 
recolhe 24 
toneladas 
de resíduos

RORAIMA ACRE AMAPÁ

A investigação do Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gae-
co) do Ministério Público do 
Tocantins (MPTO) apontou 
que respiradores mecânicos 
superfaturados, adquiridos 
pela prefeitura de Gurupi 
(TO) durante a pandemia de 
covid-19, nunca foram usados 
e estão até hoje guardados no 
depósito da Universidade de 
Gurupi (Unirg). A operação 
cumpriu 17 mandados de bus-
ca e apreensão em residências, 
órgãos públicos e empresas 
em Gurupi, Porto Nacional, 
Palmas e Nerópolis (GO). Os 
fatos aconteceram durante a 
gestão do ex-prefeito de Gurupi 
(TO), Laurez Moreira (PDT). 

Respiradores 
superfaturados 
nunca foram 
utilizados

TOCANTINS

Leitura ressocializa 
detentos no Acre

Com o objetivo de contri-
buir para o processo de resso-
cialização de reeducandos, a 
Universidade Federal do Acre 
(Ufac) promove o projeto Pre-
sídios Leitores em Rio Branco 
(AC). A iniciativa conta com 
o apoio de voluntários, que se 
reuniram nesta semana para 
estimular a leitura entre os in-
ternos, na sede da Unidade de 
Monitoramento Eletrônico de 
Pessoas (Umep) do Instituto de 
Administração Penitenciária 
do Acre (Iapen).

O projeto usa a leitura como 
instrumento de ressocialização, 
além disso, os reeducandos po-
dem ter suas penas reduzidas. A 
professora Maria Ana Morais, 
vice-coordenadora do progra-
ma, contou que o projeto já 
é realizado com detentos em 
Cruzeiro do Sul, Tarauacá e Se-
nador Guiomard. 

“Os monitorados terão 20 
dias para fazer a leitura de um 
livro e depois escrever um tex-
to falando sobre o que leram. 

A banca de avaliadores vai ler 
o texto, avaliar para saber se 
ele leu ou não aquele livro, e a 
partir daí formamos um pare-
cer que indicará a remissão de 
pena através da leitura. A cada 
livro lido, o monitorado pode 
remir até quatro dias de pena”, 
explicou. O diretor da Umep, 
Vinícius D’anzicourt revelou 
que 50 apenados, em situação 
de monitoramento eletrônico, 
integram o projeto.

“Nós temos a expectativa de 
que muitas pessoas, nessa situa-
ção, ainda vão querer participar 
do projeto, e sem dúvida tere-
mos resultados”, afirmou o di-
retor. Um dos internos contou 
que já tem o hábito de ler e que 
não vai desperdiçar a  oportu-
nidade cedida pelo programa. 
“Eu acredito que isso é uma 
oportunidade que a gente não 
deve deixar passar. Vai ajudar 
na ressocialização e vai ser uma 
oportunidade de aprimorar 
meus conhecimentos”, ressal-
tou L.R, que tem 33 anos.

Governador visita 
indígenas do Acre

O governador do Acre, 
Gladson Cameli, visitou a al-
deia indígena Jatobá, do Alto 
Rio Iaco, localizada no muni-
cípio de Assis Brasil (AC), um 
dos mais afetados pelas enchen-
tes que atingiram o estado. A 
secretária extraordinária dos 
Povos Indígenas (Sepi), Fran-
cisca Arara, também esteve no 
local. “Estou vendo e acom-
panhando de perto a situação 
que os povos tradicionais dessa 
região estão enfrentando. Toda 
a estrutura governamental está 

à disposição, principalmente 
para o período pós-enchente”, 
disse o governador. Cameli afir-
mou ainda que a comunidade 
vai ser alvo de outras ações iti-
nerantes, visando melhorar de-
ficiências estruturais e técnicas 
no local, que abriga as etnias 
Manchineri e Jaminawa. Nesta 
quinta-feira (7) a comunidade 
vai receber atendimentos médi-
cos, em parceria com o Exército 
Brasileiro. As enchentes preju-
dicaram, sobretudo, a produ-
ção agrícola dos indígenas.

Pedro Devani/Secom

Governo realiza ação humanitária devido às enchentes
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Um casal foi preso em 

flagrante por manter um 
adolescente de 12 anos 

em cárcere privado. De 

acordo com a Polícia Civil, 

o menor é  filho da mulher 
e enteado do homem. Os 
policiais efetuaram a pri-

são depois de receber 

denúncias anônimas de 

que o adolescente gritava 
por socorro e pedia água 
no local. O caso aconte-

ceu em Humaitá, a 675 

quilômetros de Manaus 

(AM). O casal foi localiza-

do e preso em flagrante 
pelos crimes de cárcere 

privado e tortura, e pos-

teriormente tiveram a 

prisão convertida em pre-

ventiva. Ambos ficarão à 
disposição da Justiça. Em 

audiência de custódia,  o 

Juiz de Direito Rosberg 
de Souza Crozara negou 
o pedido da defesa – que 

solicitou prisão domici-

liar – e decretou a prisão 

preventiva do casal. O juiz 
também solicitou que o 

Conselho Tutelar e a Vara 
da Infância concedam as-

sistência ao adolescente e 

verifiquem as condições 
de uma filha, de 6 anos, 
do casal que mora com 

outros familiares. 

O governo de Rondônia 
promove um projeto para 
instruir a população dos 

municípios de Cerejeiras 
e Vilhena sobre os proces-

sos que envolvem o direi-

to previdenciário. Os 92 
servidores sanam dúvidas 

quanto ao tempo de con-

tribuição, recadastramen-

to, simulação de aposen-

tadorias, entre outras.

A Polícia Civil prendeu 

seis pessoas e instaurou 

34 procedimentos no Ar-

quipélago do Marajó (PA). 
Desde 25 de fevereiro, os 

agentes atuaram em de-

núncias e crimes de estu-

pro e violência doméstica. 

Chamada de “Operação 
Sentinela Marajó”, a força-

-tarefa apurou ao todo 81 

denúncias.

O governador Wilson 
Lima realizou a entrega 
de mais quatro terminais 

fluviais no Amazonas, des-

ta vez para atender quatro 
comunidades indígenas 
de reservas sustentáveis. 

O objetivo é melhorar o 
embarque e desembar-

que de turistas nessas 

áreas e auxiliar o setor do 

turismo.

Garimpos ilegais foram 
destruídos pela Polícia 

Federal durante o primei-

ro dia da Operação Ata-

laia, no Sul do Amazonas. 
A ação tem o objetivo de 
prevenir e reprimir a ex-

tração ilegal de minério 
de cassiterita no Parque 

Nacional dos Campos 

Amazônico. 

O secretário de Cultura 
e Economia Criativa do 

Amazonas, Marcos Apolo 
Muniz, representa o es-

tado na 4ª Conferência 

Nacional de Cultura, em 

Brasília. O evento vai até 
sexta-feira, no centro de 

convenções Ulysses Gui-
marães. A comitiva conta 

com 45 representantes.

O Ministério Público do 
Tocantins (MPTO) entrou 
com uma Ação Civil Pú-

blica Coletiva, para que 

Tocantins se manifeste 
sobre o descumprimento 

de acordo judicial. O esta-

do deveria doar um terre-

no para a construção do 

futuro Hospital Municipal 

de Palmas (TO). 

O governo do Tocantins 
realiza um estudo de vigi-
lância sorológica e clínica 
em suínos na criação co-

mercial local, em 211 pro-

priedades de 92 municí-
pios, abrangendo todas 
as regiões do Tocantins. 
A ação faz parte do Plano 
Integrado de Vigilância de 
Doenças dos Suínos, e se-

gue até o mês de junho.

A força-tarefa da Empresa 

de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Esta-

do do Pará (Emater), em 

Portel, no Marajó (PA), vai 
conceder R$ 800 mil em 
crédito rural para extrati-

vistas de açaí. Dois enge-

nheiros agrônomos e um 
sociólogo da Emater che-

garam ao município para 
compor a equipe.

O governo do Amapá 
debateu na 6ª Reunião 
do Conselho do Rio Oia-

poque estratégias que 
podem ser implementa-

das para fortalecer as co-

operações entre Brasil e 
França. Um dos objetivos 
é promover o desenvolvi-

mento de pesquisas cien-

tíficas e inovação nas co-

munidades de fronteira.  

Os estados do Acre e de 
Rondônia unem esforços 
pelo fortalecimento do 

corredor interoceânico, 

como saída para o Ocea-

no Pacífico, e da balança 
comercial com países an-

dinos. Com isso, os che-

fes do executivo estadu-

ais devem elaborar uma 

agenda internacional.

Divulgação/PC-AM

Adolescente ficava preso com correntes e cadeados

Casal é preso por tortura e 
cárcere privado no Amazonas

Rondônia tem queda de 
80% nos crimes ambientais

O estado de Rondônia re-
gistrou uma queda de 80,92% 
do número de ocorrências de 
crimes ambientais em 2023, 
quando comparado a 2022. O 
levantamento foi realizado pelo 
Observatório da Segurança Pú-
blica do Estado. De acordo com 
a gestão estadual, a queda do ín-
dice é resultado da atuação do  
Batalhão de Polícia Ambiental 
(BPA), criado em 1985, e que 
tem sede no município de Can-
deias do Jamari (RO). Além 
disso, a corporação possui uni-
dades nos municípios de Jaci-
-Paraná, Machadinho d’Oeste, 
Ji-Paraná, Alta Floresta d’Oes-
te, Guajará-Mirim e Vilhena, 
todos dentro do estado.

Após a divulgação dos da-
dos, o governador de Rondô-
nia, Marcos Rocha, destacou a 
atuação do batalhão como uma 
peça fundamental na estratégia 
de proteção à  biodiversidade. 
Além do BPA, a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Ambiental (Sedam) e os órgãos 
ambientais do estado realizam 
operações e ações educativas, 
para conscientizar a população.

Em 2023, o BPA cessou 
atividades de exploração ilícita 
em 50 mil hectares, após ações 
de fiscalização. Nas operações 

foram presos mais de 1.000 
infratores. Além disso, as áreas 
embargadas foram multadas e 
notificadas a apresentar planos 
de recuperação.

Outra importante atividade 
do agrupamento é a assistên-
cia à população mais vulnerá-
vel, através de doações. Como 
exemplo, os peixes apreendidos 
que tiveram origem na pesca 
ilegal foram entregue a insti-
tuições assistenciais. Somente 
no ano passado, foram oito to-

neladas de pescado doados às 
instituições que atendem pes-
soas carentes, idosos, crianças, 
deficientes, entre outros grupos 
vulneráveis. A maior parte das 
apreensões de pescado acontece 
no período da piracema, que vai 
entre outubro e março, quando 
a pesca é proibida ou restrita, 
para garantir a reprodução dos 
peixes e sua maturação.

Os militares também 
apreenderam 16 mil metros 
cúbicos de madeira ilegal, reti-

rados de áreas de preservação 
permanente, unidades de con-
servação, terras indígenas ou 
sem origem legal comprovada. 
A madeira foi doada para enti-
dades públicas ou privadas que 
integram grupos de assistência 
que atendem à população vul-
nerável do estado.

O batalhão também resga-
tou mais de 250 animais silves-
tres, que foram reabilitados em 
centros veterinários e devolvi-
dos à natureza.

Governador destacou atuação do Batalhão Ambiental na região
Governo de Rondônia

Batalhão Ambiental atuou em diversas operações junto aos órgão ambientais do estado
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O governo de Alagoas e o 
Taguspark, maior centro tec-
nológico de Portugal, firmaram 
uma parceria para desenvolver 
tecnologia voltada ao combate 
à fome. 

Firmado durante uma reu-
nião em Oeiras, o acordo tem 
como objetivo fundamental 
aprimorar as políticas públi-
cas de segurança alimentar em 
Alagoas. O projeto-piloto será 
no bairro do Vergel do Lago, 
Maceió. 

O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas, enfatizou o com-
promisso do estado em enfren-
tar as desigualdades sociais, 
destacando a importância da 
parceria com o Taguspark para 
alcançar esse objetivo. 

O Festival de Declamação de 
Poemas de Antônio Castro Alves 
ocorrerá entre 9 e 14 de março, 
em Cabaceiras do Paraguaçu. Or-
ganizado desde o ano 2000 para 
homenagear o poeta em seu mês 
de nascimento, o evento, dividi-
do em categorias adulto e infantil 
desde 2015, reúne participantes 
de diversas regiões do estado. 

Este ano, as atividades incluem 
o 8º Festival Infantil de Poemas de 
Castro Alves, o 21º Festival de 
Declamação de Poemas e apresen-
tações musicais, encerrando-se no 
dia 14, com alvorada, missa festi-
va, feira de artesanato e shows. 

O Parque Histórico, onde 
ocorrerão as festividades, é gerido 
pelo Instituto do Patrimônio Ar-
tístico e Cultural (Ipac).

Com um aumento  no nú-
mero de casos de síndromes gri-
pais na cidade, Aracaju reabre o 
Centro de Atendimento e Tria-
gem da Síndrome Gripal. 

O centro, localizado na Rua 
Josué de Carvalho Cunha, 219, 
Bairro Coroa do Meio, retoma 
suas atividades para oferecer su-
porte à comunidade no enfren-
tamento dessa situação.

Segundo dados da Secre-
taria Municipal da Saúde, este 
ano já foram registrados 7.311 
casos de síndromes gripais na 
capital sergipana. 

Além de oferecer assistên-
cia para casos suspeitos de Co-
vid-19, o centro também atuará 
no tratamento de outras arbo-
viroses, como dengue e zika.

Governo 
estadual busca 
parceria com 
Portugal

Parque Castro 
Alves celebra 
177 anos 
com poemas

Aracaju reabre 
triagem após 
casos de 
síndrome gripal

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

O Ministério Público do 
Maranhão (MPMA) denunciou 
Emerson Vitor Arruda Fiusa, 
de 25 anos, por envolvimento 
em uma sequência de 19 assaltos 
ocorridos em Imperatriz, no dia 9 
de dezembro de 2023. 

A ação contou com a parti-
cipação de um comparsa, iden-
tificado como Gustavo, que está 
foragido. 

Os crimes envolveram roubos 
de celulares, motocicletas e um 
automóvel, além de confronto 
armado com policiais militares 
durante a tentativa de fuga. 

A denúncia, assinada pela pro-
motora de justiça Patricia Fernan-
des Gomes Costa Ferreira, solicita 
uma pena de reclusão de quatro a 
dez anos, além de multa.

MP denuncia 
suspeito de 
praticar 19 
assaltos

MARANHÃO

Governo lança projeto 
‘Acelera Sergipe’

O governo de Sergipe apre-
sentou nesta terça-feira (5) o 
programa ‘Acelera Sergipe’, des-
tinado a promover investimen-
tos estruturantes nos municí-
pios do interior do estado. O 
programa visa impulsionar o de-
senvolvimento socioeconômico, 
gerar empregos e melhorar a 
infraestrutura em todo o estado. 
Com investimentos iniciais de 
mais de R$ 200 milhões, o pro-
grama contempla 49 municípios 
com 80 obras prioritárias, con-
forme demandas identificadas 
pelas gestões locais.

As obras abrangem diversos 
setores, incluindo construção e 
reforma de mercados e centros 
comerciais, infraestrutura turís-
tica como estradas e orlas, e me-
lhorias na qualidade de vida da 
população, como pavimentação 
de ruas e construção de praças e 
quadras esportivas. O programa 
também visa gerar empregos di-
retos e indiretos, estimulando o 
empreendedorismo local.

Segundo o secretário de Es-
tado-Chefe da Casa Civil, Jorgi-

nho Araujo, o ‘Acelera Sergipe’ 
é um programa municipalista 
que visa apoiar as prefeituras na 
realização de investimentos que 
seriam difíceis de realizar isola-
damente. O programa foi desen-
volvido em colaboração com os 
municípios, identificando suas 
necessidades específicas.

As obras anunciadas estão 
em diferentes estágios, algumas 
já em execução como o calça-
mento e saneamento de bairros 
em Carmópolis. O secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Urbano e Infraestrutura, Luiz 
Roberto, enfatizou a importân-
cia da parceria com as prefeitu-
ras para acelerar o processo de 
contratação das obras, garantin-
do sua rápida implementação.

Os investimentos incluem 
projetos como a Adutora do 
Curralinho, em Poço Redon-
do, e a construção do novo 
mercado municipal de Tobias 
Barreto. Prefeitos de municí-
pios beneficiados ressaltaram a 
importância da parceria com o 
governo estadual.

Secretários debatem 
avanços educacionais

Nesta terça-feira (6), os se-
cretários de Educação dos esta-
dos nordestinos se reuniram em 
Brasília para discutir estratégias 
visando ao avanço da educa-
ção na região. Promovido pelo 
Consórcio Nordeste, o encon-
tro contou com a participação 
dos representantes dos nove 
estados, abordando questões 
cruciais para o aprimoramento 
do ensino.

Entre os temas discutidos 
estão a qualidade do ensino, 
formação de professores, inclu-

são educacional e políticas pú-
blicas para a educação básica. 
As discussões visaram encon-
trar soluções colaborativas para 
superar os desafios enfrentados 
pelos sistemas de ensino na re-
gião.

Além disso, os secretários 
tiveram uma reunião com o 
ministro da Educação, Cami-
lo Santana, para alinhar estra-
tégias e estabelecer parcerias 
entre os governos estaduais e o 
governo federal, além de forta-
lecer políticas educacionais.

Divulgação/Consórcio Nordeste

Nordestino apresentam estratégias educacionais
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A cidade de João Pessoa 

foi oficialmente confirma-

da como sede dos Jogos 
da Juventude de 2024, em 
uma solenidade nesta se-

gunda-feira (4), às 10h, na 
Vila Olímpica Parahyba. O 
evento contou com a pre-

sença do governador do 
estado, João Azevêdo, e 

do presidente do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB), 
Paulo Wanderley, além de 
atletas e secretários.
Os Jogos da Juventude de 
2024 ocorrerão entre os 

dias 13 e 28 de novembro, 
contando com a partici-
pação de cerca de 4.500 

atletas, com idades entre 
15 e 17 anos, vindos de 26 
estados brasileiros, além 
do Distrito Federal. 
A decisão de escolher 
João Pessoa como sede 
foi tomada em 2 de fe-

vereiro, após a cidade de 
Blumenau, em Santa Ca-

tarina, ser descartada de-

vido aos desastres natu-

rais causados pelas fortes 
chuvas na região.
Na ocasião, Azevêdo res-

saltou as ações do gover-
no para incentivar o es-

porte, apoiar os atletas e 
impulsionar o turismo e a 
economia do estado.

A Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Esta-

do de Alagoas (Arsal) e a 
Secretaria de Estado da Ci-
dadania e da Pessoa com 
Deficiência (Secdef) se 
reuniram para falar sobre 
a acessibilidade em trans-

portes intermunicipais. A 
parceria visa conscientiza-

ção sobre os desafios das 
mulheres com deficiência.

A Operação Follow The 
Money da Polícia Fede-

ral no Ceará resultou na 
prisão de dois líderes de 
quadrilha. As investiga-

ções abrangem três es-

tados, com 33 mandados 
de busca, mais de 200 
agentes participaram da 
ação. Mais de R$ 2 bilhões 
movimentados por quase 
500 contas bancárias. 

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) contestou 
uma autorização para cons-

trução que desafia a Lei do 
Gabarito em João Pessoa. 
A legislação, que regula a 
altura de edifícios na faixa 
de orla, visa proteger o am-

biente urbano e natural. A 
Justiça ressalta a incompa-

tibilidade do projeto com 
normas ambientais.

O governo do Piauí re-

duziu a taxa de juros do 
programa Piauí Fomento 
para microcrédito, atin-

gindo 1,19% ao mês para 
MEIs e 1,29% para pessoas 
físicas. O investimento es-

tadual de R$ 70 milhões 
possibilitou a iniciativa, 
beneficiando empreen-

dedores do estado.

O artista plástico sergipa-

no, Cícero Alves dos San-

tos, conhecido como Véio, 
é homenageado com o 
título de Doutor Honoris 
Causa pela Universidade 
Federal de Sergipe. Reco-

nhecido por suas escultu-

ras em madeira-morta, o 
artista representa a vida 
no Sertão em suas obras.

A prefeitura de Salvador 
irá oferecer capacitação 
profissional e empreende-

dora para mais de 2,2 mil 
ambulantes que trabalha-

ram durante o carnaval 
deste ano. A iniciativa visa 
reinserção e geração de 
renda para participantes, 
abordando áreas como 
comunicação e vendas.

O projeto Pró-Semiárido, 
da Companhia de De-

senvolvimento e Ação 
Regional da Bahia (CAR), 
discute regularização am-

biental em comunidades 
tradicionais no Quênia. 
O evento incluiu troca de 
experiências e fortaleci-
mento dos direitos de tí-
tulo de terra para mulhe-

res agricultoras.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da As-

sembleia Legislativa do 
Maranhão votou a favor 
de entrega da Medalha do 
Mérito Legislativo Manuel 
Beckman ao ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes. 
A ação é a mais alta honra-

ria concedida pelo Poder 
Legislativo maranhense.

Uma estudante universi-
tária de 29 anos foi presa 
em flagrante pela segun-

da vez ao tentar pagar R$ 
400 da mensalidade de 
uma faculdade particular 
no Recife com cédulas 
falsas. A PF revelou que 
a universitária, que cursa 
Administração, afirmou 
desconhecer a falsidade 
das notas.

O governo do Rio Grande 
do Norte duplica oferta 
de Educação Especial na 
rede estadual, refletindo 
compromisso com a edu-

cação inclusiva. O núme-

ro de alunos atendidos 
cresceu nos últimos anos, 
com investimentos em 
profissionais qualificados 
e suporte especializado.

Governo de Paraíba

Governador anunciou os jogos na Paraíba

João Pessoa será sede do 
Jogos da Juventude 2024

Visita avalia impacto 
do Programa Mais Vida

O Programa Cidade Inte-
grada, iniciativa do governo 
do Estado do Rio de Janeiro, 
enviou uma delegação para vi-
sitar a comunidade do Buraco 
da Gata, situada no bairro do 
Ibura, no Recife. 

A visita teve como objetivo 
avaliar os resultados do Progra-
ma Mais Vida, executado pela 
Secretaria Executiva de Inova-
ção Urbana, que tem promovi-
do melhorias nas comunidades 
do Recife por meio da partici-
pação ativa dos moradores.

O investimento total no 
Buraco da Gata foi de R$ 977 
mil, tornando-se a 60ª comu-
nidade beneficiada pelo Pro-
grama Mais Vida. O programa 
busca revitalizar áreas urbanas, 
envolvendo os moradores na 
concepção dos projetos. 

As melhorias no Buraco da 
Gata foram planejadas em reu-
niões comunitárias e oficinas de 
cocriação. 

“No Buraco da Gata, as in-
tervenções foram orientadas 
por um plano de ação cons-

truído em cinco reuniões co-
munitárias e uma oficina de 
cocriação”, conta a secretária 
Executiva de Inovação Urbana, 
Flaviana Gomes.

“Toda a intervenção, que 
incluiu a transformação dos 
pontos críticos de lixo nos es-
paços urbanos, a construção da 
praça e a integração com a esco-
la por meio das cores e da arte 
urbana, é verdadeiramente im-
pactante. E todo o processo fei-
to com respeito aos moradores 
e as lideranças que expressam 

com muito orgulho o resultado 
desse projeto”, disse a coordena-
dora Geral do Programa Cida-
de Integrada, Ruth Jurberg

As melhorias no Buraco da 
Gata incluem a requalificação 
da quadra e da arquibancada, 
construção de uma praça, pin-
tura, drenagem e instalação de 
brinquedos. O entorno tam-
bém foi revitalizado, com a 
recuperação de canaletas, esca-
darias e passeios, além da insta-
lação de corrimão e um painel 
de arte urbana.

As intervenções foram 
acompanhadas por atividades 
sociais, como oficinas de enga-
jamento, pintura de fachadas, 
orientações profissionais e prá-
ticas de culinária sustentável. 
O Programa Mais Vida busca 
não apenas melhorar a infraes-
trutura das comunidades, mas 
também promover o desenvol-
vimento social e cultural.

O Programa Mais Vida foi 
criado em 2016 e já beneficiou 
mais de 54 mil habitantes em 
60 comunidades do Recife. Re-
conhecido internacionalmente 
por sua abordagem inclusiva e 
sustentável, o programa inspira 
outras cidades a adotarem es-
tratégias semelhantes para me-
lhorar a qualidade de vida de 
seus moradores.

Gestores do Rio de Janeiro visitam comunidade do Recife
Uenni/PCR

Prefeitura recebeu a visita de arquitetos e sociólogos na área beneficiada pelo programa
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O governo do Ceará imple-
mentou o Programa Segurança 
no Ponto, visando diminuir os 
Crimes Violentos Contra o Pa-
trimônio (CVP) em paradas de 
ônibus de Fortaleza. O policia-
mento será reforçado em áreas 
estratégicas escolhidas com 
base nas estatísticas da Supesp. 

O policiamento será inten-
sificado em áreas selecionadas 
com base em as estatísticas da 
Superintendência de Pesquisa e 
Estratégia de Segurança Públi-
ca (Supesp).

O objetivo é garantir se-
gurança e tranquilidade aos 
cidadãos. O programa é con-
siderado permanente e conta 
com a colaboração de entidades 
locais.

Na manhã de segunda-feira 
(4), foi realizada uma reunião 
técnica entre órgãos estaduais res-
ponsáveis pela construção da Bar-
ragem Oiticica, em Jucurutu. 

O encontro, liderado pelo se-
cretário Extraordinário de Gestão 
e Projetos Especiais, Adriano Ga-
delha, discutiu os próximos passos 
para avançar na entrega da obra, 
incluindo questões ambientais, 
saneamento e indenizações. 

A barragem, com capacidade 
de 598 milhões de m³, beneficiará 
17 municípios potiguares e inte-
gra o Projeto de Integração do Rio 
São Francisco. 

O investimento é de mais de 
R$ 750 milhões, com planos de 
reassentamento rural para mini-
mizar impactos às comunidades.

A Penitenciária Gonçalo de 
Castro Lima, conhecida como 
Vereda Grande, situada em Flo-
riano, ganhou uma nova dinâmi-
ca entre os detentos: o grupo do 
“Terço dos Homens Mãe Rainha”. 

Reunindo cerca de 20 ho-
mens todas as quintas-feiras, 
os detentos se dedicam a rezar 
o terço e refletir sobre o Evan-
gelho do dia durante uma hora. 

O grupo, que busca orienta-
ções sobre como rezar o terço, re-
cebeu apoio de uma equipe dioce-
sana, e desde então, os encontros 
têm sido rotina na prisão.

O policial penal, Edilson Por-
to Mousinho gerente da unidade, 
destacou os benefícios na vida dos 
participantes, incluindo perspec-
tivas de reinserção na sociedade.

Governo lança 
programa 
Segurança no 
Ponto

Reunião avalia 
progresso da 
Barragem de 
Oiticica

Detentos 
participam de 
grupo de terço 
em Floriano

CEARÁ R. G. DO NORTE PIAUÍ

O governo da Paraíba par-
ticipa da Expo Turismo Paraná 
2024, em Curitiba, nos dias 7 
e 8. A Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur) e a Secretaria 
de Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico (Setde) estarão 
com estande próprio, destacan-
do os atrativos do estado, do 
Litoral ao Sertão.

A secretária de Turismo res-
salta a importância do evento 
para networking e negócios. A 
expectativa é superar as marcas 
da edição anterior, que recebeu 
4 mil visitantes e 1500 agentes 
de viagens.

A expectativa é superar as 
marcas da edição anterior, que 
recebeu 4 mil visitantes e 1500 
agentes de viagens.

Estado é 
destaque na 
Expo Turismo 
Paraná

PARAÍBA

Ceará lidera em 
sustentabilidade

O Ceará alcançou o primei-
ro lugar entre os estados nor-
destinos e o 12º lugar no Brasil 
em sustentabilidade ambiental, 
de acordo com o Ranking de 
Competitividade dos Estados 
2023, elaborado pelo Centro 
de Liderança Pública (CPL). A 
pesquisa, realizada no mesmo 
ano, visa orientar políticas pú-
blicas voltadas para o bem-estar 
social da população brasileira, 
com foco na eficiência e desen-
volvimento sustentável.

Segundo Vilma Freire, se-
cretária do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima, o resulta-
do demonstra que o Ceará está 
no caminho certo. “Nosso ob-
jetivo é avançar cada vez mais e 
consolidar nosso estado como 
uma referência nacional na pro-
teção dos recursos naturais e no 
desenvolvimento sustentável”, 
ressaltou a secretária. 

O Ceará também lidera o 
Ranking Geral de Sustentabi-
lidade entre os estados nordes-
tinos e figura entre os melhores 

do país. O pilar Sustentabili-
dade Ambiental, avaliado no 
ranking, considera 13 itens, 
incluindo emissões de CO2, 
serviços urbanos, destinação do 
lixo, tratamento de esgoto, en-
tre outros. 

O estudo alerta para a im-
portância de um desenvolvi-
mento econômico de longo 
prazo alinhado com as práticas 
sustentáveis, destacando que 
restrições ambientais severas 
podem comprometer esse pa-
drão.

A pesquisa
O Ranking de Competiti-

vidade dos Estados, concebido 
pelo CLP em 2011, visa ofere-
cer diagnósticos e direciona-
mentos para a atuação dos líde-
res públicos estaduais. 

Com 10 pilares temáticos, a 
pesquisa aborda desde infraes-
trutura até inovação, utilizando 
metodologia elaborada com 
base em estudos de benchmark 
e literatura acadêmica.

Parceria cria cadastro 
de doadores de medula

O Ministério Público do 
Estado do Piauí (MPPI), em 
colaboração com o Centro de 
Hematologia e Hemoterapia 
do Piauí (HEMOPI), promo-
verá o cadastramento de doado-
res de medula óssea no Redome 
e a captação de doadores de 
sangue na sede leste do MPPI.

A iniciativa, agendada para 
o dia 17 de abril, em decor-
rência da baixa quantidade de 
doações durante a Semana San-
ta, integra o Projeto “Doando 
Vidas”, que busca sensibilizar a 

população por meio de campa-
nhas e ações educativas sobre a 
importância da doação de ór-
gãos no estado.

A data foi definida duran-
te uma reunião realizada nes-
ta terça-feira (5), pelas 12ª e 
29ª Promotorias de Justiça de 
Teresina, em conjunto com 
representantes do Comitê de 
Saúde e Qualidade de Vida do 
MP, da equipe de Captação de 
Doadores do HEMOPI e do 
diretor do hemocentro, Rafael 
Alencar.

Divulgação/MPPI

Ação conjunta visa conscientizar sobre doação de órgãos

CORREIO OPINÃO

Por Alexandre Garcia*

No domingo, dia 25, um 
único homem fez encher a 
Avenida Paulista, como nun-
ca se viu. Até onde os drones 
e suas câmeras alcançavam, a 
avenida estava lotada. Vieram 
por um líder. E atenderam seu 
pedido:  não trouxeram uma 
faixa sequer com insultos a 
pessoas e instituições. Muitos 
vieram de longe, a despeito 
de alguns bloqueios nas es-
tradas. Bloqueio pelo medo 
dos que temem o povo. Mas 
havia também o bloqueio do 
medo, imposto pelas prisões 
e condenações pelo 8 de ja-
neiro. Bloquearam até quem 
não é brasileiro. O jornalista 
português Sérgio Tavares fi-
cou detido por quatro horas 
ao chegar para cobrir a Ave-
nida. O episódio serviu para 
repercutir no mundo a reali-
dade do Brasil sobre liberda-
de de expressão. A Avenida 
se mostrou eloquente. Nin-
guém precisaria falar alguma 
coisa, em cima de carros de 
som, porque a simples visão 
da Avenida lotada foi um vo-
zerão que chegou ao mundo 
no mesmo dia por via digital 
e nos jornais do dia seguinte. 
O potencial de cidadania foi 
tão marcante que não precisa-
ria de falas pelos alto-falantes 
dos carros de som. O que os 
olhos viram é suficiente para 
se compreender. Ainda assim, 
oradores falaram. Nenhuma 
voz partidária.  O partido de 
todos é  o Brasil, como estava 
escrito na camisa do Pastor 
Malafaia. Falou-se de moral e 
religião, nas vozes de Michelle 
e Malafaia. 

No fim, veio a voz do lí-
der, pregando a conciliação 
pela anistia, sem vencedores 
nem vencidos; pregando jus-
tiça com isenção, respeitando 
oportunidades eleitorais a to-
dos da diversidade política. O 
pastor havia lembrado antes 
que um juiz havia dito “nós 
derrotamos o bolsonarismo”.  
Depois olhou a multidão e 
percebeu que não precisava re-
trucar o juiz. A multidão esta-

va ali, nem um pouco derrota-
da, repetindo seus princípios 
de liberdades, direito à vida e à 
propriedade, não às drogas, ao 
aborto e à ideologia de gênero. 
A multidão foi à Avenida con-
firmar esses princípios. E can-
tou um juramento: “Ou ficar 
a Pátria livre, ou morrer pelo 
Brasil”. Não precisaria haver 
fala de ninguém.

Ainda assim o líder pe-
diu Anistia para quem não 
destruiu patrimônio do povo 
e sim para quem apenas se 
manifestou, como a Consti-
tuição garante. Jogou aos ple-
nários do Congresso o desafio 
da paz e da conciliação. E, se 
defendendo, lembrou que Es-
tado de Defesa ou Estado de 
Sítio estão previstos na parte 
da Constituição que trata da 
defesa do estado e das insti-
tuições. Como se sabe, se foi 
cogitado, não foi tentado. En-
quanto isso, caminhava pela 
Avenida um símbolo, aquela 
senhorinha de 82 anos, Ilda 
Ferreira de Jesus, com sua Bí-
blia no braço, aplaudida por 
todos. Uma Gandi pelo esta-
do democrático de direito e 
pelas liberdades.

Foi uma demonstração 
de força. Pacífica. Reafirmou 
o que pensa uma parte na 
nação, a quem o estado ser-
ve. A Avenida disse que quer 
paz, justiça sem vingança 
nem perseguições. Pelo seu 
gigantesco tamanho, ela não 
disse que apenas quer. Soou 
como uma exigência.  Não 
foi um artista popular, um 
general cheio de canhões, 
um banqueiro cheio de di-
nheiro, um demagogo cheio 
de mentiras, quem combi-
nou esse encontro. Foi um 
homem simples, sem armas, 
sem dinheiro, sem dotes ar-
tísticos, que foi se apresen-
tar de novo, pedindo união 
por ideais. Pela Pátria, pela 
família, pela moral, pelos di-
reitos, pelas liberdades.  Em 
dias enganosos de hoje, ser 
seguido nisso pela Paulista 
lotada, é milagre.

*Jornalista

Por Jorge Jaber*

Com design moderno e 
cores vibrantes, associadas à 
música eletrônica ou esportes 
radicais e divulgadas por jovens 
estrelas da internet, as bebidas 
energéticas se tornaram sím-
bolo de um estilo de vida ativo, 
dinâmico, veloz – energético, 
com perdão pela redundância. 
Não por acaso, o consumo no 
Brasil segue o ritmo: entre 2010 
e 2020, passou de 300 para 710 
mililitros anuais por habitante. 
O glamour, no entanto, escon-
de alguns problemas que seu 
excesso pode provocar à saúde 
— inclusive a dependência.  

Dois estudos recentes lan-
çam alertas sobre o produto. 
O primeiro relaciona o excesso 
de energéticos a problemas no 
sono, o que não surpreende, 
pois eles contêm cafeína, um 
potente estimulante, assim 
como o café. A questão é a 
quantidade: enquanto um ou 
dois cafezinhos já nos satisfa-
zem, os energéticos podem ser 
ingeridos às dúzias numa única 
noitada. Difícil fechar os olhos 
depois desse exagero, infeliz-
mente, comum. 

O segundo indica uma liga-
ção entre o consumo e transtor-
nos mentais como ansiedade, 
depressão e até pensamentos sui-

cidas, e aponta os homens como 
mais propensos aos energéticos, 
o que explica o apelo nem sem-
pre sutil à virilidade presente 
em suas propagandas. O estudo 
também relaciona o excesso da 
bebida ao uso de drogas, direção 
imprudente e prática de sexo 
sem proteção. Não por acaso, 
países como Dinamarca, Cana-
dá e França têm restrições à ven-
da em escolas ou para menores 
de idade, além de regras rígidas 
para as embalagens. 

Diante desses e de outros 
riscos dos energéticos, como 
problemas cardíacos, desidrata-
ção e ganho de peso, é tempo de 
pensar, também no Brasil, em 
algum tipo de regulamentação 
sobre eles. Podemos começar 
pela discussão do Projeto de 
Lei 455, de 2015, que propõe 
a proibição do consumo por 
menores de 18 anos. Se esta é a 
melhor solução, o debate dirá. 
De qualquer forma, precisamos 
proteger, com informações ba-
seadas na Ciência, a saúde de 
nossa população — em especial, 
a mais jovem, particularmente 
sensível ao canto de sereia da 
publicidade.

*Grande Benfeitor da 
Academia Nacional de 

Medicina e professor de 
Psiquiatria da PUC-Rio

O milagre da 
Avenida Paulista

Energéticos: 
glamour e risco

Polícia amplia buscas a 
fugitivos em Mossoró

As operações de busca pelos 
dois detentos que escaparam da 
Penitenciária Federal em Mos-
soró (RN) atingiram o marco 
de 22 dias nesta quarta-feira (6). 
As autoridades responsáveis pela 
recaptura de Deibson Cabral 
Nascimento e Rogério da Silva 
Mendonça afirmam que os fugiti-
vos ainda estão na área adjacente à 
prisão, entre as cidades de Mosso-
ró e Baraúna, distanciadas aproxi-
madamente 35 quilômetros.

No domingo (3), os fugitivos 
invadiram uma propriedade rural 
em Baraúna, agredindo um agri-
cultor que estava presente. Em seu 
depoimento, o homem agredido, 
cujo nome permaneceu oculto 
por questões de segurança, rela-
tou que Nascimento e Mendonça 
procuravam por alimentos, tele-
fones celulares e armas, levando 
consigo alguns suprimentos após 
o ocorrido.

A partir dessas informações, 
as autoridades policiais intensi-
ficaram as operações de busca na 
zona rural de Baraúna, preocu-
padas com a possibilidade de os 
fugitivos se esconderem nas vastas 
áreas de plantação de banana, me-
lão e melancia da região e adentrar 
o Parque Nacional da Furna Feia.

Criado em 2012 e administra-
do pelo Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio), o parque abriga 
mais de 207 cavernas em seus mais 
de 8,5 mil hectares, além de outras 
44 distribuídas na chamada zona 
de amortecimento, ao redor da 
unidade.

As visitas ao parque foram sus-
pensas por questões de segurança 
desde que a fuga da Penitenciária 
Federal em Mossoró foi divulgada 
publicamente. “Estamos man-
tendo as atividades de gestão da 
unidade, mas suspendemos as vi-

sitações devido ao grande número 
de policiais na região”, afirmou o 
gestor do parque,Leonardo Brasil 
de Matos Nunes.

As operações de busca enfren-
tam desafios devido à densa vege-
tação da região. Cães farejadores e 
drones com sensores térmicos es-
tão sendo utilizados pelas equipes 
de busca. Cerca de 600 agentes, 
incluindo Polícia Federal (PF), 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
Força Nacional e Força Penal Na-
cional, participam das operações 

de recaptura.
A fuga de Mendonça e Nas-

cimento é o primeiro incidente 
deste tipo no sistema peniten-
ciário federal desde sua criação 
em 2006. 

As investigações prelimi-
nares revelaram falhas nos 
equipamentos de segurança 
da unidade penitenciária. Um 
processo administrativo e um 
inquérito da Polícia Federal fo-
ram instaurados para investigar 
as circunstâncias da fuga.

Mata densa tem dificultado a busca pelos fugitivos
Jamile Ferraris/MJSP Justiça

Deibson Nascimento e Rogério Mendonça são procurados no RN
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A Justiça Federal no Rio de 
Janeiro recebeu denúncia ofere-
cida pelo Ministério Público Fe-
deral contra uma ex-servidora da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária, por corrupção passiva, 
e contra um despachante aduanei-
ro, por corrupção ativa. Ambos 
os denunciados são acusados de 
favorecerem empresas por meio 
da liberação de licenças de im-
portação no posto da Anvisa no 
terminal de cargas do Aeroporto 
Internacional do Galeão, no Rio.

Segundo a denúncia, as inves-
tigações iniciaram-se no ano de 
2014, em SP, e tanto a PF como a 
corregedoria da Anvisa identifica-
ram um esquema de práticas ilíci-
tas envolvendo agentes públicos e 
privados no Porto de Santos. 

As comunidades da Baixada 
Santista têm vivenciado situa-
ção de violência institucional 
crônica, por meio de reiterados 
abusos policiais. A conclusão é 
da Defensoria Pública de São 
Paulo, a partir de relatos colhi-
dos nas regiões afetadas pela 
violência policial praticada no 
âmbito das Operações Escudo 
e Verão, do governo do estado.

No total, foram ouvidas 24 
pessoas atingidas pela violên-
cia institucional na Vila Tei-
mosa e Vila Sonia, em Praia 
Grande; Vila dos Pescadores, 
em Cubatão; e Vila dos Cria-
dores, em Santos. Além disso, 
o órgão tem recebido relatos 
de violência policial pelo aten-
dimento virtual.

O vice-governador de Mi-
nas Gerais, Matheus Fonseca, 
participa, nesta quinta-feira 
(7), em Paris, na França,  do 
Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente, no “1º 
Fórum Global da Construção 
e do Clima”, na França. A se-
cretária de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável, Marília Melo, 
também representa Minas na 
edição de estreia do evento in-
ternacional.

Minas foi o único estado 
subnacional brasileiro a ser 
convidado. Além disso, en-
tre os originados da América 
Latina, estão previstos ape-
nas três: MG e outros dois 
do México.

MPF denuncia 
esquema de 
corrupção no 
Galeão

Baixada 
Santista tem 
violência 
institucional 

MG participa 
de evento 
internacional 
na França

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Espírito 
Santos, Renato Casagrande, reali-
zou ontem (06), a entrega de casas 
populares e anunciou a constru-
ção de novas moradias no bairro 
Campo Verde, no município de 
Viana. A ação faz parte do Progra-
ma Estadual “Nossa Casa”. Além 
disso, Casagrande anunciou in-
vestimentos em infraestrutura na 
drenagem e pavimentação de ruas, 
além da construção do Centro 
Municipal da Educação Infantil 
Morada de Bethânia e a revitali-
zação do Campo Bom de Bola do 
Parque Linear no bairro Canaã.

O investimento é de R$ 4,1 
milhões, sendo R$ 2,1 milhões 
em recursos do FEHAB/ES e 
o restante de contrapartida do 
município.

Governador 
entrega casas 
populares 
em Viana

ESPÍRITO SANTO

Deputado do ES é réu 
por violência política 

O deputado Gilvan da Fe-
deral (PL-ES), do Espírito San-
to, tornou-se réu por violência 
política de gênero e injúria ra-
cial, em decorrência de ataques 
contra a deputada estadual Ca-
mila Valadão (Psol). Os crimes 
teriam ocorrido quando os dois 
eram vereadores de Vitória. 
Uma denúncia foi aceita pela 
Justiça Eleitoral. 

Os ataques foram desferidos 
durante sessão ordinária na Câ-
mara Municipal de Vitória, em 
dezembro de 2021. Segundo de-
núncia do Ministério Público do 
Espírito Santo, o deputado cha-
mou a então colega vereadora de 
“satanista” e “assassina de crianças”. 

As ofensas ocorreram depois 
que Camila intercedeu em defe-
sa de professores da rede pública 
municipal, que estavam nas gale-
rias e eram igualmente insultados 
por Gilvan. Os servidores foram 
chamados de “canalhas” e “covar-
des” e acusados de passar “dever 
de casa LGBT” às crianças, con-
forme a denúncia.  

O MPES afirma que os ata-

ques de Gilvan ultrapassaram as 
diferenças políticas e ideológicas, 
configurando crimes contra Ca-
mila Valadão. 

“Para tanto, utilizou de me-
nosprezo à condição de mulher, 
com a finalidade de impedir ou 
de dificultar o desempenho de seu 
mandato eletivo; outrossim, ele a 
injuriou, ofendeu sua dignidade e 
decoro, ao utilizar elementos dife-
renciados, pejorativos, referentes à 
religião”, diz a denúncia. 

Valadão se disse emocionada 
com a decisão da Justiça Eleitoral 
de aceitar a denúncia. “Foram 
dois anos de agressões cotidianas 
no exercício das minhas ativida-
des parlamentares, na Câmara 
Municipal de Vitória, por esse 
sujeito. Fui interrompida, des-
qualificada, insultada, chamada 
de ‘covarde’, ‘canalha’, ‘maquiavé-
lica’, entre outros”, disse a deputa-
da. Esta é a segunda vez que o de-
putado federal Gilvan da Federal 
se torna réu por crimes contra a 
honra. Em 2022, a 10ª Vara Cri-
minal de Vitória recebeu uma 
denúncia por transfobia.

Rio em combate à 
violência doméstica

Na semana em que é celebra-
do o Dia Internacional da Mulher, 
a Câmara do Rio aprovou em 
definitivo o PL 956/2021, que 
institui a campanha informativa 
“Código - Sinal Vermelho”  como 
mecanismo de pedido de socorro 
e auxílio às mulheres em situação 
de violência doméstica ou familia. 

O código se caracteriza com 
um pedido de socorro apresenta-
do pela vítima mulher, que expõe 
a mão aberta com uma marca 
em seu centro, na forma de um 
“X”, feita na cor vermelha, pre-

ferencialmente.
O projeto prevê que o códi-

go poderá ser identificado por 
outros meios, como o sonoro, 
através da reprodução das pa-
lavras “Sinal Vermelho” pela 
vítima, ou o gestual. A matéria 
estabelece ainda que a cam-
panha informativa deverá ser 
divulgada por meio da Impren-
sa Oficial do Município; de 
material audiovisual; cartazes, 
cartilhas e folhetos educativos; 
palestras, cursos, simpósios e 
debates; site e redes sociais. 

Carlos Costa/CMC

Proposta segue para sanção ou veto de Eduardo Paes

CORREIO SUDESTE

Pipa

Operação

ABL

ALMG

Alagou Crime

Haff

Comissão

Alerj

Saúde

Um avião monomotor caiu 

próximo ao Aeroporto da 

Pampulha, em Belo Hori-

zonte, na tarde de ontem 

(6). Segundo dados do Re-

gistro Aeronáutico Brasilei-

ro, a aeronave, um Cessna 

208B prefixo PR-AAB, fa-

bricada em 2001, pertence 

à Polícia Federal (PF). De 

acordo com o Corpo de 

Bombeiros de Minas Ge-

rais, três pessoas estavam a 

bordo do avião. Duas delas 

morreram carbonizadas. A 

terceira vítima, um homem, 

foi socorrida e conduzida 

para o Hospital João XXIII, 

da capital mineira. Ainda 

segundo os bombeiros, as 

duas pessoas que morre-

ram eram agentes da PF. 

São eles: Guilherme de Al-

meida Irber e José Moraes 

Neto. O terceiro tripulante 

presente na aeronave é o 

mecânico de uma empre-

sa terceirizada, que foi so-

corrido e encaminhado ao 

Hospital João 23, na capital 

mineira. Ele está em atendi-

mento, lúcido e orientado. 

A PF iniciou a investigação 

para apurar o acidente, en-

volvendo a aeronave e en-

viará ao local especialistas 

em segurança de voo e aci-

dentes aéreos.

Oficialmente, no estado 
do Espírito Santo, virou es-

porte dar linha para pipa. A 

prática de soltar pipas, ago-

ra, por lei, foi transformada 

em uma das dezenas de 

modalidades esportivas já 

existentes. A Lei 12.035/2024 

deriva de iniciativa do de-

putado Coronel Weliton 

(PRD) e reconhece os prati-

cantes como pipeiros. 

Uma operação contra tra-

ficantes de animais sil-
vestres, deflagrada nesta 
quarta (6), no Rio, prendeu 

14 pessoas, sendo 10 por 

cumprimento de mandado 

e outras quatro em flagran-

te. Cerca de 300 pássaros 

foram resgatados. A ação 

foi deflagrada por policiais 
civis da Delegacia de Prote-

ção ao Meio Ambiente.

A Academia Brasileira de 

Letras (ABL) lançou, no Rio, 

uma versão digital de Ma-

chado de Assis, que intera-

ge e responde perguntas 

por meio da tecnologia de 

inteligência artificial. O pai-
nel com o avatar do escritor 

será usado para recepcio-

nar o público durante visi-

tas guiadas ao prédio da 

instituição.

Está pronto para ser vo-

tado pelo Plenário da As-

sembleia Legislativa de 

Minas Gerais, em 1º turno, 

o Projeto de Lei 2.480/15, 

que acrescenta diretrizes 

de incentivo à agricultura 

de baixo carbono à Lei de 

Desenvolvimento Agríco-

la do Estado, a Lei 11.405, 

de 1994. 

As fortes chuvas que atin-

giram a capital paulista, na 

terça (5), alagaram o cantei-

ro de obras da Estação Sa-

racura/14 Bis da futura linha 

Laranja do Metrô. Na área 

que está sendo escavada, 

foi encontrado um sítio ar-

queológico que pode con-

ter vestígios do Quilombo 

Saracura, do século 19.

A Polícia Civil do Rio de Ja-

neiro prendeu os três ho-

mens identificados como 
suspeitos de envolvimen-

to na morte do advogado 

Rodrigo Marinho Crespo, 

atingido por pelo menos 

dez tiros no último dia 26, a 

poucos metros da sede da 

Ordem dos Advogados do 

Brasil fluminense (OAB-RJ). 

Um programa de preven-

ção à Síndrome de Haff 

pode ser criado no Estado 

do Rio. A doença consiste 

em uma lesão do múscu-

lo esquelético, relaciona-

da à ingestão de pescado, 

que pode levar o indivíduo 

à morte. A instituição do 

programa consta no PL 

6.142/22, de autoria do de-

putado Dr. Deodalto (PL).

A Comissão de Esporte, La-

zer e Juventude da Assem-

bleia Legislativa de Minas 

Gerais elegeu como seu 

novo presidente o deputa-

do Vitório Júnior (PP), em 

substituição ao deputado 

Oscar Teixeira (PP). Eleito 

por unanimidade, o novo 

presidente foi empossado 

pelo deputado Mário Hen-

rique Caixa (PV).

A Assembleia Legislativa 

do Estado do Rio de Janei-

ro vota hoje (07), em dis-

cussão única, o Projeto de 

Lei Complementar 24/24, 

de autoria do deputado 

Fred Pacheco (PMN), que 

promove alterações e no-

vas regulamentações nas 

instâncias de governança 

e gestão administrativa 

do Fundo Soberano. 

Mais de 700 pessoas rece-

beram atendimento espe-

cializado de saúde ontem 

(06), em Pinheiros, no norte 

do Espírito Santo. A ação do 

Governo foi realizada por 

meio da Rede Cuidar geri-

da pelo Consórcio Intermu-

nicipal de Saúde Norte, co-

financiado pela Secretaria 
da Saúde e os municípios. 

Divulgação

Guilherme de Almeida estava no avião da PF que caiu 

Dois agentes da PF morrem 
em queda de avião

SP: Ministério da Justiça 
abre processo contra Enel 

A Secretaria Nacional do 
Consumidor, vinculada ao 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, instaurou um 
processo administrativo con-
tra a Enel, pelo apagão causa-
do no estado de São Paulo, em 
novembro do ano passado. A 
medida consta da edição do 
Diário Oficial da União desta 
quarta-feira (6). Como prevê 
a lei, a companhia deve ser 
formalmente notificada. O 
prazo para apresentar sua de-
fesa e, eventualmente, provas 

a seu favor é de 20 dias.
No entendimento da pas-

ta, a penalização da empresa 
serviria como forma de repa-
rar a população, conforme 
prevê a Política Nacional das 
Relações de Consumo.  Mais 
especificamente, o objetivo da 
responsabilização da Enel seria 
reconhecer a vulnerabilidade 
do consumidor, coibir abusos 
praticados no mercado de con-
sumo e assegurar a qualidade 
do serviço público prestado. 
Com o processo, a secretaria 

também pretende garantir que 
os consumidores tenham o 
ressarcimento devido, quando 
prejudicados pela falta de ener-
gia elétrica.

O apagão teve início em 3 
de novembro de 2023. No es-
tado, a concessionária fornece 
energia à capital e a 23 muni-
cípios da região metropolitana.

Provocada por fortes tem-
porais, a interrupção no for-
necimento chegou a atingir o 
funcionamento de locais como 
o Parque Ibirapuera, que se-

diou a 35ª Bienal de São Paulo, 
e escolas onde foi aplicada a 
prova do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). Conco-
mitantemente com a queda de 
energia, houve falta de água em 
algumas localidades.

O serviço de energia elé-
trica foi sendo restabelecido 
gradualmente. Somente no 
primeiro dia de queda da luz, 
estimou-se, na época, que pelo 
menos 2,1 milhões de pessoas 
foram afetadas.

A Enel chegou a anunciar 
um plano para atenuar os pro-
blemas causados pelo apagão. 
As medidas, contudo, quebra-
ram a expectativa de que se 
estenderiam a todos os preju-
dicados, pois se restringiram 
aos clientes cadastrados no pro-
grama Tarifa Social que ficaram 
por 48 horas sem energia ou 
mais tempo.

O governo federal já havia 
antecipado que cobraria res-
ponsabilização da concessio-
nária. Além das autoridades do 
Poder Executivo, a deputada 
federal Erika Hilton (PSOL-
-SP) também tomou a inicia-
tiva de buscar a devida punição 
da concessionária, entrando na 
Justiça para exigir pagamento 
de multa de R$ 50 milhões a 
cada dia de apagão.

Empresa tem 20 dias, após ser notificada, para apresentar defesa
Rovena Rosa/Agência Brasil

A medida consta da edição do Diário Oficial da União desta quarta-feira (6)
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Em apenas seis horas, a 
Agência do Trabalhador Cen-
tral de Curitiba e recrutadores 
de 21 empresas entrevistaram 
1.945 candidatas e garantiram 
362 contratações em um muti-
rão exclusivo para mulheres, em 
lembrança ao Dia Internacio-
nal das Mulher, comemorado 
em 8 de março. Das 1.040 va-
gas disponibilizadas nos setores 
de serviços e comércio para as 
mais diversas ocupações, qua-
se um terço foi preenchida. 
Ações de empregabilidade para 
mulheres e palestras sobre em-
preendedorismo, dentre outros 
eventos relacionados ao merca-
do de trabalho feminino, estão 
na agenda da Secretaria de Tra-
balho, Qualificação e Renda.

A SCGÁS tem a menor ta-
rifa para o setor industrial do Sul 
do Brasil e a segunda menor do 
Sudeste. Em relação ao cenário 
nacional, a companhia se destaca 
com a quinta menor tarifa para o 
segmento. Os dados são do bole-
tim de fevereiro da Comerc Ener-
gia e reflete o empenho da com-
panhia catarinense em promover 
sempre a competitividade das 
indústrias locais. O diretor-presi-
dente da SCGÁS, Otmar Müller, 
reforça que garantir o energético 
de forma cada vez mais acessível. 
“Como sempre orienta o governa-
dor Jorginho Mello, desta forma 
as indústrias podem alcançar mais 
competitividade em relação ao ce-
nário nacional”, explica o diretor-
-presidente.

A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar) 
está investindo R$ 22,9 mi-
lhões no sistema de esgota-
mento sanitário em Guaíra, na 
região Oeste, com a instalação 
de novas redes coletoras, obras 
para otimizar a operação da 
Estação Modular Carumbeí, 
além de obras de melhorias elé-
tricas e sistema de automação. 
Estão sendo assentados quase 
38 quilômetros de tubulação 
de esgoto que vão permitir que 
1.635 residências localizadas 
nos bairros Anhembi, Higie-
nópolis e Mini Parque Indus-
trial sejam atendidas com o sis-
tema. As obras incluem ainda 
3,5 quilômetros de tubulações 
coletora auxiliares. 

Mutirão 
exclusivo de 
trabalho para 
mulheres

SCGÁS retoma 
destaque 
no ranking 
competitivo

Sanepar 
investe R$ 22,9 
milhões para 
expandir

PARANÁ SANTA CATARINA PARANÁ

O Rio Grande do Sul já 
contabiliza 1,7 milhão de veí-
culos com o IPVA 2024 qui-
tado. Esse número equivale a 
45,3% da frota tributável, que 
é de 3,8 milhões de automó-
veis. Os dados foram contabi-
lizados pela Receita Estadual 
até 29 de fevereiro. Até o fim 
de janeiro, o índice de veículos 
com o imposto pago estava em 
40,7%. Até o momento, in-
gressaram nos cofres gaúchos 
R$ 2,6 bilhões, o que corres-
ponde a 52,31% da expectati-
va de arrecadação. Esse valor é 
a soma do pagamento anteci-
pado à vista e da quitação das 
duas primeiras parcelas do im-
posto, no caso de quem optou 
pelo fracionamento. 

1,7 milhão de 
veículos com o 
IPVA quitados 
no RS

R. GRANDE DO SUL

Casan inicia obras de 
saneamento

A Casan e a Prefeitura de 
Florianópolis iniciaram um 
novo trecho das obras de as-
sentamento de rede de esgoto 
na Rua da Imbúia, no Bairro 
Monte Verde, em Florianópolis, 
nesta quarta-feira, 6. A rua esta-
rá parcialmente interditada para 
escavações e posicionamento das 
máquinas durante a execução 
das obras, das 7h às 18h, entre-
tanto a circulação de veículos 
poderá ocorrer em meia-pista. A 
Companhia e a PMF também 
realizam a implantação de SES 
em outras localidades do bairro 
Monte Verde, com obras na Rua 
Ingabaú e na passagem de pedes-
tres lateral ao Conselho Comu-
nitário, e na Rodovia João Paulo. 

Agentes do programa so-
cioambiental, em conjunto com 
técnicos de segurança do traba-
lho, fizeram visitas aos domicí-
lios para informar previamente 
os moradores sobre o início das 
obras na região. Para maior segu-
rança na localidade, motoristas e 
comunidade devem respeitar a 
sinalização nas frentes de serviço. 

A Rodovia João Paulo segue com 
intervenções em trecho próximo 
à altura do n°1851.

O trânsito no local das 
obras segue com interferência 
em um dos sentidos e o trânsito 
de veículos acontece em meia-
-pista por meio do sistema pare 
e siga durante todo o período 
de trabalho. A implantação do 
Sistema de esgotamento sanitá-
rio na região tem investimento 
de R$129,6 milhões, com re-
cursos garantidos pela Agência 
de Cooperação Internacional 
do Japão (JICA). Mesmo após 
a finalização da obra, os mora-
dores das localidades que rece-
beram a rede não devem efetuar 
a ligação do imóvel à Caixa de 
Inspeção (CI) da Casan. Para 
que o esgoto seja coletado e 
tratado pela companhia, todo o 
sistema deverá estar concluído e 
em operação. Ligações realiza-
das antes podem gerar retorno 
do esgoto para o imóvel e ex-
travasamento em vias públicas, 
causando prejuízo ao meio am-
biente e saúde pública. 

Diversidade e qualidade 
na programação

A duas semanas do início 
do South Summit Brazil, even-
to correalizado pelo governo 
do Estado, a programação do 
RS Innovation Stage está na 
fase de ajustes finais. O espaço 
recebeu mais de 200 propos-
tas, 150% a mais do que em 
2023, e reunirá painéis sobre 
temas diversos e relevantes 
para a sociedade – como saú-
de, segurança, clima, alimen-
tação e acessibilidade, sempre 
a partir do viés da inovação e 
dos avanços tecnológicos. 

“Nosso foco é a qualidade. 
Este significativo incremen-
to no número de propostas já 
sinaliza o sucesso do nosso es-
paço, que vem crescendo ano a 
ano.   Selecionar os painéis que 
vão compor nossa programação 
foi um desafio, já que recebe-
mos propostas excelentes”, ex-
plicou a titular da Sict, Simone 
Stülp. Ela também é a respon-
sável pela curadoria do RS In-
novation Stage, palco oficial do 
governo do Rio Grande do Sul 
no SSB.    

Divulgação

Palco do governo do Estado teve mais de 200 propostas

CORREIO SUL

Maus-tratos

Tudo Fácil

Resolvendo

Feminicídio

Frigoríficos Palestras

Aeroporto

Selo Social

BB

Corrida Kids

As unidades móveis da Se-
cretaria da Mulher, Igual-
dade Racial e Pessoa Idosa 
(Semipi), com Ônibus Lilás, 
percorrerão três municípios 
da região Norte nesta se-
mana: Arapongas, Jagua-
pitã e Londrina. O encontro 
em Londrina faz parte do 
Paraná Rosa em Ação, ação 
integrada entre Estado e 
prefeitura para promover 
cidadania feminina. As uni-
dades são equipadas com 
duas salas privativas para si-
tuações de denúncias. Elas 
contam com acolhimento 
de psicólogas, assistentes 
sociais e serviços jurídi-

cos. A ideia da itinerância 
é levar a pauta dos direitos 
das mulheres e fomento 
ao protagonismo feminino 
para cada vez mais lugares. 
As equipes também fazem 
divulgação de materiais 
gráficos e campanhas de 
sensibilização. 
“Nossas unidades garan-
tem a privacidade, sigilo 
e atendimento individual 
às mulheres. O trabalho é 
fundamental para que as 
mulheres se sintam mais 
protegidas”, explica a se-
cretária da Mulher, Igual-
dade Racial e Pessoa Ido-
sa, Leandre Dal Ponte.

A Sedest promoveu um 
treinamento para o atendi-
mento adequado de casos 
de maus-tratos envolvendo 
animais domésticos. Minis-
trada de forma virtual du-
rante todo o dia, em parce-
ria com a Escola de Gestão 
do Paraná, a capacitação 
teve como público-alvo os 
servidores e gestores muni-
cipais e estaduais.

O Tudo Fácil Centro au-
mentou o número de 
serviços ofertados à po-
pulação com a inclusão 
da Empresa Pública de 
Transporte e Circulação 
(EPTC) a partir de quar-
ta-feira (6/3). Os serviços 
estão relacionados a in-
frações de trânsito e enca-
minhamentos de creden-
ciais de estacionamento. 

A Secretaria da Indústria, 
Comércio e Serviços vai 
promover duas reuniões 
com lideranças da Ame-
rios e Amenorte. O objeti-
vo desses encontros, que 
iniciam uma agenda pre-
vista para acontecer até o 
final de março no Interior, 
é compreender os desa-
fios e as demandas de 
cada região.

Em 2023, houve queda ex-
pressiva no número de fe-
minicídios no Rio Grande 
do Sul. Foi registrada taxa 
de 1,5 para cada 100 mil mu-
lheres, contra 1,9 para cada 
100 mil mulheres em 2022. 
Além disso, houve cresci-
mento no número de de-
núncias, de 26% no Brasil e 
de 32,2% no RS.

Auditores da Administra-
ção-Geral de Alfândega 
da China estão no Paraná 
para colher informações 
sobre o trabalho de sani-
dade animal e visitar frigo-
ríficos. A GACC é a agência 
que supervisiona registros 
de produtos importados e 
coordena as inspeções de 
entrada e saída.

A secretária da Assistência 
Social, Mulher e Família, 
Maria Helena Zimmer-
mann, palestrou, nesta 
quarta-feira, 6, sobre as po-
líticas para as mulheres em 
Santa Catarina no Seminá-
rio do Movimento de Mu-
lheres Municipalistas que 
está sendo realizado pela 
Fecam em Campos Novos.

O Aeroporto de Forqui-
lhinha terá o balizamento 
noturno modernizado. As 
obras foram autorizadas e 
o investimento será de R$ 
896 mil. O prazo de conclu-
são para a execução total 
é de 30 a 45 dias. A manu-
tenção e funcionamento 
do balizamento integram o 
conjunto de equipamentos 
de navegação.

A UEM foi certificada, pelo 
segundo ano consecutivo, 
com o Selo ODS Educação, 
emitido pelo Instituto Selo 
Social. A iniciativa tem o in-
tuito de reconhecer proje-
tos que contribuem com os 
ODS, além de estimular a 
participação das unidades 
de educação nas metas da 
Agenda 2030, estabelecida 
pela ONU. 

A agência de classificação 
de risco Fitch Ratings ele-
vou as notas de crédito em 
moeda estrangeira e local 
(IDRs) da Agência de Fo-
mento do Estado de Santa 
Catarina (Badesc) de ‘BB-‘ 
para ‘BB’, e de ‘AA(bra)’ para 
‘AAA(bra)’. A Fitch também 
elevou o RSC, neste caso o 
Estado de Santa Catarina, 
de ‘BB-‘ para ‘BB’.

Estão abertas as inscrições 
para a etapa de Ponta Gros-
sa do Circuito de Corridas 
Sanepar 2024. O evento 
será no dia 17 de março 
(domingo). As corridas são 
abertas a pessoas de todas 
as idades e níveis de habili-
dade, com provas de 5 km e 
10 km, além da caminhada 
e do circuito kids.

SEJUF

 Ônibus Lilás vai levar atendimento para 6 municípios

Ônibus Lilás leva atendimento 
às mulheres do Paraná

Inspeções em gatos de luz 
recuperaram R$ 46 milhões

O trabalho de combate ao 
furto de energia elétrica realiza-
do pela Copel detectou 23 mil 
casos de irregularidades e des-
vios na medição do consumo, 
ao longo de 2023. As autuações 
pela empresa possibilitaram a 
recuperação de R$ 46 milhões, 
evitando prejuízos à grande 
parcela de consumidores que 
mantém suas contas em dia. A 
fiscalização é feita cotidiana-
mente por equipes dedicadas 
a detectar fraudes na medição 
de energia. Elas usam análise 
de dados para direcionar o alvo 
do trabalho, combinada com a 
observação técnica em campo e 
o uso de ferramentas que con-
seguem indicar interferências, 
mesmo quando estão camufla-
das. O trabalho também é guia-
do por denúncias anônimas, 
que podem ser feitas através do 
telefone 0800 51 00 116.

O direcionamento da fiscali-
zação aumenta a efetividade das 
visitas em campo: atualmente, 
um terço dos endereços visitados 
apresenta de fato alguma irregu-
laridade na medição da energia 
consumida. No ano passado, fo-
ram feitas quase 81 mil inspeções 
desse tipo em todo o Paraná, ou 
seja, uma média de 311 inspeções 
por dia útil do ano. O montante 
de energia recuperada foi de 77,6 

GWh, que seriam suficientes para 
abastecer um município com 30 
mil habitantes. De acordo com 
o engenheiro da Copel Fábio 
Bianchetti, o dano causado pela 
prática de furto de energia vai 
além dos prejuízos financeiros. 
“As alterações na medição podem 
causar oscilação de tensão, com-
prometendo a qualidade da ener-
gia entregue na região. E o mais 
preocupante é que existe o risco 
de ocorrer incêndios e acidentes 
graves”, alerta.

O engenheiro orienta, ain-
da, que há formas seguras de 
economizar para reduzir o 
valor da conta de luz. “Hoje 
em dia há uma gama de ele-
trodomésticos mais eficientes 
disponíveis no mercado, e os 
hábitos conscientes também 
exercem um papel muito im-
portante na hora de economi-
zar. As pessoas não devem se 
iludir com promessas de eco-
nomia por meio de instalação 
de equipamentos no sistema 

de medição, uma prática arris-
cada e ilegal”, complementa. 
Ao constatar um procedimen-
to irregular na medição de 
energia, a regulação instituída 
pela Aneel determina que as 
distribuidoras podem cobrar 
retroativamente a energia 
desviada por até 36 meses, 
acrescida de custos adminis-
trativos. O furto de energia 
elétrica é crime previsto em 
lei, com pena de reclusão de 
um a cinco anos e multa.

O trabalho de combate ao furto detectou mais de 23 mil casos
Copel

Inspeções em gatos de luz recuperaram R$ 46 milhões no Paraná em 2023
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Veja datas, horários e tudo 
sobre o GP da Arábia Saudita

Em meio a crises e 
investigações, o GP 

saudita de F1 promete 
muita emoção para os fãs

por Juliane cerasoli 

(Folhapress)

A Fórmula 1 che-
ga com o circo 
pegando fogo 
na Arábia Sau-
dita, com crises 

por todos os cantos.
Depois de Christian Hor-

ner demonstrar que tem o 
apoio do principal acionista da 
Red Bull após passar por inves-
tigação por conduta imprópria 
com uma funcionária, o pai de 
Max Verstappen, Jos, disse que, 
se ele continuar no comando da 
equipe, ela vai “explodir”. Não 
espera-se que Jos esteja presente 
em Jeddah.

A Federação Internacional 
de Automobilismo confirmou 
que existe uma investigação de 
manipulação de resultado por 
parte do presidente da entida-
de, Mohammad ben Sulayem. 
Ele teria pedido para que uma 
punição dada a Fernando Alon-
so fosse cancelada. Isso aconte-
ceu, e o espanhol retomou o 
pódio que tinha perdido justa-
mente no GP da Arábia Saudi-
ta do ano passado.

Na pista, é um bom mo-

mento de colocar à prova a 
vantagem que a Red Bull de-
monstrou na primeira corrida 
do ano, vencida com muita 
folga por Max Verstappen. A 
pista tem características menos 
favoráveis ao RB20 do que o 
Bahrein, mas mesmo assim a 
Red Bull fez a dobradinha no 
ano passado.

Programação do GP
Sexta-feira, 7 de março
Treino livre 1, 10h30 às 11h30 
(transmissão começa às 10h20 
no Bandsports, site da Band, 
BandPlay)
Treino livre 2, das 14 às 15h: 
BandSports (transmissão co-
meça às 13h50 no Bandsports, 
site da Band, BandPlay)

Sexta-feira, 8 de março
Treino livre 3, das 10h30 às 
11h30: (transmissão começa às 
10h20 no Bandsports, site da 
Band, BandPlay)
Classificação, das 14h às 15h: 
(transmissão começa às 13h30 
no Bandsports, site da Band, 
BandPlay)

Sábado, 9 de março
Corrida, 14h: Bandeirantes 

(transmissão começa às 13), 
Rádio Bandeirantes, BandNe-
wsFM, site da Band, BandPlay

Características do 
circuito

A pista é formada por retas 
longas e freadas fortes seguidas 
de curvas de baixa velocidade, 
então as equipes buscam um 
meio termo para os acertos: se 
colocarem muita asa, são lentos 
na reta e, se colocarem pouca 
asa, o carro fica nervoso nas 
curvas.

O trecho mais complica-
do do circuito é a curva 10, 
onde costumamos ver os pi-
lotos fritando os pneus. Isso 
acontece porque é uma curva 
com trajetória fechada e uma 
inclinação para o lado de fora. 
Contornar bem a curva 10 é 
importante porque uma das 
três zonas de DRS é justamen-
te depois dela.

A pista tem várias pequenas 
mudanças para a terceira edição 
do evento. A maioria delas é nas 
zebras, que foram levantadas. 
Algumas áreas de escape agora 
têm asfalto mais rugoso para 
evitar polêmicas com limites de 
pista. E as principais mudanças 
foram nas curvas 14 e 20, cuja 
área de escape na parte interna 
foi ampliada para aumentar a 
visibilidade.

Curiosidades do GP
O projeto inicial era que 

essa pista de Jeddah não fosse 
a casa oficial da F1 na Arábia 
Saudita, devido à construção 
de um circuito em Qiddiya, 
que está atrasado. As primeiras 
fotos da pista projetada pelo 
ex-piloto da F1 Alex Wurz fo-
ram lançadas nesta semana e 
contam com uma elevação de 
70 metros na primeira curva, 
equivalente a um edifício de 20 

andares. A pista deve passar a 
receber a F1 em 2027.

Jeddah fica às margens do 
Mar Vermelho e tem um porto 
importante, que faz da cidade a 
segunda maior da Arábia Sau-
dita. O lugar é famoso por ser-
vir de base para a peregrinação 
para Meca, local mais sagrado 
da religião muçulmana. É em 
Jeddah, também, que acredita-
-se que Eva foi enterrada, em 
um lugar que hoje fica no cora-
ção da cidade.

Esta será a quarta casa da Fór-
mula 1 no Oriente Médio. O pri-
meiro país da região a receber a 
categoria foi o Bahrein, em 2004, 
seguido pelos Emirados Árabes 
Unidos, em 2009. E a prova do 
Qatar entrou como substituta 
da Austrália em 2021 e tornou-
-se permanente no calendário a 
partir de 2023. Mas a presença 
de investimentos da região na 
categoria começou ainda no final 

da década de 1970 começando 
justamente pelos sauditas, que 
patrocinaram a Williams. Ou-
tro empresário do país, Mansour 
Ojjeh, começou uma parceria de 
décadas com a McLaren também 
nesta época. Nesta quarta-feira 
(6), a petrolífera Aramco é uma 
das parceiras globais da F1.

Nos últimos anos, a Arábia 
Saudita vem fazendo altíssimos 
investimentos no esporte. Não 
a toa é sede deste grande prê-
mio de Fórmula 1, recebeu o 
Mundial de Clubes 2023, vem 
contratando craques interna-
cionais, como Cristiano Ro-
naldo e Neymar, e será o país 
sede da Copa do Mundo FIFA 
2034. Essa estratégia é usada 
para mostrar um pouco da cul-
tura saudita para o mundo, mas 
recebe críticas da comunidade 
internacional por supostamen-
te ser usada para encobrir atos 
que violam direitos humanos.

Reprodução

Corrida na Arábia Saudita acontece em meio a uma série de crises, mas os fãs aguardam um GP histórico

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO

por pedro sobreiro

Faz décadas que a reforma 
do estádio do Vasco da Gama, o 
quase centenário São Januário, 
é um sonho da torcida. Entre 
os anos 1990 e 2000, então, era 
quase um projeto de expansão 
por ano. Porém, nenhum deles 
efetivamente saiu do papel.

No entanto, na tarde desta 
quarta-feira (6), o presidente 
do Vasco associativo, respon-
sável pela gestão e manutenção 
do caldeirão, Pedrinho, se reu-
niu com o prefeito do Rio de 
Janeiro Eduardo Paes para falar 
sobre a votação da venda do po-
tencial construtivo do estádio.

A ideia era que ele fosse vo-
tado ainda em 2023, quando 
foi aprovado pela prefeitura. 
No entanto, os deputados da 
Câmara dos Vereadores saíram 
de férias e só voltaram depois 
do Carnaval de 2024.

Na reunião, o prefeito do 
Rio afirmou que a reforma 
vai sair e que a votação acon-
tecerá entre os próximos 30 
ou 45 dias.

“O projeto está pronto para 
ser votado na Câmara. Tudo 
dando certo, claro que uma 
pressãozinha nos vereadores 
nunca é demais, mas daqui a 
uns 30, 45 dias a Câmara vai 
deliberar sobre isso”, disse o 
prefeito.

“Independentemente de ser 
vascaíno ou não, [o Vasco] é um 
patrimônio do Rio de Janeiro. 
Todos os clubes, grandes e me-
nores do Rio, são patrimônios 
da cidade. É muito importante 
para o futebol carioca [o está-
dio de] São Januário, que é o 
melhor estádio do Brasil. Que 
fique ainda melhor”, concluiu 
Eduardo Paes.

A ideia da diretoria é dar 
início à reforma ainda em 2024.

Reforma de 
são Januário 
tem prazo para 
sair do papel


